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RESUMO 

 

A pesquisa intitulada A Aldravia como dispositivo de mediação intersemiótica entre as 

linguagens matemática e literária: uma experiência pedagógica fundamentada na 

DIPAC, analisou os processos de significação na articulação entre discursividade 

matemática e literária, tendo como pontífice deste processo a forma poética 

genuinamente mineira: Aldravia. As inquietudes frente ao acúmulo de regras 

matemáticas sem reflexão, sem sentido, ganharam um novo olhar e uma sensibilidade 

para além do que os números e/ou o resultado dos cálculos pudessem representar. A 

poesia, gerando um mundo de possibilidades de reflexão ampliou a linguagem 

matemática e sua aplicação em sala de aula. Esta pesquisa visou a analisar como a 

produção de poemas em Aldravia, desenvolvida no contexto de uma intervenção 

pedagógica fundamentada na Dinâmica Interacional Pedagógica Adaptativa 

Complexa (DIPAC), atua como mediação nos processos de intersemiose entre as 

linguagens matemática e literária, contribuindo para a produção de significações da 

linguagem matemática por estudantes da Educação Profissional e Tecnológica, 

envolvidos de forma voluntária na coleta de dados, no contexto de uma intervenção 

pedagógica fundamentada na Dinâmica Interacional Pedagógica Adaptativa 

Complexa (DIPAC). Para tanto, adotou-se uma abordagem de natureza metodológica 

prática de cunho qualitativo exploratório. O olhar analítico foi respaldado pelo conceito 

de letramento de Soares (2010) e pelas bases do numeramento e da etnomatemática 

de D’Ambrosio (2012, 2022). Complementarmente, integraram-se os fundamentos 

teóricos de significação (Donadon-Leal, 2003), a abordagem das Aldravias (Donadon-

Leal, 2018) e as análises dos resultados basearam-se nas literaturas de Bardin (2022). 

Os resultados indicaram que as Aldravias atuaram como um elo integrador que 

sintetiza o pensamento lógico-matemático e a sensibilidade poética. Conclui-se que 

os Estudantes significaram as palavras diante de uma proposta textualizada, podendo 

dar sentido ao que estava sendo construído, alicerçando seu protagonismo no 

processo de aprendizagem. Como principal contribuição, a pesquisa mostrou a 
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Aldravia como uma manifestação artística capaz de integrar as discursividades 

matemática e literária, ao que se chamou de intersemiose.  

 

Palavras-chave: Intersemiose; Linguagem Matemática; Linguagem Literária; 

Aldravias; Interdisciplinaridade.  
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ABSTRACT  

 

The research entitled The Aldravia as an intersemiotic mediation device between 

mathematical and literary languages: a pedagogical experience based on DIPAC, 

analyzed the processes of meaning-making in the articulation between mathematical 

and literary discursivity, using the genuinely mineira poetic form, the Aldravia, as a 

bridge in this process. Concerns regarding the accumulation of mathematical rules 

without reflection or meaning gained a new perspective and a sensitivity beyond what 

numbers and/or calculation results could represent. Poetry, by generating a world of 

possibilities for reflection, expanded mathematical language and its application in the 

classroom. This research aimed to analyze how the production of Aldravia poems, 

developed within the context of a pedagogical intervention based on the Complex 

Adaptive Pedagogical Interactional Dynamics (DIPAC), acts as a mediation in the 

processes of intersemiosis between mathematical and literary languages. It 

contributes to the production of meanings in mathematical language by students of 

Professional and Technological Education, who voluntarily participated in data 

collection. To this end, a practical methodological approach of an exploratory 

qualitative nature was adopted. The analytical perspective was supported by Soares's 

(2010) concept of literacy and by D’Ambrosio's (2012, 2022) foundations of numeracy 

and ethnomathematics. Additionally, the theoretical foundations of meaning (Donadon-

Leal, 2003) and the Aldravias approach (Donadon-Leal, 2018) were integrated, and 

the analysis of the results was based on Bardin's (2022) literature. The results 

indicated that the Aldravias acted as an integrating link that synthesizes logical-

mathematical thinking and poetic sensitivity. It is concluded that the students gave 

meaning to words when faced with a textualized proposal, making sense of what was 

being constructed and establishing their leadership role in the learning process. As its 

main contribution, the research showed the Aldravia as an artistic manifestation 

capable of integrating mathematical and literary discursivities, which was termed 

intersemiose. 
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RESUMEN 

 

La investigación titulada La Aldravia como dispositivo de mediación intersemiótica 

entre los lenguajes matemático y literario: una experiencia pedagógica fundamentada 

en la DIPAC, analizó los procesos de significación en la articulación entre discursividad 

matemática y literaria, teniendo como puente de este proceso la forma poética 

genuinamente mineira: la Aldravia. Las inquietudes ante la acumulación de reglas 

matemáticas sin reflexión, sin sentido, ganaron una nueva mirada y una sensibilidad 

más allá de lo que los números y/o el resultado de los cálculos pudieran representar. 

La poesía, al generar un mundo de posibilidades de reflexión, amplió el lenguaje 

matemático y su aplicación en el aula. Esta investigación tuvo como objetivo analizar 

cómo la producción de poemas en Aldravia, desarrollada en el contexto de una 

intervención pedagógica fundamentada en la Dinámica Interaccional Pedagógica 

Adaptativa Compleja (DIPAC), actúa como mediación en los procesos de 

intersemiosis entre los lenguajes matemático y literario, contribuyendo a la producción 

de significaciones del lenguaje matemático por parte de estudiantes de la Educación 

Profesional y Tecnológica, involucrados de forma voluntaria en la recolección de 

datos. Para ello, se adoptó un enfoque de naturaleza metodológica práctica con un 

carácter cualitativo exploratorio. La mirada analítica estuvo respaldada por el concepto 

de literacidad de Soares (2010) y por las bases del numerismo y de la etnomatemática 

de D’Ambrosio (2012, 2022). Complementariamente, se integraron los fundamentos 

teóricos de significación (Donadon-Leal, 2003), el enfoque de las Aldravias (Donadon-

Leal, 2018) y los análisis de los resultados se basaron en la literatura de Bardin (2022). 

Los resultados indicaron que las Aldravias actuaron como un eslabón integrador que 

sintetiza el pensamiento lógico-matemático y la sensibilidad poética. Se concluye que 

los estudiantes significaron las palabras ante una propuesta textualizada, logrando dar 

sentido a lo que se estaba construyendo y fundamentando su protagonismo en el 

proceso de aprendizaje. Como principal contribución, la investigación mostró a la 

Aldravia como una manifestación artística capaz de integrar las discursividades 

matemática y literaria, a lo que se denominó intersemiose. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos caminhos por onde andei, encontrei pessoas de prosa boa, pessoas que eu amei. De pés 

cansados, várias lutas, eu lutei. Sem desanimar, voltei, caminhei. Cruzando caminhos, uma bela 

senhora de faces puras, silhuetas esguias e longas madeixas aldraviou em minha porta. Abri, enlevei-

me. Era ela, a poesia, desnuda de mentiras, de mãos estendidas, me tocou. Levantei-me. Novo brilho 

nos meus olhos me fez enxergar dias mais brilhantes, noites mais cintilantes, a vida mais contagiante. 

Apaixonei-me! Aldravia é o nome dela. Encantei-me, não mais larguei. Aldraviando meu coração, com 

uma composição simples, de seis palavras, anuviou de esperança meu amanhã. 

Weliton Leão – do livro Poesias Ilustradas  

 

Nos caminhos por onde andei, o universo da pesquisa contribuiu 

significativamente para minha atuação como docente e diante da busca para que o 

olhar para com a Matemática desanuviasse a frieza e o não entendimento para com 

essa linguagem, a poesia conduzirá o estudo que apresento nas linhas subsequentes 

que retratam a natureza dos números, o sentido das leis, regras e Teoremas como 

uma linguagem. Em sequência justifico minha intenção para com a pesquisa, 

somando ao problema de pesquisa, os objetivos geral e específicos que estampam o 

melhor entendimento da sequência metodológica. Assim, buscando descrever de 

forma sistêmica, o capítulo de metodologia seguirá para apresentar as etapas técnicas 

que foram utilizadas para alcançar os objetivos do estudo. Ulteriormente uma breve 

descrição abordará a ordenação da tese.  

  

1.1 O universo da Matemática 

 

Sabemos que estamos permeados pelos números e que os utilizamos 

diariamente tanto para compor parte de nossa linguagem quanto para expressar 

ideias completas. Destarte, compreender a matemática como uma linguagem 

universal possibilita o acesso a diversas áreas do conhecimento que a utilizam como 
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ferramenta essencial para justificar teses e hipóteses, conforme se verifica na fala de 

Pontes (2019): 

Não existe área de atividade humana, em maior ou menor grau, onde a 
matemática não esteja presente. Ao contrário do que muitos pensam a 
matemática não consiste apenas em demonstrar teoremas ou em fazer 
contas, ela é um autêntico tesouro para a civilização devido aos diversos 
conhecimentos envolvidos. (Pontes, 2019, p.186) 

  Como linguagem, a matemática — munida de seus signos e combinações — 

possibilita a comunicação do indivíduo. Entretanto, para estabelecer o entendimento 

da mensagem, é preciso fazer um paralelo entre a linguagem matemática e a língua 

verbal, pois ambas se entrelaçam; a utilização de apenas uma delas comprometeria 

o sucesso das ações pedagógicas necessárias para compreender a mensagem de 

forma clara e precisa, conforme afirmam Ferreira e Peres (2004):  

Para caracterizar a relação entre a Linguagem Matemática e a Língua 
Materna, referimo-nos, inicialmente, a um paralelismo nas funções que as 
mesmas desempenham enquanto sistemas de representação da realidade. 
Existe uma complementaridade nas metas que as duas linguagens 
perseguem, o que faz com que a tarefa de cada uma das componentes das 
mesmas, seja irredutível à da outra. (Ferreira; Peres, 2004, p. 06) 

Assim, nesse universo imagético dos números, a matemática combina-se com 

outras linguagens fazendo com que a capacidade de entendimento dos textos possa 

ser algo além de um simples repetir de signos e expressões que, quando combinados, 

geram entendimentos que precisam ser significados em contexto de numeramento, 

levando o indivíduo ao grau máximo de entendimento e, consequentemente, 

conhecimento. Dessa forma, a construção do texto pode abarcar múltiplas 

possibilidades de apresentação, assumindo aspectos multimodais em sua estrutura, 

como a utilização de tabelas, imagens e gráficos.  

Comumente, os aspectos de letramento são intrínsecos para o sucesso das 

práticas pedagógicas quando o assunto em pauta é a interface entre a linguagem 

matemática e a língua verbal. Como podemos perceber nas falas de Ferreira e Peres 

(2004),  
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A aprendizagem de um meio de comunicação, a linguagem matemática, deve 
estar subordinada ao ato de comunicar, ou seja, a aprendizagem de um 
código e das suas regras de funcionamento não deve, nem pode ser 
desconectada do que pretende ser comunicado, pois ensinar e aprender são 
na sua essência atos de comunicação. (Menezes, 2003 apud Ferreira; Peres, 
2004, p. 06) 

Faz-se necessário que construamos discussões sobre o papel dos números no 

universo junto aos Estudantes e, de como as regras e Teoremas matemáticos 

justificam vários fenômenos sociais e naturais. Acima de tudo, vale ressaltar que os 

signos matemáticos, por si só, não traduzem o significado dos números, assim como 

ocorre com os signos da língua portuguesa. Como para Pitágoras1 que acreditava que 

“tudo é número”, a significação dos signos em contexto de numeramento abarca um 

panorama semiótico que, por conseguinte, trará aos estudantes maior compreensão 

do universo da linguagem dos números.   

 

1.2 Contextualização do estudo 

 

No universo da comunicação, onde os signos cumprem seu papel ao 

estabelecer pontes entre os sujeitos, as diferentes linguagens se entrelaçam para 

codificar mensagens capazes de construir novos conhecimentos. A linguagem 

matemática, com suas múltiplas combinações, pode ou não carregar significados 

plausíveis; conforme afirmam Ferreira e Peres (2004), quando os axiomas, teoremas, 

leis e regras carecem de componentes semânticos, eles assumem um caráter 

estritamente sintático. Ou seja, transmitem apenas uma mensagem formal e vazia de 

propósito, gerando números e resultados alheios às práticas sociais. É nesse cenário 

que as significações e a análise semântica norteiam as discussões aqui apresentadas, 

                                            
 

1 Pitágoras de Samos foi um importante matemático e filósofo. Nascido na cidade de Samos, teve seu 
apogeu por volta de 532-531 a.C. Em sua mensagem propunha uma nova visão da vida do tipo místico e ascético. 
Fundou uma escola onde além de pensamentos de cunho filosófico, realizou estudos na área da matemática, 
evidenciando regularidades numéricas em todas as coisas que permeiam o universo. (Antiseri; Reale, 2017, 
pp.37-38) 
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propondo um panorama conceitual para que os estudantes compreendam a 

matemática como um sistema vivo, funcional e voltado às necessidades da sociedade. 

Como podemos refletir no excerto de Ferreira e Peres (2004) a matemática é 

tida como uma linguagem de difícil acesso e pouca compreensão, como que existindo 

em um lugar bem distante da possibilidade de interação dos Estudantes. Assim, a 

busca por sentido torna-se mais difícil, criando uma barreira e apresentando suas 

teorias limitadas aos aspectos sintáticos, como supracitado.  

É comum ouvirmos, a propósito da matemática, frases ou expressões do tipo: 
"a matemática é a linguagem universal da ciência", "a linguagem matemática 
é de difícil compreensão pelos alunos", "a linguagem matemática é dotada de 
precisão e rigor". Isso é natural, pois estamos falando de uma área do saber 
de enorme riqueza, possuidora de uma linguagem própria. Na verdade, 
estamos perante um meio de comunicação possuidor de um código próprio, 
com uma gramática e que é utilizado por uma certa comunidade. (Ferreira; 
Peres, 2004, p. 04) 

Nessa toada, Menezes (2010) citado por Pontes (2019) comunga ao afirmar 

que a matemática “(...) é comum ouvirmos termos e expressões como as que se 

seguem: “a matemática é uma linguagem abstrata”, “a linguagem da matemática é de 

difícil compreensão aos alunos” (...)” (Menezes, 2010 apud Pontes, 2019). Pois bem, 

essa manifestação de afastamento dos estudantes em relação à matemática vincula-

se diretamente à ausência de sentido da linguagem. Em outras palavras, a matemática 

é evidenciada apenas por seus signos em aspectos estritamente sintáticos. 

Assumindo que o foco da análise reside na significação (produção de sentido e síntese 

do discurso) e não meramente nos signos em si, a matemática revela-se como uma 

experiência essencialmente processual. Sob essa ótica, torna-se incoerente 

fundamentar uma reflexão sobre o conhecimento matemático a partir de produtos 

finais ou em sistemas semióticos estáticos. 

Para que as significações possam ser mais bem construídas e os signos, que 

são signos de algo, ou grandezas necessárias ao entendimento das teorias 

matemáticas, a poesia, mais precisamente as Aldravias, representar uma ideia, o 

Sujeito deverá mergulhar em suas experiências a fim de alcançar os discursos 

provocados no evento textualizado (um acontecimento).  O amálgama estabelecido 
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pelas Aldravias, como ponte para as discursividades matemática e literária, foi 

escolhido por se tratar de uma forma poética esquemática, formulativa pela parataxe, 

reveladora como reveladora é uma fórmula matemática, além de ser uma forma 

poética,  genuinamente brasileira, mais certamente mineira, valorizando assim as 

criações nacionais e, por seu caráter estruturante, onde segundo Donadon-Leal 

(2018), podemos nos seus seis versos univocabulares, evidenciarmos uma explosão 

de sentidos que extrapolam o elemento limitante da quantidade de palavras nos 

versos. 

Por essa razão, apresenta-se aqui a Aldravia em sua concepção minimalista, a 

qual, à semelhança de uma fórmula matemática, é capaz de revelar um percurso.  

Trata-se do emprego de um número mínimo de palavras para fazer emergir o máximo 

de significação. Assim, se uma fórmula algébrica sintetiza o processo de construção 

de uma grandeza, seja de peso, dimensão, volume ou intensidade, a Aldravia atua 

como o processo de revelação de um conceito. Configura-se, portanto, como uma 

expressão matemática capaz de desvelar as próprias engrenagens dos processos de 

mediação de sentido.  

Nesse ambiente de múltiplas linguagens, os textos, nos seus aspectos 

multimodais, como afirma Ribeiro (2016), abarcam as várias semioses, promovendo 

múltiplos significados ao leitor. Diante disso, faz-se necessário, segundo Soares 

(2022) que os Estudantes possuam um posicionamento crítico diante da mensagem 

recebida, evidenciando-se assim um grau de letramento que os levem às dimensões 

mais robustas da leitura e da escrita. Destaco nesse ponto a questão do 

numeramento, adjetivando o letramento em âmbito numérico, sedimentando as 

questões inerentes aos diversos textos em contexto multimodal.  

Todo o aporte que busco para sustentar minhas ideias transcorridas na 

presente pesquisa provém de leituras e experimentações construídas em um longo 

caminho, enquanto docente e escritor de Aldravias. Ademais, para que o germinar 

dessas ideias florescesse nas linhas deste estudo, apresento no tópico subsequente 

as motivações que impulsionaram a realização desta pesquisa. 
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1.3 Justificativa 

 

Durante minha formação como Professor de matemática, mergulhei no 

universo imagético dos números banhados pelos Teoremas e Leis Algébricas, que 

demonstravam a harmonia do universo numérico. Contudo, o caminhar na docência 

não significava mais a concepção que me foi mostrada, e que eu seguia até então, de 

que o Ensino de Matemática partia de um fazer impensado de contas e mais contas 

para fixar na consciência uma determinada regra, o importante é o resultado, sem 

reflexões do que aquele resultado, aquele número, pode significar e o que o mesmo 

resultado, em outra situação, tinha que o diferenciava de outro. 

Adentrando ao mundo da poesia, a Aldravia bateu à minha porta, entrou sem 

pedir licença e eu me deixei levar pela sua beleza e leveza, não por ser uma forma 

poética minimalista e despida do rigor das regras de construção poética, mas pelo 

sentido que as palavras ganham quando emolduradas numa sequência de seis 

palavras verso. Nesse ínterim, meu incômodo com o acúmulo de regras matemáticas 

sem reflexão, sem sentido, poderia ganhar um novo olhar e uma sensibilidade para 

além do que os números e/ou os resultados dos cálculos pudessem representar.  

Debalde refutei contra minha inquietude de não significar os resultados de um 

Teorema matemático e o uso de vocábulos da língua portuguesa, que ao serem 

utilizados em contexto matemático ganhavam outra conotação. A poesia me levou ao 

ambiente imagético, onde também estavam os números e os Teoremas, gerando um 

mundo de possibilidades de refletir sobre o significado das operações matemáticas e 

sua aplicação em sala de aula.  

De mãos dadas com a poesia, a matemática ganhou um novo brilho e minha 

ação como Professor vislumbrava um amplo panorama de possibilidades. Iniciei 

minhas pesquisas no curso de Mestrado no CEFET MG, onde pude discutir minhas 

experimentações no mundo da poesia, tendo como pano de fundo as Aldravias, que 

se expandiam para além dos pórticos Marianenses. Embora minhas participações nas 

rodas literárias firmadas na histórica cidade de Mariana/MG fossem tímidas, as 
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pesquisas avançavam no âmbito acadêmico no curso de Mestrado. Assim, 

enriquecendo meu repertório poético, as construções matemáticas ganhavam novo 

corpo de significações, gerando em minha fala, nas aulas que ministrava, um sentido 

novo para essa linguagem singular e atemporal: a linguagem matemática.  

É importante ressaltar neste ponto da presente pesquisa, que a vertente em 

que acredito para o universo dos números é a de que a matemática é uma linguagem 

que se expressa por meio de seus símbolos (signos) singulares. Porém, esses signos 

singulares são, ao mesmo tempo, conceitos linguísticos. Assim, os processos de 

significação do discurso matemático perpassam outros discursos, pois a visualização 

dos processos pelos quais teoremas, regras e leis matemáticas conduzem a 

conclusões pode ser alcançada por processos lexicais, de textualização, fazendo com 

que as fórmulas algébricas e as verbalizações desses processos sejam objeto de 

reflexão linguística, e venham a fervilhar nossa imaginação, se essa reflexão é 

literária. É nesta toada que me debrucei sobre o estudo que aqui apresento, onde as 

significações da matemática podem ser construídas de forma a tornar a Matemática 

mais bela por meio das Aldravias, através de uma transposição dos mesmos conceitos 

por discursos distintos, o matemático, de base científica, dos discursos da persuasão, 

e o poético, de base artística, dos discursos de sedução, a que denomino de 

intersemiose. Assim, firmando minha ideia na relação entre linguagens matemática e 

poética, levantei o problema da minha pesquisa, junto com alguns questionamentos 

de como as regras, leis e Teoremas matemáticos podem ser mais bem compreendidos 

pelos Estudantes. Tais questionamentos podem ser mais bem compreendidos no 

tópico que abaixo segue. 
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1.4 Definição do problema de pesquisa 

 

As instigações acerca da compreensão da linguagem numérica que rege o 

universo com suas leis, amparadas em seus axiomas, teoremas e diretrizes, 

compuseram o desafio de procurar entender como os Estudantes podem significar a 

linguagem matemática. Sopesando o desafio supracitado, busquei na poesia, que 

eterniza mensagens por meio do despertar dos sentimentos, significando os saberes 

de forma atemporal, o meio pelo qual os estudantes pudessem pontificar a linguagem 

matemática para melhor compreensão de suas leis. 

Decerto, levanto o questionamento a seguir para conduzir aos caminhos que 

serão percorridos para tal intento: 

De que modo a produção de poemas em Aldravia, desenvolvida em uma 

intervenção pedagógica fundamentada na DIPAC, favorece processos de 

intersemiose entre as linguagens matemática e literária na produção de significações 

da linguagem matemática pelos estudantes? 

Assim, por desdobramento do problema acima mencionado tem-se: 

a) De que forma o universo poético desperta os sentimentos, por meio da 

materialização do pensamento, nos estudantes que se aproximam de tal linguagem? 

b) Como o letramento matemático pode ser construído tendo como base 

estratégias de atividades que abordem textos, não meramente números? 

c) Como os estudantes compreendem as ideias matemáticas transcritas em 

linguagem textual? 

Nas linhas que emergirão em breve porvir, apresento os objetivos, geral e 

específicos, que compõem as etapas do estudo acadêmico que me propus a 

desenvolver, transcorrendo sobre as etapas construídas e analisadas frente aos 

dados gerados na presente pesquisa. 
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1.5 Objetivos 

 

Apresentam-se, nesta seção, os objetivos geral e específicos que guiaram a 

presente investigação. O escopo geral centra-se em explorar o discurso matemático 

por meio do engajamento ativo dos alunos, utilizando a leitura de textos matemáticos 

e a produção de sentidos para a criação de poesias. Sequencialmente, delineiam-se 

os objetivos específicos, os quais descrevem os passos metodológicos que 

conduziram à produção poética final. 

 

1.5.1 Objetivo geral 

 

Esta pesquisa visa a analisar como a produção de poemas em Aldravia, 

desenvolvida no contexto de uma intervenção pedagógica fundamentada na Dinâmica 

Instrucional Pedagógica Adaptativa Complexa (DIPAC), atua como mediação nos 

processos de intersemiose entre as linguagens matemática e literária, contribuindo 

para a produção de significações da linguagem matemática por estudantes da 

Educação Profissional e Tecnológica. 

 

1.5.2 Objetivos específicos 

 

Compõem-se os seguintes objetivos específicos para a presente pesquisa:  

a) Desenvolver uma intervenção pedagógica fundamentada na Dinâmica 

Instrucional Pedagógica Adaptativa Complexa (DIPAC) que integre a linguagem 

matemática e a produção de Aldravias; 

b) Analisar como os processos de intersemiose entre as linguagens matemática 

e literária se manifestam nas Aldravias produzidas pelos estudantes;  
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c) Identificar os processos de significação da linguagem matemática produzidos 

pelos estudantes durante a elaboração das Aldravias; 

d) Compreender as percepções dos estudantes acerca dos processos de 

significação da linguagem matemática mediados pela produção de Aldravias. 

 

1.6 Metodologia 

 

O objeto investigativo da presente pesquisa tem como alicerce as significações 

dos signos matemáticos tendo como ponte a forma poética Aldravia. Para o presente 

estudo um design instrucional conduzirá a dinâmica adotada para a construção das 

significações com base em textos elaborados pelo pesquisador, no intuito de que 

todos os Estudantes, participantes da pesquisa, elencam na proposta da atividade os 

resultados que construirão o estudo “Significando a matemática: um projeto em dois 

tons”. Os referidos participantes serão Estudantes das turmas de EPT (Ensino 

Profissional e Tecnológico) dos cursos de Mecânica e Mecatrônica, sediadas no 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais.   

Para o projeto supracitado o intento de proporcionar aos Estudantes uma forma 

de compreender a matemática (em seus aspectos de numeramento) vai além do 

mundo do pensamento, é a busca de materializá-la por meio dos versejos poéticos 

que conduzem a imaginação a degraus máximos de significados. 

Não podendo existir ciência sem pesquisa, tampouco pesquisa sem ciência, o 

presente estudo é de natureza metodológica prática. Assim, quanto a sua abordagem, 

o estudo que aqui se constrói buscará interpretar os fenômenos e as atribuições de 

significados que os estudantes poderão dar ao uso da Poesia para compreender 

melhor a linguagem matemática, sendo, pois, segundo Silva e Menezes (2005, p. 20) 

uma pesquisa de abordagem qualitativa. Quanto aos objetivos, ainda segundo Silva e 

Menezes (2005, p. 21), a pesquisa se classifica como sendo exploratória. 
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Definidos os caminhos que sistematicamente conduzirão a construção do 

estudo, o resultado frete aos levantamentos mostrados pelos Estudantes 

participantes, categorias de análise, segundo os objetivos da pesquisa, pautadas nas 

literaturas de Laurence Bardin (2022), serão criadas após leituras minuciosas dos 

resultados obtidos.  

 

1.7 Ordenação da tese 

 

O presente estudo estrutura-se com uma introdução, seis capítulos onde 

abarco o arcabouço teórico da pesquisa, o caminho metodológico, as análises e 

discussões dos resultados obtidos e as considerações finais.  

A presente introdução delineia o panorama geral da pesquisa, iniciando pela 

imersão no universo dos números e pela contextualização do estudo, seguidas das 

motivações que impulsionaram a investigação. Na sequência, estabelecem-se a 

delimitação do problema de pesquisa e os questionamentos norteadores do trabalho. 

Por fim, apresentam-se os objetivos geral e específicos, a sistematização 

metodológica adotada e a ordenação estrutural desta tese. 

No capítulo 02 abordo o papel da poesia, descrevendo a riqueza da poesia, em 

diversos poemas em contextos selecionados, até descrever a forma poética Aldravia, 

narrando sua estrutura e sua história. Enfatizo o poder da linguagem como forma de 

comunicação entre pares e os números caracterizando a linguagem que será 

significada por meio da poesia. 

No capítulo 03 retrato as literaturas que abordaram o conceito de letramento e 

numeramento, apresentando uma ligação entre as literaturas sobre etnomatemática e 

os textos em contexto multimodal.  

No Capítulo 4 analisei o discurso matemático e sua interface com a 

discursividade literária, destacando o papel da significação como eixo condutor para 

a criação dos poemas aldrávicos. 
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No capítulo 05 descrevo o caminho metodológico adotado para a construção 

da pesquisa, narrando a natureza da mesma, os participantes, a instituição 

proponente, os aspectos éticos e documentais necessários para execução do estudo 

Significando a Matemática, bem como a descrição do mesmo.  

No capítulo 06 após o levantamento dos resultados obtidos, apresento as 

categorias de análise que foram criadas em concordância com os objetivos da 

pesquisa e apoiadas nas concepções da literatura de Laurence Bardin (2022) que 

forneceu os procedimentos metodológicos de organização do material. 

Nas considerações finais, retoma-se o panorama do estudo em articulação com 

o problema e os objetivos da pesquisa, a fim de apresentar as reflexões decorrentes 

das análises do material produzido pelos estudantes e o desenho dos resultados 

alcançados. Ademais, ressalta-se a arquitetura pedagógica planejada e desenvolvida 

segundo os princípios da Dinâmica Interacional Pedagógica Adaptativa Complexa 

(DIPAC). Essa estrutura mobilizou a intersemiose entre as discursividades 

matemática e literária, evidenciando o papel preponderante das significações no 

processo de criação das Aldravias.  
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2 NOS CAMINHOS DA POESIA: A MAGIA DAS SEIS PALAVRAS VERSO 

 

Fala-me, Musa, do homem versátil que tanto vagueou, depois que de Troia destruiu a 

cidadela sagrada. De muitos homens viu as cidades e a mente conheceu; e foram muitas no mar as 

dores que sofreu em seu coração para salvar a vida e o regresso dos companheiros. Mas nem os 

companheiros salvou, embora o quisesse. Pereceram devido às suas próprias loucuras, tolos, que o 

gado de Hiperíon, o Sol, comeram; e este lhes negou o dia do regresso. Destas coisas, a partir de um 

ponto qualquer, ó deusa, filha de Zeus, fala-nos também a nós. 

A Odisseia – Homero 

Canta, ó Musa, o varão que astucioso,  

Rasa Ílion santa, errou de clima em clima, 

Viu de muitas nações costumes vários. 

Mil transes padeceu no equóreo ponto, 

Por segurar a vida e aos seis a volta; 

Baldo afã! pereceram, tendo insanos  

Ao claro Hiperiônio os bois comido, 

Que não quis para a pátria alumiá-los. 

Tudo, ó prole Dial, me aponta e lembra. 

A Odisseia – Homero 

 A poesia, enquanto fonte de transcendência da alma humana, traduz em 

palavras audíveis ao coração a promessa de um porvir cujos banquetes álacres se 

celebrarão na eternidade da vida. Sob o signo dessa celebração poética, inaugura-se 

o presente capítulo mediante a invocação da Musa inspiradora, tal como imortalizada 

na obra homérica: A Odisseia. Que as inspirações promovidas pela loucura das musas 

possam conduzir-me pelos versejos aldrávicos que ilustram a matemática na temática 

proposta pela presente pesquisa.  
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 No universo da poesia, as palavras que tecem os versos trazem ao leitor um 

panorama de significados que são reconstruídos a cada novo olhar para o texto. 

Nesse ínterim, onde as visitas aos textos são abarcadas por novas reflexões, as 

considerações sobre os temas, evidenciados nas poesias, são mergulhadas em novas 

significações. Alves (2016), retrata a importância da experiência para se retirar das 

coisas o conhecimento que torna seres humanos melhores: “Ninguém consegue tirar 

das coisas, incluído os livros, mais do que aquilo que ele já conhece. Pois aquilo a 

que alguém não pode chegar por meio da experiência, para isso ele não terá ouvidos”. 

(Alves, 2016, p.22) 

 Nesse universo da mais profunda expressividade linguística, ler e reler um 

poema é apoderar-se das palavras, é compreender o discurso da vida humana, é 

elevar-se ao mais alto nível de letramento. Vale ressaltar que reviver os versos de um 

poema não traduz um mero exercício de repetição e compreensão do que já se sabe, 

como nos mostra Pêcheux (2015, p. 14) “(...) Mas como está na própria análise de 

discurso, retomar não é repetir. Repetir não é reproduzir.” Por conseguinte, como 

podemos evidenciar nas falas de Moriconi (2001) ao abordar a importância da poesia, 

bem como dos poemas canônicos de um povo, a releitura não condiz com 

recapitulações do que já se sabe, é forte capital linguístico que expande a 

compreensão das palavras ampliando o nível de letramento em todos os sentidos. 

O cânone poético literário de uma cultura tem certa importância política e 
pragmática. Idealmente, ele compreende os poemas que levam a língua de 
todo o dia ao extremo de suas possibilidades de expressão, beleza, emoção 
e lucidez. O cânone é um capital linguístico. Ler e reler um poema canônico 
é aperfeiçoar o nível de alfabetização. Alfabetização em todos os sentidos: 
no sentido da compreensão das palavras, dos discursos e das verdades; no 
sentido da compreensão da vida humana e suas diferenças; no sentido de 
uma educação progressiva da sensibilidade2. (Moriconi, 2001, p. 18. Grifo 
meu) 

                                            
 

2 No sentido descrito no trecho exposto, alfabetização transcende o léxico e abarca relações mais 

profundas, como retratadas pela construção do verbete letramento. 
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A poesia, como fonte inspiradora, tem o poder de tocar a alma das pessoas. 

Todavia, é por meio da experiência que a profundidade das reflexões tornar-se-ão 

mais representativas a ponto de provocar novos conhecimentos. As representações 

podem, delineadas por meio dos versos, gerar novas elucidações, criando um ciclo 

eterno de conhecimento. Platão retrata em Fedro – ou do Belo – a importância de ser 

tocado pelas mãos das Musas, fonte inspiradora, como também descrito por Homero, 

no tocante às glorificações pretéritas para educação das novas gerações. 

(...) Um terceiro tipo de posse e loucura provém das Musas, o qual se apodera 
de uma alma terna e inviolável, desperta-a para um frenesi dionisíaco de 
cantos e outras poesias que glorifica os feitos do passado, e através deste 
educa as novas gerações. Aquele, todavia, que, sem possuir a loucura, 
alcança as portas das Musas, na expectativa de ser um bom poeta adquirindo 
conhecimento da arte, frustra-se, a poesia do homem de senso sendo 
totalmente eclipsada pela do louco. (Platão – Fedro, 2012, p. 41)  

A poesia que retrata as glorificações pretéritas de uma sociedade, tem sua 

função, além desse desenho, tocar por meio dos grandes feitos, reacender a chama 

da reflexão diante do presente, desanuviando um porvir onde as experiências serão 

significadas nos versos que ensejam a poesia. É um universo infinito de possibilidades 

onde encontramos a ferramenta que irá transpor a ignorância, muitas vezes travestida 

de verdade, para a lapidada gema do conhecimento e da sabedoria. Outrossim, 

acredito ser por meio da poesia que o entendimento de vários pontos do 

conhecimento, onde a linguagem, fria e carregada de regras e jactâncias que vão se 

tornando, ao longo da irreflexão, monturos, transcenderá e conseguirá significar além 

do que a simples semiótica procura retratar. Nada obstante, o acúmulo de informações 

é necessário para a atuação e transmissão de conhecimento, como afirmam Souza e 

Virgília (2015): 

O conhecimento de outras culturas e o processo de acúmulo de informações 
foram necessários para a atuação e a transmissão de ideias e novos 
conceitos quebrando paradigmas. Assim, a representação da diversidade 
cultural e linguística foi o principal meio de propagar novas experiências e 
construir saber. (Souza; Virgília, 2015, p. 71) 

Nessa toada, o mundo além das palavras diz mais coisas que nossa linguagem, 

com suas nótulas de direcionamento, poderá retratar. Como um mundo a ser 
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desbravado, dentro de cada mundo encontramos outro mundo, num sem fim de 

imaginação. 

[ O mundo além das palavras] 

Dentro deste mundo há outro mundo 

impermeável às palavras. 

Nele, nem a vida teme a morte, 

nem a primavera da lugar ao outono. 

 

Histórias e lendas surgem dos tetos e paredes, 

até mesmo as rochas e árvores exalam poesia. 

Aqui, a coruja transforma-se em pavão, 

o lobo, em belo pastor. 

 

Para mudar a paisagem, 

basta mudar o que sentes; 

e se queres passear por esses lugares, 

basta expressar o desejo. 

 

Fixa o olhar no deserto de espinhos. 

- Já é agora um jardim florido! 

Vês aquele bloco de pedra no chão? 

- Já se move e dele surge a mina de rubis! 

 

Lava tuas mãos e teu rosto 

nas águas deste lugar, 
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que aqui te preparam um fausto banquete. 

Aqui, todo ser gera um anjo; 

e quando me veem subindo aos céus  

os cadáveres retornam à vida. 

 

Decerto viste as árvores crescendo da terra, 

mas quem há de ter visto o nascimento do Paraíso? 

Vistes também as águas dos mares e rios, 

mas quem há de ter visto nascer de uma única gota d’água 

uma centúria de guerreiros? 

 

Quem haveria de imaginar essa morada, 

esse céu, esse jardim do paraíso? 

Tu, que lês este poema, traduze-o. 

Diz a todos o que aprendeste sobre este lugar.  

(Tabriz, 1996-2020, p.54-55, “Poemas Místicos” Rumi) 

Nas belas palavras de Rumi, supracitadas, podemos perceber quão profundo 

o universo da poesia representa para a alma que busca compreender o que o universo 

empobrecido das palavras não consegue representar em narrativas inaudíveis ao 

coração. Não obstante, as palavras que tomamos diariamente para configurar a 

comunicação que nos converte em seres racionais3, podem ser usadas para 

descortinar um panorama em que nos aproximaremos do lugar onde “a coruja 

                                            
 

3 A relação que tange a ideia que procuro exprimir no contexto abarcado pela palavra “racionais” 
perpassa a concepção do filósofo René Descartes ao expor que o conhecimento é algo inato ao ser humano, 
desabrochando ao passo que os estudos e as relações ganham expressividade.  
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transforma-se em pavão” e “o lobo em pastor”.  Nesse território imagético, o 

pensamento, enquanto atributo supremo da condição humana, revela-se capaz de 

retratar nossa ascensão constante à compreensão de tudo o que compõe o cosmos. 

Como conduzir o leitor por meio das narrativas secas e despidas de 

sentimentos, a divagar pelas vias que ancoram no mundo onde a compreensão toma 

a alma do ser humano? A poesia revela que somos seres eternos, a morte é apenas 

um estado temporal diante da condição humana. É belo conhecer nossa condição 

eterna, enquanto criações divinas, nos versos de Rumi. Quando voltarmos ao referido 

poema: O mundo além das palavras, perceberemos que o néctar do conhecimento se 

refez e nos convida a saciar nossa sede de conhecimento para transmigrarmos de 

planeta mental e emocional, como nos mostra a airosa fala de Moriconi (2001): 

Ler poesia é ato de inauguração pessoal, pisar novo chão, uma outra 
aterrisagem, possibilidade de transmigrar de planeta mental, emocional. 
Fenômeno que acontece mesmo quando estamos relendo pela enésima vez 
um poema que já conhecemos de cor. (Moriconi, 2001, p. 17) 

Ao adentramos as linhas dos grandes poetas do mundo inteiro, percebemos 

que diante da pura e simples conjectura do amontoado de palavras, de nada 

saberemos sobre o mundo e sobre nós mesmos. A grande árvore das palavras em 

sua eloquência recebe o Eu e a poesia, para celebrar o grande significado das 

palavras em fontes fecundas de conhecimento: 
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Existe uma árvore estranha, 

Que se mantém de pé sem raízes, 

E, sem florescer, produz frutos. 

Essa árvore é, toda ela, um lótus. 

 

Dois pássaros – guru e discípulo –  

Cantam nessa árvore todos os dias. 

O discípulo busca os frutos da vida. 

O guru somente observa, contente. 

 

Quem beberá o néctar de minhas palavras? 

Enigmas, os pássaros são, todavia, visíveis. 

 (Tagore, 2019, p. 47, “Cem poemas” Kabir) 

Neste ensejo, apresento o belo poema de Alphonsus de Guimarães, intitulado 

“Ismália”, onde percebemos nas palavras o desejo de amor e, sobretudo a 

temporalidade da condição humana, que se esvai com o sopro da morte. Todavia, ao 

ler os versos de Kabir, atrelamos a emotividade de superação das nossas fraquezas 

para mergulharmos sobre o néctar da renovação. 

Ismália 

Quando Ismália enlouqueceu, 

Pôs-se na torre a sonhar... 

Viu uma lua no céu, 

Viu a lua no mar. 

 

Nos sonhos em que se perdeu, 
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Banhou-se toda em luar... 

Queria subir ao céu, 

Queria descer ao mar... 

 

E no desvario seu, 

Na torre pôs-se a cantar... 

Estava perto do céu, 

Estava longe do mar... 

 

E como um anjo pendeu 

As asas para voar... 

Queria a lua do céu, 

Queria a lua do mar... 

(Moriconi, 2001, p. 45, “Ismália” Alphonsus de Guimarães) 

Assim, as feridas na alma retratadas nos versos do poema supracitado, nos 

convida a uma reflexão sobre nossas relações, não apenas com o mundo do 

conhecimento, como também, na esfera das relações humanas. 

Cobre teus olhos com nuvens negras de tempestade, 

Cobre teu peito com o manto medonho da escuridão, 

Enlutando, aproxima teu rosto do ouvido do Amado, 

E expõe as tristezas mais profundas de teu coração. 

(Tagore, 2019, p. 100, “Cem poemas” Kabir) 

As citações poéticas acima mencionadas buscam transfigurar aos olhos do 

leitor o poder das palavras em contexto poético, como o elixir do conhecimento 

encontra-se nesse recôndito processo linguístico literário, que muita vez passa 

despercebido às nossas percepções escurecidas pelas azáfamas laborais do 
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cotidiano. Nada obstante, existem momentos em nosso evoluir que a chama do 

conhecimento ofusca nossa visão e, como em doses homeopáticas, buscamos a 

iluminação bruxuleante, como de uma vela, a clarear nossa insensatez. Nas falas de 

Alves (2016), aludimos nosso intento aqui mencionado: 

A chama de uma vela, ele observou que há cantos do nosso psiquismo que 
só suportam uma luz bruxuleante. Uma pessoa diante da luz fluorescente não 
é a mesma diante de uma vela que queima na escuridão. Disso sabem os 
amantes e é por isso que escolhem jantar à luz das velas. (Alves, 2016, p. 
56)  

Nesse cenário onde evidenciamos a atemporalidade do conhecimento 

retratado nos versos poéticos e, a busca pela descoberta de nós mesmos diante dos 

sentimentos despertados com a poesia, elucubrações afanam o engessamento diante 

de uma linguagem que se constitui aplicável à materialidade por meio de suas leis. 

Entretanto, sua essência reina em um mundo onde a imaginação se faz necessária 

para compreendermos sua natureza. Esse universo caracteriza-se pelos números e 

suas leis, que relaciona o abstrato com a nossa materialidade.  

  Como podemos entender de algo que não conseguimos ver, sentir, tocar, não 

conseguimos por meio dos sentidos, que revestem nossa precária condição humana, 

compreender as harmoniosas leis que regem tal linguagem, inexpressivas em 

semioses que tangem o discurso humano em suas práticas mais simples? Somos 

seres materiais que, portanto, enxergam apenas o que os olhos materiais conseguem 

ver. Dessa forma, buscamos uma forma de nos remetermos a um cantinho, onde a 

imaginação pode revestir-se de elementos capazes de nos fazer compreender um 

universo mágico. Acredito que a poesia é a grande caravaneira, nossa, nessa grande 

toada.  Mais precisamente a Aldravia, forma poética genuinamente mineira, nascida 

na cidade de Mariana, Minas Gerais, com sua singeleza e grande expressividade no 

mínimo de palavras que constituiu seus versos, nos guiará por esse trabalho, cujo 

epítome de sua criação e sustentação para a teoria da presente pesquisa representou 

os laços pontífices para o mundo da abstração.     
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2.1 Pelas vias da Aldravia 

 

Grande literatura é simplesmente linguagem carregada de significado até o máximo grau possível. 

Erza Pound – em How to Read  

 Percorrendo o universo dos gêneros poéticos, deparei-me com a Aldravia, uma 

forma poética simples, nada obstante carregada de significado e de grandes 

proporções interpretativas, onde somos convidados por meio de seus versos, ao sarau 

das celebrações humanas. Em seus aspectos idiossincráticos, os conhecimentos 

retratados pela sua ampliação de significados atribuídos pelo leitor a cada nova visita 

aos seus versos, deleitei-me em sua forma, como apresenta Silva e Leão (2021), ao 

descreverem as Aldravias: 

A aldravia é uma forma poética que foi criada pelos poetas da cidade de 
Mariana, em Minas Gerais: Andreia Donadon Leal, Gabriel Bicalho, J. B. 
Donadon-Leal e J.S. Ferreira. O verbete “aldravia” foi criado por Andreia, que 
fez referência à palavra “aldrava”, nome de um batente de porta antigo (em 
inglês: door knocker), e a “via”, no sentido de aludir ao caminho da poesia. 
Muito atrelada à liberdade do artista, a aldravia é um poema curto, de seis 
versos univocabulares; uma palavra em cada verso. Neles, as palavras 
devem ser escritas com letras minúsculas (a critério do artista, os nomes 
próprios podem ser grafados com letras iniciais maiúsculas); não há exigência 
de pontuação (o artista pode escolher colocar pontos exclamativos, 
interrogativos ou reticências); palavras compostas são consideradas apenas 
um vocábulo; não há necessidade de rima ou métrica. (Silva; Leão, 2021, p. 
180-181) 

 Ao reportar as descrições supracitadas, evidencio o quão simples o belo pode 

ser representado. É a liberdade criativa atendendo aos apelos do imaginário. Nessa 

toada, Leão (2020) ilustra o pensamento imagético com profundas Aldravias. 
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estradas  

perdidas  

perdido 

procuro 

aluído 

caminho 

números 

contagiam 

memórias 

cansadas 

irracional 

solidão 

deixei 

Weliton 

passei 

dimensões 

quem 

sou? 

(Leão, 2020, p. 258-262. In: Leal et al (org.) ) 

 Sendo a expressão em grau máximo do mais puro sentimento humano, as 

palavras utilizadas nos versos que recobrem a Aldravia como discursividade poética, 

Leão (2021) embalsama a simbiose dos desejos mais recônditos do ser humano: 

sussurros 

gritam 

desejos 

comprazem 

gozo 

ardente 

beijos 

traduzem 

palavras 

ditas 

cultas 

ocultas 

amar 

amor 

amei 

primaveras 

deveras 

cansei 

(Leão, 2021, p. 264-268. In: Leal et al (org.) ) 

 Os poemas Aldrávicos, cujo berço reside na cidade de Mariana, nas belas 

Minas Gerais, entre vielas e casarões históricos, deixa a cargo do leitor significar seus 

versos, com base em suas experiências do pretérito, reconhecendo-se nas entrelinhas 

da arte. Evidenciando as piruetas e memórias da inocência pueril, no livro Infâncias, 

Leão (2022) reacende a chama dos tempos idos: 
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nuvens 

coloridas 

doce 

magia 

inocência 

traduz 

doces 

travessuras 

feitiço 

formosura 

traquinagem 

pueril 

sementinha 

plantada 

inocente 

vida 

traduz 

amor 

(Leão, 2022, p. 191-196. In: Leal et al (org.) ) 

 No intuito de elucidar os passos que os poemas transcorrem ao atingir o 

sentimento humano, ao mesmo tempo que reverbera o conhecimento que transcende 

a temporalidade da condição humana, vemos nas Aldravias de Leão (2023), o 

conhecimento sendo retratado de forma simples nas seis palavras-verso: 

copo-de-leite 

branco 

amarelo 

enlace 

também 

quero 

amarílis 

entristece 

imperatriz 

emudece 

inverso 

padece 

eco(a) 

amor 

vaidoso 

narciso 

reflete 

flor 

(Leão, 2023, p. 190-193. In: Leal et al (org.) ) 

 Evidencia-se na forma poética Aldravia a despreocupação de enquadrar a 

mensagem - o conhecimento, ou seja, os sentimentos, em fôrmas que ao invés de 

ampliar a compreensão sobre determinado assunto, limitaria o acesso dos leitores à 

compreensão e, mais do que isso, não convidaria o leitor a tentar expressar-se por 

meio da poesia. Nessa toada, Donadon-Leal (2010) nos diz que a Aldravia transcende 

a fôrma, ressaltando uma nova forma de fazer poesia. 

Trata-se de um poema sintético, capaz de inverter ideias correntes de que a 
poesia está num beco sem saída. Essa forma nova demonstra uma via de 
saída para a poesia – Aldravia. O Poema é constituído numa linométrica de 
até 06 (seis) palavras-verso. Assim, tem-se uma nova forma, mas não uma 
“fôrma”, como a trova, o haicai, o soneto. Esse limite de 06 palavras se dá de 
forma aleatória, porém preocupada com a produção de um poema que 
condense significação com um mínimo de palavras, conforme o espírito 
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poundiano de poesia, sem que isso signifique extremo esforço para sua 
elaboração. (Donadon-Leal, 2010, Jornal Aldrava, Nº 88, dez. 2010). 

Sendo um meio de comunicação que transcende o tempo, revelando memórias, 

conhecimento e grandes feitos do pretérito, os poemas denunciam a evolução 

humana. Por conseguinte, a Aldravia com o mínimo de palavras, retrata em grau 

máximo aquilo que a linguagem é capaz de significar. Esse significado entrelaça-se 

por meio de três princípios, um primeiro que garante a atribuição de imagens à 

imaginação visual, outro que por intermédio do ritmo da fala/som leva às correlações 

emocionais e, por último, a dança do intelecto, proveniente da simbiose entre os dois 

últimos. Veja, como a expressividade dos versos minimalistas transcendendo os 

sentimentos e a sonoridade dos recitais leva à efusão de significados. Tudo isso 

mergulhados pela racionalidade, ou seja, o intelecto promovendo centúrias de novas 

ideias avultadas para a construção de novos saberes. 

Para carregar a linguagem de significado até o máximo grau possível, 
dispomos (como já foi acentuado) de três meios principais: 

1 Projetar o objeto (fixo ou em movimento) na imaginação visual. 

2 Produzir correlações emocionais por intermédio do som e do ritmo da fala. 

3 Produzir ambos os efeitos estimulando as associações (intelectuais ou 
emocionais) que permanecerem na consciência do receptor em relação às 
palavras ou grupos de palavras efetivamente empregados. 

(fanopeia, melopeia, logopeia) 

 

(Pound, E. ABC da Literatura. Apud Leal, 2021, p. 282. Grifo meu) 

Para Erza Pound os três pilares supracitados: fanopeia, melopeia e logopeia, 

constituem as três modalidades de fazer poesia. Estas modalidades, quando 

reverberadas na Aldravia geram uma túnica que perfeitamente veste-a com brandura 

e respalda os alicerces sob os quais se configura sua definição. Os idealizadores da 

forma poética Aldravia, Andreia Donadon Leal, Gabriel Bicalho, J. B. Donadon-Leal e 

J. S. Ferreira, salientam que diante da relação entre as palavras dispostas nos 
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versejos, o leitor reviverá o poema, atribuindo sentido e buscando no imaginário as 

significações que culminarão na sedimentação de novos saberes.  

O leitor se apropria de todas as prerrogativas de construtor de sentido. Nesse 
ponto, encontra-se o cerne da proposta aldravista: o leitor, não sendo capaz 
de recuperar o sentido integral da consciência do autor, deverá buscar o 
sentido possível, aquele autorizado pelas condições de produção da leitura. 
(Donadon-Leal, 2010, Jornal Aldrava, Nº 88, dez. 2010) 

A Aldravia, poesia que bate à sua porta, é tida como algo em movimento, que 

liberta o poeta das algemas da fôrma. Os versos apresentam uma proximidade, 

todavia, a sintaxe paratática projeta nos versos uma multiplicidade de interpretações, 

garantindo assim, o movimento poético. A poesia precisa representar o movimento, 

como afirma Pound (2013, p. 9), “(...) como coisa viva e não como ritual mortuário”, 

destarte, ainda segundo Pound (2013), na sequência anteriormente referenciada, “O 

mau crítico se identifica facilmente quando começa a discutir o poeta e não o poema.”. 

À vista disso, a palavra, o verso univocabular, é o cerne da Aldravia, o que destaco 

nas palavras de Leal et al. (2021) sobre a lapidação dos versos como a busca do brilho 

fulgurante de tal forma poética: 

ALDRAVIA, poema composto de seis versos univocabulares, com sintaxe 
paratática (por coordenação), livre de amarras que venham a implicar na 
limitação de interpretações. 

Na Aldravia, a palavra é o elemento essencial formador da Poesia; por isso, 
a Aldravia prescinde da utilização de recursos visuais adicionais, nada 
obstante aceita-se experimentação que não torne complicada a leitura do 
poema. 

A partir do conceito “poundiano” de o máximo de Poesia, num mínimo de 
palavras, o Poeta Aldravianista deve observar os seguintes critérios para a 
elaboração de Aldravias: 

 iniciar os versos com letras minúsculas. Em caso de nomes próprios, vale 
a opção de autor; 

 a divisão em palavras-versos já implica pausa; por isso, não é 
recomendada a utilização de pontuação. Além disso, a pontuação limita 
possíveis interpretações relativas à livre escolha do leitor em deslizar 
pausas para criar novos sentidos; 

 as pontuações de interrogação ou de exclamação podem ser utilizadas, 
se a sintaxe da Aldravia, por si só, não denunciar a sua proposição; 

 nomes próprios duplos (com ou sem ligação por hífen), cuja divisão 
resulta em outro nome (Di Cavalcante, Van Gogh), podem ser 
considerados um único vocábulo; 
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 nomes e formas pronominais ligadas por hífen podem ser considerados 
vocábulos únicos; 

 sugerir mais do que tentar escrever todo o conteúdo. Incompletude é 
provocação aldrávica; 

 privilegiar a metonímia, evitando-se a metáfora.  

(Leal et al., 2021, p. 283) 

Nas Aldravias, percebe-se o rompimento com os padrões elitistas que 

historicamente restringiam o acesso dos leitores aos deleites da poesia. Essa forma 

poética, livre de amarras formais, começou a desenhar sua história nos anos 2000 

com o lançamento do jornal Aldrava Cultural. O periódico foi idealizado por Gabriel 

Bicalho, J. B. Donadon-Leal, J. S. Ferreira, Lázaro Francisco da Silva e Hebe Rôla, 

grupo ao qual se somou, posteriormente, Andreia Donadon Leal. Juntos, esses 

intelectuais "delineavam como objetivo a produção livre da arte, sem o ranço da crítica 

acadêmica elitista e preconceituosa" (Donadon-Leal, 2010, Jornal Aldrava, Nº 88, dez. 

2010). 

Na história das Aldravias, desde sua criação até o momento atual, onde 

estabelecem-se as linhas do presente texto, sua notoriedade rompeu os perímetros 

nacionais, chegando a outros países como, por exemplo, Argentina, evidenciadas na 

fala do Professor Rolando Paciente como “Descubrir esta poética creada por 

escritores mineros me trajo mucha felicidade, ya he escrito varios poemas4” (Leal et 

al., 2021, orelha do livro). Na Europa, uma das criadoras, Andreia Donadon Leal 

enfatiza nas páginas do Jornal Estado de Minas que “uma das principais conquistas o 

reconhecimento de forma brasileira de poesia pela Academia de Letras de Lisboa, em 

Portugal, e em outros países da língua portuguesa”. (Machado, 2023). 

“Em 2012, a Divine Académie Français de Arts, em Paris, promoveu o 
Encontro de Escritores Mineiros e, a partir de então, a Aldravia começou a 
ser reconhecida e publicada na França. Também houve encontros na 

                                            
 

4 Descobrir esta forma poética criada por escritores mineiros me traz muita felicidade, já escrevi vários 
poemas. (Tradução minha) 
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Sociedade dos Poetas, no Chile”, ressalta Donadon. (Machado, Jornal 
Estado de Minas, ago. 2023)  

Esse reconhecimento, estabeleceu-se no anuário da cidade de Mariana em 

Minas Gerais, o dia da Aldravia e da Semana de Arte Aldravista:  

A Prefeitura sancionou a Lei Municipal n° 3497, que cria o Dia da Aldravia5 
e a Semana da Arte Aldravista. (...) A Aldravia é uma forma poética nascida 
em Mariana, que terá o seu dia marcado para ser celebrado em 17 de 
setembro. A data será inserida no calendário escolar e cultural do município, 
com atividades literárias e científicas nas escolas da Rede Municipal de 
Ensino e abertas ao público. A Semana da Arte Aldravista será celebrada na 
terceira semana de setembro de cada ano com o objetivo de difundir a prática 
literária da Aldravia como forma de expressão na literatura contemporânea. 
(Jornal Voz Ativa, nov. 2021). 

Nesse cenário de notoriedade, a história de Mariana ganha um novo capítulo 

com o reconhecimento oficial dessa arte. Celebrado no dia 17 de setembro, o Dia da 

Aldravia tem como símbolo o ipê-amarelo. Conforme explica Leal (2022, p. 27), a 

escolha da árvore carrega um forte sentido poético: “O símbolo da ALDRAVIA é o ipê 

amarelo que desabrocha em dias secos e cinzentos do inverno. Dessa forma, antes 

do aparecimento da nova folhagem, o ipê anuncia a proximidade da Primavera”.  

                                            
 

5 Anexo C – Reconhecimento da Aldravia – Lei Municipal.  
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epifania 

do 

belo 

meu 

ipê 

amarelo 

Aldravia de Andreia Donandon Leal – Jornal TEMPOÉTICA6 

Rompendo os limites municipais a arte ganha o cenário estadual, sendo 

reconhecida como patrimônio do Estado de Minas Gerais, registrada nas páginas do 

jornal mineiro Estado de Minas, nas falas de Machado (2023) como “A primeira forma 

de poesia brasileira, chamada de Aldravia, torna-se patrimônio histórico, cultural e 

imaterial mineiro, com a aprovação do PL 381/2023 na (ALMG) nessa terça-feira 

(22/8)7”. Pela sua simplicidade, além de florescer nos palcos mundo afora, ainda 

segundo o mesmo jornal EM, “se tornou um recurso didático nas escolas municipais 

de Mariana e em unidades prisionais do estado.” (Machado, 2023, Jornal Estado de 

Minas, Belo Horizonte, 23 ago). 

Nessa perspectiva, a importância da poesia para a identidade histórica de uma 

nação reside em sua capacidade de eternizar, de forma atemporal, os grandes feitos 

de seu povo. A língua sendo usada na retratação dos argumentos, gerando e 

multiplicando saberes, constitui o processo de formação da argumentação ao longo 

do tempo e a constituição do homem numa perspectiva literária. Deste modo, a 

                                            
 

6 Aldravia publicada no jornal TEMPOÉTICA – Disponível em 
<https://jornaltempoetica.com.br/2021/09/17-de-setembro-e-o-dia-da-aldravia-nova-forma-poetica-criada-na-
cidade-mineira/ > acesso em 15 jul. 25. 

7 No ANEXO B – Reconhecimento da Aldravia – Lei Estadual.  

https://jornaltempoetica.com.br/2021/09/17-de-setembro-e-o-dia-da-aldravia-nova-forma-poetica-criada-na-cidade-mineira/
https://jornaltempoetica.com.br/2021/09/17-de-setembro-e-o-dia-da-aldravia-nova-forma-poetica-criada-na-cidade-mineira/
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literatura abarca o homem num lugar onde a significação das ideias constitui um 

recurso da língua, como descreve Henge (2015):  

(...)a literatura é um dos modos de realização do discursivo, profundamente 
determinado pelas condições de produção em que emerge. Mais do que isto, 
só há acesso à literatura pelo viés do texto, que a tal ponto realiza esta 
prática, que acaba sendo cunhado de “literário”. A determinação histórica, 
logo, as condições de produção de escrita e leitura dos textos é crucial para 
sua identificação como literários (ou não). Isto porque o que distingue um 
texto literário de outros textos, não se resume apenas à sua forma, a sua 
filiação acadêmica, tampouco as marcas gramaticais que o caracterizam ou 
o suporte em que circula, mas sim, ao discurso que o constitui. O texto literário 
assim o é, quando se constitui materialidade do discurso literário, um efeito 
de sentidos que emerge como Literatura. (Henge, 2015, p. 06). 

Os textos literários constituem-se como a identidade de um povo e a 

incompletude do dizer garante ao leitor a significação do que não foi dito, levando-o a 

cenários imagéticos onde a busca pelo saber entrelaça à sua experiência. Conquanto, 

não podemos considerar a literatura como um simples exercício de criatividade, 

segundo Pêcheux (2006, p. 53) a literatura é a “materialidade que atravessa a 

história”. Esse perpetuar-se pelas linhas do tempo nos remete a uma abordagem 

sobre o poder da linguagem que se desdobrará no próximo tópico. 

 

2.2 O poder da linguagem 

 

A linguagem é o veículo pelo qual as comunicações entre seres se 

estabelecem. Analisar seus efeitos e como a mensagem do autor chega, de fato, a 

causar sentido no receptor, leva-me a uma retomada nas linhas da literatura de 

Rosenstock-Huessy (2021, p.30) que apresenta o significado da fala diante da busca 

pela origem da linguagem “(...) a meu ver, é uma questão tão legítima quanto qualquer 

questão acerca de “origens”.”  Vale ressaltar a importância de delinearmos um objetivo 

diante do que queremos, ainda de acordo com o mesmo autor, “(...) temos de saber o 

que queremos dizer com “origem”, o que queremos dizer com “origem” da fala.”. 

Segundo o autor, fala pode significar:  
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A – Um meio de mostrar a alguém, na estrada, a direção até a próxima 
fazenda, ou uma forma de fazer uma criança para de chorar. Então aparecem 
gestos, sorrisos e lagrimas, no que os macacos e os rouxinóis são nossos 
mestres. Não há dúvida, a meu ver, de que, em nossas conversas e bate-
papos diários, nossa fala serve aos mesmos propósitos dos sons dos 
animais. E coisas que desempenhas a mesma função estão relacionadas. Há 
momentos na vida em que compartilhamos com os animais as mesmas 
condições nas quais emitem sons de acasalamento, advertência etc. Quando 
usamos sons nesses momentos, eles apresentam alguma semelhança à 
linguagem emitida pelos animais.  

B – Mas a fala também pode significar o poder de cantar um hino religiosos, 
encenar uma tragédia, promulgar leis, compor versos, fazer ação de graças, 
fazer um juramento, confessar seus pecados, fazer uma reclamação, 
escrever uma biografia, fazer um relatório, resolver um problema de álgebra, 
batizar uma criança, assinar um contrato de casamento, enterrar o pai. 
(Rosenstock-Huessy, 2021, p.30) 

A necessidade de nos comunicarmos atrela em nós a capacidade de raciocínio, 

de troca de ideias, de busca pelo entendimento de tudo o que nos cerca. Assim, 

Rosenstock-Huessy (2021, pp.39-40) enfatiza a importância da dimensão da fala ao 

realizar o convite à sombra do silêncio quando nos diz que: “Ao mergulhar nas trevas 

nas quais o homem ainda não pode falar, ou deixe de falar hoje com seu irmão de 

espécie, nos preparemos melhor para responder às perguntas: o que é fala? Como 

ela surge?”. Vejamos como é desditoso pensarmos em um lugar onde não 

pudéssemos atrelar nosso pensamento à alguma forma que o outro pudesse captar. 

Acredito que começaremos nossas inquietações quando o mesmo autor nos interpela 

com: “Por que falamos? -  às quais, claro, são uma só pergunta em seus diversos 

aspectos.” (Rosenstock-Huessy, 2021, pp.39-40).  

 A comunicação atua como ponte entre o pensamento e a materialidade do 

discurso, especialmente quando este desperta sentido no outro, gerando novos 

saberes. Deste modo, verifica-se nas falas de Bühler (2020, p. 26) os três pontos da 

linguagem: “(...) Tríplice é a função da linguagem humana: enunciar, desencadear e 

representar”. Esse modelo de organização da linguagem em três pontos, é melhor 

descrito na seguinte reflexão. 

(É válido antecipar brevemente os três “fundamentos relacionais” do modelo 
organon da linguagem: as coisas (que são representadas), o emissor (aquele 
cujos estados internos são enunciados) e o receptor (cuja reação é 
desencadeada). As funções da linguagem são três: denominativa (que descrê 
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e cataloga os objetos e estados do mundo); expressiva (que manifesta os 
estados interiores); apelativa (que busca influenciar o receptor).) (Bühler, 
2020, p. 26) 

Assim, os efeitos da linguagem atingem as ciências como um todo, as 

significações atreladas ao tempo geram novas reformulações do saber. Pêcheux 

(2015, p.12) enfatiza essa questão ao dizer que: “(...) a teoria do discurso é a 

determinação histórica dos processos de significação” (Langages, 37, 1975) diz M. 

Pêcheux. E daí, seus efeitos se espraiam para as ciências em geral. A partir dele 

sabe-se que nada, nenhum campo de conhecimento, é indiferente à linguagem. ”. A 

linguagem é importante, pois entrelaça as ciências com suas leis e saberes 

idiossincráticos, como também promove a inter-relação entre as mesmas, como 

salienta Rosenstock-Huessy (2021, p.54) “(...) Ao definir a linguagem como uma forma 

social dentre outras formas de comportamento social, ela será vista em sua inter-

relação com outras instituições”.  Nesse evoluir, a fala, segundo o autor anteriormente 

citado, estende suas fronteiras quando:  

A fala inclui escutar e falar, articular e repetir. Um grupo falante saldável 
emprega velhos termos para novos fatos (repetição), novos termos para 
velhos fatos (articulação), se abre para novas pessoas (fala) inclui todo 
falante de valor (escuta). Os dois atos de escutar e falar estendem 
constantemente as fronteiras territoriais da fala. (Rosenstock-Huessy, 2021, 
p.49) 

É imperioso chegarmos à compreensão da linguagem em seus múltiplos 

aspectos, nada obstante, o presente intento diante de seus objetivos, tende a 

apresentar o que julguei de maior ilustração para as elucubrações diante da 

importância da linguagem, sendo necessário, portanto, a refutação de maior mergulho 

nos liames da linguagem como um todo. Conquanto, é mister evidenciarmos que para 

a compreensão da linguagem de forma mais eloquente, segundo Rosenstock-Huessy 

(2021, p.39) “(...) é tão logo tivermos penetrado no inferno da não – linguagem.”. À 

vista disso, “(...) A origem da fala humana é a fala da origem humana! Ao falar em 

uma língua, os homens tornaram-se e podem continuar a tornar-se homem.” 

(Rosenstock-Huessy, 2021, p.57). Bühler (2020, p. 13), corrobora as ideias de 

Rosenstock-Huessy quando diz que: “Há muito se compreende que ferramentas e 

linguagens são o que há de mais humano entre os seres humanos (...)”. 
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A linguagem como agente externo é a intermediária, um dos utensílios que 

utilizamos ao longo de nossa existência para nos comunicarmos e gerarmos saberes. 

Bühler (2020) nos mostra a linguagem como elemento material disponível ao homem 

para o seu caminhar constante rumo ao eterno aprendizado. 

A linguagem está relacionada à ferramenta: também é um dos utensílios 
utilizados ao longo da vida, é um organon (em filosofia organon indica um 
instrumento de pensamento ou conhecimento) como  a ferramenta matéria; o 
material intermediário, externo ao corpo; a linguagem é, como a ferramenta, 
um intermediário moldado. (Bühler, 2020, p. 14)  

 No universo da linguagem a fala precedeu a escrita, como afirma Rosenstock-

Huessy (2021, p.53) “(...) A fala veio antes da escrita. A oralidade, portanto, teve de 

realizar o que realizamos através da palavra falada e escrita juntamente”, levando à 

sua representação por meio do universo simbólico das semioses. Os signos por meio 

de seus agrupamentos, se mostram em palavras à materialização do pensamento, 

levando a mensagem a um maior número de indivíduos que procuram na 

compreensão do outro um universo novo de significação de suas ideias.  

 As palavras, por sua vez, carregadas de múltiplos significados em contextos 

múltiplos significam nossa história, vezes por bem, vezes por mal, a depender do 

discurso e do despertar dos nossos sentidos. Ela, a palavra, é pungente, chega 

devagarinho, todavia, gera grandes estardalhaços quando mal articulada. Do mesmo 

modo, é a palavra que dá valor ao discurso, carregando em si matizes de significação. 

Essa entidade mágica nas falas de Ferreira (2017) é brilhantemente descrita florindo-

a com as belas palavras de Cecília Meireles. 

Uma das maiores escritoras brasileiras, em um inspirado momento de 
reflexão sobre o cerne de nossa diferença significativa nesta terra, resolveu, 
por meio dela, dialogar com suas companheiras e algozes: “Ai, palavras! Ai, 
palavras! Que estranha potência a vossa!” (MEIRELES, 1967, p. 500). Assim 
é: a palavra, vista sob qualquer ângulo, é forte, pujante, impetuosa, vigorosa, 
violenta, robusta, ternamente poderosa...Mas é, também, potencialmente 
estranha! Entre outras acepções semânticas, estranha é sinônimo de 
excêntrica, especial, extravagante, extraordinária, singular. Por congregar em 
si tantas nuances significativas, a palavra é tudo isso mesmo: uma entidade 
mágica, fugidia, que toma conta dos sentidos para nos arrebatar, encantar, 
enraivecer, envolver em laços doloridos e suaves. Quando precisamos de 
silêncio, ela se cala profundamente em nós, mas continua significando. 
Quando precisamos de barulho, ela nos envolve num ritmo irresistível de 
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colorações sonoras e, sempre, de um jeito ou de outro, amiga, nos ajuda a 
persuadir, a demover, a encantar, a fazer amar, odiar, gritar pela razão, chorar 
emocionadamente e, assim, convencer. É a palavra que dá valor ao discurso, 
que propaga a dialética ou imprime autoridade amedrontadora ao dizer. 
Sempre é energia e, por isso, revela, com seu jeito maroto, os sisudos ou 
eloquentes seres humanos. Quando articulada, é texto e se mostra-esconde 
para provocar o discurso. De algum modo, nos preserva sempre:  torna-nos 
verossímeis, mas não necessariamente verdadeiros: a palavra tecida em nós 
é retórica. Por isso, precisa ser atentamente estudada. (Ferreira, 2017, p. 43-
44) 

A arte do bem dizer, a utilização das palavras em um discurso, impulsiona o 

conhecimento a patamares retóricos. Como materialidade do pensamento a fala 

garante uma oratória capaz de expor os cenários imagéticos, entretanto, a retórica 

garantirá o burilar do pensamento, ou seja, “A habilidade em falar, em discursar, em 

dar voz ao pensamento é do âmbito da oratória. O trato mais profundo desse discurso, 

todo o trabalho aristotélico, a sistematização teórica e o que subjaz à oratória é 

atribuído à retórica.” (Ferreira, 2017, p. 23). Nesse panorama, segundo o mesmo 

autor, “(...) se oratória e retórica são sinônimos, pode-se ponderar que atuam no 

mesmo espaço, mas estão em campos diferentes. Enquanto a oratória é, nas palavras 

de Górgias, reveladora de toda força discursiva, a retórica é mais abrangente, pois é 

arte.”. Nesse aspecto artístico, a materialização do discurso, por meio da poesia, mais 

precisamente, a Aldravia, objeto de estudo da presente pesquisa, representa a arte 

da palavra na busca pela evolução constante, ou seja, na alfabetização do indivíduo 

em todos os sentidos. 

 

2.3 A linguagem dos números 

 

A linguagem, ferramenta usada pelo homem para compreender o universo, a si 

mesmo e ao próximo, concretiza-se na materialidade do discurso, no intuito de 

significar, por parte do autor, suas ideias e reflexões. Uma vez atingido o interlocutor, 

o discurso é significado, passando a gerar sentido, pois entrará em contato com as 

ideias inerentes do interlocutor. Nessa toada, levaremos em consideração a 

linguagem dos números como um universo de infinitos sentidos, uma vez tendo 
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compreendido as bases dessa linguagem, suas idiossincrasias e relações próprias, 

nossa visão do universo opulenta-se, pois reverbera as bases que constituem as leis 

do universo.  

Ao longo da história, como afirma D’Ambrosio (2022), os esforços empregados 

pelas sociedades giraram, e continuam nesse processo, pela busca de explicações e 

formas de conviver com a realidade natural e sociocultural. Assim, estabelecemos as 

bases da comunicação na visão do autor anteriormente mencionado “(...) aos modos 

de comunicação e as línguas, às religiões e às artes, assim como às ciências e às 

matemáticas, enfim, a tudo o que chamamos de conhecimento.” (D’Ambrosio, 2022, 

p.51). Atrelados ao conhecimento matemático, que abarcaremos nas linhas que 

seguem, “a matemática entrou na cultura primeiramente como uma técnica, a de fazer 

cálculos aritméticos e geométricos elementares, e suas origens perdem-se nos 

primórdios da história.” (Silva, 2007, p.31).  

Vale ressaltar que, diferente de outras manifestações culturais, a matemática 

tem seus aspectos egrégios pautados no rigor e na precisão, que segundo D’Ambrosio 

(2022, p. 77) “é um instrumento essencial e poderoso no mundo moderno, o que torna 

sua presença excludente de outras formas de pensamento”. Essa ciência dos 

números, como é considerada por muitos estudiosos, é atributo dos indivíduos 

racionais, como afirma o mesmo autor D’Ambrosio (2022, p. 77) ao dizer que, “chega-

se mesmo a falar em matematismo, como a doutrina segundo a qual tudo acontece 

segundo as leis matemáticas. A matemática se apresenta como um deus mais sábio, 

mais milagroso e mais poderoso que as divindades tradicionais e de outras culturas.”. 

Dizer que a matemática é tida como um deus e que muitos a colocam em patamares 

inacessíveis a grande parte dos indivíduos é, de fato, considerado por muitos, todavia, 

tomá-la como algo inerente, apenas aos indivíduos racionais, no que tange aos 

aspectos puros, frios e inconteste dos cálculos, chego a discordar nesse aspecto.  

A matemática tem sua conotação de infalibilidade, rigor, precisão e exatidão, 

conquanto sua essência permeia um universo imagético, onde estão nossas melhores 

ferramentas, os sentimentos, muita vez, indescritíveis pela pobreza com que nossa 
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linguagem ainda exprime diante de um mundo que reverbera sentidos que ainda não 

possuímos. Esse conhecimento sobre o universo dos números, inerente ao nosso 

imaginário, pode ser tido como um conhecimento a priori, como aponta Silva (2007): 

(...) Afinal, ela é (ou pelo menos parece ser) o exemplo por excelência de um 
conhecimento a priori, isto é, independente dos sentidos, puramente 
intelectual. Já filósofos racionalistas, que admitem uma faculdade intelectual 
(que podemos chamar simplesmente de razão ou entendimento) que nos 
torna capazes de conhecimento a priori, devem explicar como é possível que 
um conhecimento puramente racional possa oferecer às ciências empíricas 
uma linguagem e um aparato conceitual tão apropriados, como é o caso da 
matemática. (Silva, 2007, p. 28) 

Esse universo imagético, onde as representações são construções tendo como 

base as significações, podem ser facilmente elucidados na colocação de D’Ambrosio 

(2022, p. 80), quando diz que,  

na aritmética, o atributo, isto é, a quantidade do número na quantificação, é 
essencial. Duas laranjas e dois cavalos são “dois” distintos. Chegar ao “dois” 
abstrato, sem qualitativo, assim como chegar à Geometria sem cores, talvez 
seja o ponto crucial na passagem de uma matemática do concreto para uma 
matemática teórica.  

O exemplo supracitado remete-nos a uma reflexão onde os números como os 

conhecemos hoje, são construções totalmente abstratas das representações do 

imaginário que, ao atingir o mundo concreto, não tem a mesma conotação no que se 

refere à sua dimensão. Assim, parafraseio Saint-Exupéry em sua obra literária O 

Pequeno Príncipe (1943) “em geometria, o essencial é invisível aos olhos. É só com 

a mente que se consegue enxergar direito”. Destarte, é mister refletirmos sobre os 

questionamentos apresentados por Silva (2007, p. 14): 

(...) o que estuda a matemática? A resposta óbvia: A matemática trata de 
números, figuras, e outros objetos abstratos do gênero; mais que uma 
solução, é fonte de novos questionamentos, pois o que são, afinal, os 
números, as figuras e outros objetos matemáticos; que realidade atribuir-lhes 
(sic), são meras invenções nossas ou existem independentemente de nós e, 
em caso afirmativo, que lugar habitam, já que não são objetos espaço – 
temporais? Em geral, que tipo de objeto é um objeto abstrato da matemática?  
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Refletindo sobre os questionamentos apresentados por Silva (2007), buscamos 

o intangível, percorrendo labirintos que, por sua complexidade, não lograremos sair. 

Nada obstante, esse é o papel do conhecimento, não se esgotar diante de nossos 

olhares curiosos, não se limitar a uma verdade atemporal, mas sim, nos direcionar a 

inúmeras bifurcações devassáveis, todas na toada de culminar em novos saberes 

infindáveis. Essa discussão aporética pode ser pautada na fala de Silva (2007), ao 

abordar o inesgotável universo da matemática. 

(...) A matemática é fonte constante de questionamentos que transbordam os 
seus limites e requerem um contexto propriamente filosófico para serem 
adequadamente tratados. A filosofia da matemática é o departamento do 
imenso edifício da filosofia que tem por competência acolhê-los. (Silva, 2007, 
p. 15) 

Mesmo que não saibamos o caminho que nos direcione à saída, quando 

mergulhados no imenso labirinto do conhecimento, as discussões que guiarão nossa 

caminhada representarão nosso alimento, que ceifará nossa insistente ignorância e 

ilusão de que chegamos a uma verdade absoluta. Essa inatingível verdade absoluta 

é nosso combustível para, de acordo com as ideias de Karl Popper8, falsear as teorias 

e devassar o infinito universo.  

(...) Penso que a filosofia não compete dar-nos teorias necessariamente 
verdadeiras, mas teorias interessantes que, apesar de imunes à verificação, 
podem, ainda assim, oferecer uma perspectiva de onde podemos encarar, 
com algum conforto, providos de conceitos e ideias adequados, uma 
imensidade de problemas teóricos e práticos com os quais nos deparamos. 
Enfim, uma boa teria filosófica, se non è vera, è ben trovata9, como diz o 
ditado italiano. (Silva, 2007, p.16) 

Buscar por meio dos números atingir o saber capaz de evidenciar respostas 

para questionamentos que entremeiam nossa existência, foi o meio utilizado pelos 

                                            
 

8 Karl Popper – Filósofo Britânico do século XX, conhecido por se opor ao método clássico científico, 
defendendo a teoria da falseabilidade, onde as ideias são válidas enquanto puderem ser refutadas, ou seja, 
podendo a qualquer momento não serem aceitas diante de uma negação provada de suas conjecturas.   

9 Nota do autor: se non è vera, è ben trovata é uma expressão italiana que quer dizer “ se não é 
verdadeiro (ao menos) é bem urdido.  



56 

  

 

Pitagóricos10, discípulos do Mestre de Samos, Pitágoras de Samos, ao serem 

descritos por Aristóteles (em sua obra metafísica) expondo que: “Dedicavam-se, 

ademais, à busca do conhecimento (μάθημα11), incorporando naturalmente o estudo 

da matemática12 (μαθήματα13), a saber, a aritmética, a geometria, a astronomia e a 

música associada à aritmética. ” (Fabre-D’Olivet, 2017, p. 13). Ao logo da história 

vários povos e personalidades contribuíram para o desenvolvimento da matemática 

no mundo, tidos como  

os grandes heróis da matemática, isto é, aqueles indivíduos historicamente 
apontados como responsáveis pelo avanço e consolidação dessa ciência, 
são identificados na Antiguidade grega e posteriormente, na Idade Moderna, 
nos países centrais da Europa, sobretudo Inglaterra, França, Itália, 
Alemanha. Os nomes mais lembrados são Tales, Pitágoras, Euclides, 
Descartes, Galileu, Newton, Leibniz, Hilbert, Einstein, Hawkings. 
(D’Ambrosio, 2022, p. 77) 

Grandes perquirições que representaram um avanço da matemática podem ser 

consideradas na fala de Tahan (2022, p. 251) quando relata que:  

Foi notável a contribuição dos árabes para o progresso da Matemática. Não 
só pelas traduções e larga divulgação das obras de Euclides, de Menelau, de 
Apolônio etc., como também pelas notáveis renovações metodológicas no 
cálculo numérico (sistema indo-arábico). 

A invenção do zero, por exemplo, é atribuída a um árabe, Mohammed Ibn 
Ahmad (do século X), que aconselhava em seu livro Chave da Ciência: 
“sempre que não houver um número para representar as dezenas, ponha um 
pequeno círculo para guardar o lugar. (Cf Jacques C. Pisler, La Civilisation 
Arabe – Paris, 1955, p. 151 apud Tahan, 2022, p. 251) 

                                            
 

10 Aristóteles (na Obra Metafísica) estudou a vida de Pitágoras e não conseguiu distinguir Pitágoras de 
seus alunos, nomeando-os todos de Pitagóricos. (Leão, 2024, p. 03) 

11 μάθημα traduzido do Grego para o Português, quer dizer “lição”. 
 
12 As próprias palavras “filosofia” (ou “amor à sabedoria”) e matemática (ou “o que é aprendido) supõe-

se terem sido criadas pelo próprio Pitágoras para descrever suas atividades intelectuais. (BOYER; MERZBACH, 
2012, p. 56) 

13 Μαθήματα traduzido do Grego para o Português, quer dizer “lições”. 
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Essa evolução do pensamento matemático, salienta Tahan (2022), foi um 

marco importantíssimo para o engrandecimento moral e material da humanidade, 

devendo isto aos “árabes que colaboraram prodigiosamente para o progresso da 

Aritmética, da Álgebra, da Astronomia e inventaram a trigonometria Plana e a 

Trigonometria Esférica.” (Tahan, 2022, p. 251). Vale ressaltar, ainda segundo o autor 

supramencionado, que a primeira grande obra que contribuiu para a democratização 

do pensamento como busca lógica pelo conhecimento e descoberta das leis que 

regem os infinitos de Alá14 foi o Alcorão15. 

Aceitavam o Alcorão, mas queriam que fosse lícito interpretá-lo de forma 
compatível com um sistema de pensamento puramente lógico. Os pontos 
sobre os quais se discutia podem parecer atualmente bagatelas, mas sob 
eles se escondiam problemas filosóficos de vasto alcance, como o da 
eternidade do mundo, da causalidade, do tempo, da razão suficiente. (Tahan, 
2022, p. 252) 

Diante desse contexto, saliento a importância dos números como fonte de 

conhecimento na busca por entender os fenômenos que permeiam nossa condição 

de Sujeitos que (por meio da linguagem) compartilham conhecimento e compatibiliza 

comportamentos característicos de uma cultura. Assim, inseridos nesse panorama, a 

                                            
 

14 Alá (ou ALLAH, do árabe al-Ilah), é a contração de al-ilah, que resulta da fusão do artigo "al" (o) com 
a palavra deus, ilah (deus ou divindade, com plural ilahat). Alá é assim "o Deus" ou simplesmente "Deus", único 
e misericordioso, do Islão, como também nas outras religiões monoteístas (Deus no Cristianismo, YHVH, 
ou Jeová, no Judaísmo). Allah era também o nome do deus mais importante do panteão pré-muçulmano 
de Meca, capital do Islão. As qualidades atribuídas a Alá são idênticas às que o Judaísmo e 
o Cristianismo atribuem ao seu Deus único, embora, contrariamente aos Cristãos, não seja um Deus trino, isto é, 
não se consubstancia noutras pessoas ou manifestações, como na Trindade. É, como YHVH, irrepresentável e 
incomparável, daí a arte islâmica não conter imagens. Alá é uma das 99 formas ("os melhores nomes", ou al-
asm?´ al-husnà, em árabe) dos muçulmanos se referirem a Deus. (Infopédia – Dicionário Porto Editora, Portugal 
– disponível em https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$ala) 

15 Também chamado Corão, exprime uma mensagem transmitida em voz alta ao profeta Maomé. A 
revelação oral só foi colocada sob a forma de livro cinquenta anos após a sua morte. Compõe-se de cento e 
catorze capítulos divididos em versículos que se classificam segundo uma ordem decrescente de extensão - os 
textos mais longos são os mais recentes, os mais pequenos são anteriores e remontam às origens 
da pregação em Meca. (Infopédia – Dicionário Porto Editora, Portugal – disponível em 
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$alcorao?uri=lingua-portuguesa/alcor%C3%A3o) 

 

https://www.infopedia.pt/$deus?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$islao?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$jeova?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$judaismo?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$meca?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$islao?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$judaismo?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$cristianismo?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$deus?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$deus?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$deus?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$maome?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$meca?intlink=true
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disciplina Matemática16 “é uma etnomatemática que se originou e se desenvolveu na 

Europa, tendo recebido algumas contribuições das civilizações indiana e islâmica, e 

que chegou à forma atual nos séculos XVI e XVII” (D’Ambrosio, 2022, p. 75). 

Disseminada pelo mundo, a matemática como hoje estabelecida e respaldando 

teorias vigentes “adquire um caráter de universalidade, sobretudo devido ao 

predomínio da ciência e da tecnologia modernas, que foram desenvolvidas a partir do 

século XVII na Europa.”. (D’Ambrosio, 2022, p. 75) 

A universalização da matemática foi o passo inicial ao encontro da globalização 

que rege o mundo em todas as áreas do conhecimento. Entender a “matemática como 

uma estratégia desenvolvida pela espécie humana ao longo de sua história para 

explicar, para entender, para manejar e conviver com a realidade sensível, 

perceptível, e com o seu imaginário, naturalmente dentro de um contexto natural e 

cultural” (D’Ambrosio, 2022, p. 85) leva-nos a um constante aprendizado. Muitos 

podem levantar o questionamento sobre a importância de se aprender continuamente, 

como por exemplo: 

Antes de mais nada, por que temos que aprender? A própria existência da 
capacidade de aprender coloca questões. Não seria melhor se nossas 
crianças soubessem imediatamente falar e pensar, desde o primeiro dia, 
como a deusa Atena que, de acordo com a lenda, saiu para o mundo do 
crânio de Zeus, já adulta e armada, soltando seu grito de guerra? Por que 
não nascemos com os circuitos pré-instalados, com software pré-programado 
tendo já disponíveis os conhecimentos necessários para nossa 
sobrevivência? Na luta pela vida darwiniana, um animal que nasce maduro, 
com mais conhecimento do que os outros, acabaria vencendo e espalhando 
seus genes. Por que a evolução inventou o aprendizado? (Dehaene, 2022, p. 
13-14) 

A resposta para esses questionamentos perpassa a reflexão de que somos 

racionais e buscamos constantemente reformular hipóteses, selecionando as que 

mais se alinham com o meio em que estamos inseridos. Assim, o progresso se dá por 

                                            
 

16 Nota do autor: A Matemática considerada como componente curricular, conforme os liames da BNCC 
– Base Nacional Comum Curricular – apresentar-se-á com inicial maiúscula. Todavia, quando não estiver atrelada 
às relações puramente escolares, apresentar-se-á com inicial minúscula.  
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meio da educação, que segundo Dehaene (2022, p. 19), “é o principal acelerador do 

nosso cérebro”. Esse pensamento corrobora a fala de D’Ambrosio (2022, p.85) ao 

mencionar educação como 

uma estratégia de estímulo ao desenvolvimento individual e coletivo gerada 
por esses mesmos grupos culturais, com a finalidade de se manterem como 
tal e de avançarem na satisfação dessas necessidades de sobrevivência e 
de transcendência. Consequentemente, Matemática e educação são 
estratégias contextualizadas e interdependentes.  

Para promovermos a universalização do conhecimento, não só matemático 

como também em outras áreas do conhecimento, a educação é o principal instrumento 

na fomentação do saber. Os países podem promovê-la por meio de políticas públicas, 

garantindo assim uma importante ferramenta na erradicação de muitos problemas, 

como a pobreza, por exemplo. Esse reconhecimento da educação como fomentador 

da valorização dos direitos humanos, é subscrito pelo Brasil com base na Declaração 

de Nova Delhi (16 de dezembro de 1993): 

A educação é o instrumento preeminente da promoção dos valores humanos 
universais, da qualidade dos recursos humanos e do respeito pela 
diversidade cultural (2.2) 

Os conteúdos e métodos de educação precisam ser desenvolvidos para 
servir às necessidades básicas de aprendizagem dos indivíduos e das 
sociedades, proporcionando-lhes o poder de enfrentar seus problemas mais 
urgentes – combate à pobreza, aumento de produtividade, melhora das 
condições de vida e proteção ao meio ambiente – e permitindo que assumam 
seu papel por direito na construção de sociedades democráticas e no 
enriquecimento de sua herança cultural (2.4) (D’Ambrosio, 2022, p. 64-65) 

Para compor os pilares da educação, delineando as particularidades de cada 

componente curricular subscrito nas áreas do conhecimento, de acordo com a BNCC 

– Base Nacional Comum Curricular, o currículo que é, em visão mais abrangente, 

“uma estratégia de ação educativa” (D’Ambrosio, 2022, p. 65), vem ao encontro do 

“que a sociedade espera das respectivas disciplinas17 que o compõem” (D’Ambrosio, 

                                            
 

17 Nota do autor: lê-se disciplina como “componente curricular”. 
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2022, p. 65). Assim, diante desse cenário educacional, espera-se que os estudantes 

adquiram conhecimento e saibam utilizá-lo em situações que são inerentes às 

relações entre pares, que os levem ao entendimento do mundo e das situações que 

emergem diante do continuum exercício dos direitos e deveres do fazer cidadão.  

Ressalto nesse ponto do estudo, uma interessante reflexão de Ubiratan 

D’Ambrosio (2022) sobre a organização do conhecimento para o pleno exercício da 

cidadania no mundo moderno, diante das múltiplas dimensões da alfabetização e 

contagem. O autor supramencionado propõe um trivium18 que aborda: 

LITERACIA: a capacidade de processar informação escrita e falada, o que 
inclui leitura, escritura, cálculo, diálogo, ecálogo, mídia, internet na vida 
quotidiana (instrumentos comunicativos). 

MATERACIA: a capacidade de interpretar e analisar sinais e códigos, de 
propor e utilizar modelos e simulações na vida cotidiana, de elaborar 
abstrações sobre representações do real (instrumentos analíticos). 

TECNOCRACIA: a capacidade de usar e combinar instrumentos, simples ou 
complexos, inclusive o próprio corpo, avaliando suas possibilidades e suas 
limitações e a sua adequação a necessidades e situações diversas 
(instrumentos materiais). (D’Ambrosio, 2022, p. 69) 

Tomando o trivium como base, o autor organiza o conhecimento de modo a 

dinamizar a interação do Sujeito com o mundo. Essa estrutura o conduz a uma análise 

crítica e a um posicionamento reflexivo diante das situações cotidianas, permitindo-

lhe mobilizar e expandir sua bagagem cognitiva. Sob a ótica do numeramento, 

conceito que será elucidado no próximo capítulo, essa postura ativa é fundamental 

para a articulação de novos saberes, preparando o indivíduo para os desafios de uma 

realidade em constante transformação. 

                                            
 

18 Nota explicativa: D’Ambrosio (2022) ressalta que os termos empregados Literacia (do inglês Literacy) 
Materacia (do inglês Matheracy – só foi utilizado, anteriormente, pelo educador japonês, Tadasu Kawaguchi) 
Tecnocracia (do inglês Technoracy – terno não visto, entretanto Technological literacy já foi visto) não tem o 
intuito de introduzir novos debates, mas ampliar o modo como esses neologismos tem aparecido na literatura 
educacional.  
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3 O SIGNIFICADO DA MATEMÁTICA: CONHECENDO OS NÚMEROS EM 

CONTEXTOS SOCIAIS 

"Mestre não é quem sempre ensina,  

mas quem de repente aprende." 

Guimarães Rosa – Grande Sertão Veredas 

 

 No universo em que estamos inseridos enquanto seres pensantes, a tomada 

de decisões diante de situações que requerem análises e interação entre pares, ou 

seja, indivíduos evidenciando seu ponto de vista diante de situações em pauta, a 

capacidade dos envolvidos em trocar experiências se faz necessária. A capacidade 

de se colocar frente às questões envolventes nas práticas sociais cotidianas é o que 

retratarei no presente capítulo. Assim sendo, para tal intento, reporto às falas de 

Soares (2010, p.10) ao citar Bakhtin “(...) cada esfera de utilização da língua elabora 

seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos 

gênero do discurso.”, mostrando que o gênero aqui empregado como gênero do 

discurso, retrata a interação estabelecida por meio da escrita: o sentido do texto, 

atribuído pelo leitor e a destinação do texto, atribuição do autor. Dessa forma, 

abordarei com bases nas ideias de Magda Soares e outros, as bases para se 

conhecer, chegar e vivenciar o Letramento em sua significação dentro do universo dos 

números. 

 Tão relevante ao tema aqui proposto, a concepção de letramento abordado por 

Soares (2010) no que tange a definição do verbete, apresenta considerações sobre a 

busca pela assertividade do significado da palavra. Conquanto, ela, a autora Magda 

Soares, chega a uma compreensão de que o tema não se mostra sempiterno, uma 

vez que, as relações entre os indivíduos não são estáticas, pelo contrário, são 

dinâmicas e estão em constante aprimoramento. Outrossim, atentemos para as 

primeiras colocações de Soares (2010), diante do tema. 

Letramento é a palavra recém-chegada ao vocábulo da Educação e das 
Ciências Linguísticas: é na segunda metade dos anos 80,(...) que ela surge 
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no discurso dos especialistas dessas áreas. Uma das primeiras ocorrências 
está em livro de Mary Kato, de 1986 (No mundo da escrita: uma perspectiva 
psicolinguística, Editora Ática): a autora, logo no início do livro (p.7), diz 
acreditar que a língua falada culta “é consequência do letramento”19. Dois 
anos mais tarde em seu livro de 1988 (Adultos não Alfabetizados: o avesso 
do avesso, Editora Pontes), Leda Verdiani Tfouni, no capítulo introdutório, 
distingue alfabetização e letramento.  (Soares, 2010, p.15) 

 A necessidade de distinguir alfabetização de algo mais profundo, diante do trato 

com a língua, veículo de comunicação entre os indivíduos, fez com que pensasse em 

algo que definiria a capacidade do indivíduo de ir além do que a alfabetização se 

propunha a fazer. Nos limites da alfabetização, segundo Soares (2010), que busca 

ensinar a ler e a escrever, o indivíduo não é capaz de posições analíticas mais 

contundentes, não só da língua escrita, como também dos diálogos verbais para o 

devido escrutínio do sentido da informação que está sendo veiculada. A autora 

enfatiza que a relação estabelecida entre o leitor e quem produz uma obra se dá por 

meio do sentido que o texto (evidencio também a fala) concita ao leitor, provocando, 

nas palavras da autora, “a instauração de uma situação discursiva”. 

Nesse ínterim, Soares (2010) mostra que, quando novos fatos emergem em 

um panorama inédito, há que se discutir o novo sentido de velhas palavras ou a 

criação de novos termos. Debruçando-se no emprego de velhas palavras para novas 

situações que emergem no caminhar constante de uma sociedade, em determinados 

contextos, as significações podem contribuir para o entendimento, abarcando a 

essência da nova situação. Podemos pensar em construir novos termos, gerando 

assim uma ampla discussão sobre o enquadramento da nova situação ao termo 

recém-criado, tornando aberto o debate e a simbiose entre o falar e o escutar, como 

apresenta Rosenstock-Huessy (2021). 

A fala inclui escutar e falar, articular e repetir. Um grupo falante saldável 
emprega velhos termos para novos fatos (repetição), novos termos para 

                                            
 

19 Ângela Kleiman levanta a hipótese de que Mary Kato é que terá cunhado o termo letramento (ver 
nota da p. 17 em KLEIMAN, A. (org.). Os significados do letramento: uma perspectiva sobre a prática social da 
escrita. Campinas: Mercado de Letras, 1995). (Soares, 2010, p15) 
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velhos fatos (articulação), se abre para novas pessoas (fala) inclui todo 
falante de valor (escuta).  (Rosenstock-Huessy, 2021, p. 49) 

Desse modo, evidencia-se a nova pergunta: o que de novo surgiu para emergir 

a necessidade dessa nova palavra letramento? A autora, Soares (2010) discorre em 

linhas elucidativas um apanhado de definições das palavras alfabetização, 

alfabetizado, letrado, iletrado, até expender sobre o significado léxico de letramento, 

que segundo fontes20 citadas pela autora, não consta tal verbete ou o categoriza como 

“ant”, ou seja, antigo. Entretanto, descortinando as linhas supracitadas, onde enfatiza 

a necessidade de significar palavras que já não atingem novos comportamentos 

sociais e, investigando em outras semioses, constatou-se que a palavra letramento se 

trata da versão para o Português da palavra da língua inglesa literacy21, atribuindo 

sentido para a condição daquele indivíduo que aprende a ler e a escrever.  

Na língua sempre aparecem palavras novas quando fenômenos novos 
ocorrem, quando uma nova ideia, um novo fato, um novo objeto, surgem, são 
inventados, e então é necessário ter um nome para aquilo, porque o ser 
humano não sabe viver sem nomear as coisas: enquanto nós não as 
nomeamos, as coisas parecem não existir. (Soares, 2010, p. 34) 

Aprender a ler e a escrever, alfabetizar-se, é adquirir a tecnologia do ler e do 

escrever, que segundo Soares (2010) envolve o indivíduo nas práticas sociais de 

leitura e escrita. Outrossim, para esse indivíduo compreender, de fato, o sentido da 

informação textual ou falada é preciso suplantar as algaravias e remodelá-las, dando 

coerência para inserção do indivíduo em contextos sociais de leitura e escrita. 

Há, assim, uma diferença entre saber ler e escrever, ser alfabetizado, e viver 
na condição ou estado de quem sabe ler e escrever, ser letrado (atribuindo a 

                                            
 

20 Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa de 
Cladas Aulete.  

21 Etimologicamente, a palavra literacy vem do latim litera (letra), com o sufixo –cy, que denota 
qualidade, condição, estado, fato de ser (como, por exemplo, em innocency, a qualidade ou condição de ser 
inocente). No Webster’s Dictionary, literacy tem a acepção de “the condition of being literate”, a condição de ser 
literate (ainda não temos, no Português, palavra correspondente ao inglês literate), e literate é definido como 
“educated; especially able to read and write”, educado, especialmente, capaz de ler e escrever. (Soares, 2010, 
p.17) 
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essa palavra o sentido que tem literate em inglês). Ou seja: a pessoa que 
aprende a ler e a escrever - que se torna alfabetizada22 - e que passa a fazer 
uso da leitura e da escrita, a envolver-se nas práticas sociais de leitura e de 
escrita - que se torna letrada - é diferente de uma pessoa que ou não sabe 
ler e escrever - é analfabeta - ou, sabendo ler e escrever, não faz uso da 
leitura e da escrita - é alfabetizada, mas não é letrada, não vive no estado ou 
condição de quem sabe ler e escrever e pratica a leitura e a escrita. (Soares, 
2010, p. 36) 

Segundo Magda Soares (2010) ter-se apropriado da escrita é diferente de ter 

garantido a tecnologia, tornando a escrita como algo próprio do indivíduo, aprendendo 

a codificar e decodificar a língua. Diante das colocações da autora, ressalto a 

validação, importância e aprimoramento do arcabouço linguístico, pois este se 

constrói na significação em diferentes contextos. Assim, compreender outra 

linguagem que permeia os signos da nossa língua materna, garantirá que as 

significações gerem maior conhecimento e entendimento em outras esferas do saber, 

como afirma (Rosenstock-Huessy, 2021, p. 54) “(...) Ao definir a linguagem como uma 

forma social dentre outras formas de comportamento social, ela será vista em sua 

inter-relação com outras instituições.”. 

Tornar-se letrado traz, também, conseqüências lingüísticas: alguns estudos 
têm mostrado que o letrado fala de forma diferente do iletrado e do analfabeto; 
por exemplo: pesquisas que caracterizaram a língua oral de adultos antes de 
serem alfabetizados, e a compararam com a língua oral que usavam depois 
de alfabetizados, concluíram que, após aprender a ler e a escrever, esses 
adultos passaram a falar de forma diferente, evidenciando que o convívio com 
a língua escrita teve como conseqüências mudanças no uso da língua oral, 
nas estruturas lingüísticas e no vocabulário. (Soares, 2010, p. 37) 

Aprender a ler e a escrever, fazendo uso dessa tecnologia em contextos 

sociais, onde o indivíduo seja capaz de se posicionar criticamente, tomando a 

linguagem como algo inerente a si mesmo, contribui para uma transformação social, 

cultural, cognitiva, linguística, entre outros. Debalde conseguiríamos chegar a 

compreender outras linguagens se não nos colocássemos em constante movimento 

em torno da busca pela compreensão do pensamento do outro, materializado na 

                                            
 

22 “Alfabetizar é tornar o indivíduo capaz de ler e escrever”. (Soares, 2010, p.31) 
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tecnologia do saber ler e escrever em contextos diversos. Diante do exposto, Soares 

(2010) constrói uma definição para a palavra: Letramento. 

Letra                 +   mento  

forma portuguesa da palavra latina littera  +   mento: sufixo, 
indica resultado de uma ação.  

Exemplo: ferimento = resultado da ação de ferir.  

Portanto: letramento é o resultado da ação de "letrar-se", se dermos ao verbo 
"letrar-se" o sentido de "tornar-se letrado". LETRAMENTO Resultado da ação 
de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita O estado ou 
condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conseqüência 
de ter-se apropriado da escrita e de suas práticas sociais Observação 
importante: ter-se apropriado da escrita é diferente de ter aprendido a ler e a 
escrever: aprender a ler e escrever significa adquirir uma tecnologia, a de 
codificar em língua escrita e de decodificar a língua escrita; apropriar-se da 
escrita é tornar a escrita "própria", ou seja, é assumi-la como sua 
"propriedade". (Soares, 2010, p. 38-39) 

Reitero a informação de que, mesmo tendo delineado um conceito para a 

palavra letramento, que se fez necessária diante de novos comportamentos dos 

indivíduos nas relações em sociedade, a palavra não se registra delimitada, pois como 

já explanado em linhas supracitadas, os indivíduos em constantes rearranjos sociais, 

fazendo uso da leitura e da escrita, constroem novas maneiras de se fazer entender 

e compreender as inúmeras situações cotidianas. Esse universo de conhecimentos 

que vai se construindo e reconstruindo ao longo da existência humana é bem descrito 

nas falas de D’Ambrósio (2022, p. 19) ao dizer que: “Todo indivíduo desenvolve 

conhecimento e tem um comportamento que reflete esse conhecimento, que por sua 

vez vai se modificando em função dos resultados do comportamento.”. Nas linhas que 

seguem, Soares (2010) ilustra com um poema da norte-americana de origem asiática 

Kate M. Chong, a definição de letramento precedentemente supracitado. 

O QUE É LETRAMENTO? 

Letramento não é um gancho  

em que se pendura cada som enunciado, 

não é treinamento repetitivo 
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de uma habilidade,  

nem um martelo quebrando blocos de gramática.  

Letramento é diversão  

é leitura à luz de vela  

ou lá fora, à luz do sol.  

São notícias sobre o presidente  

o tempo, os artistas da TV  

e mesmo Mônica e Cebolinha  

nos jornais de domingo.  

É uma receita de biscoito,  

uma lista de compras, recados colados na geladeira,  

um bilhete de amor,  

telegramas de parabéns e cartas  

de velhos amigos.  

É viajar para países desconhecidos,  

sem deixar sua cama,  

é rir e chorar  

com personagens, heróis e grandes amigos.  

É um atlas do mundo,  

sinais de trânsito, caças ao tesouro,  

manuais, instruções, guias,  

e orientações em bulas de remédios,  

para que você não fique perdido.  

Letramento é, sobretudo,  

um mapa do coração do homem,  
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um mapa de quem você é,  

e de tudo que você pode ser. (Soares, 2010, p. 41) 

  Um outro olhar de Magda Soares para a questão do letramento é a 

possibilidade de alfabetizar e letrar concomitantemente. Em um ambiente de 

aprendizagem, extrapolando o ambiente escolar, onde o foco atente a um único 

objetivo, o da alfabetização, leva a uma incapacidade de responder adequadamente 

às variadas demandas de leitura e escrita nas práticas sociais. Já é sabido que são 

conceitos diferentes, o de alfabetização e o de letramento. Embora indissociáveis um 

do outro, pode-se abarcar a aquisição da tecnologia da leitura e da escrita em 

contextos de letramento. Tal intento, Soares (2022) abarca a relação entre alfabetizar 

e letrar na seguinte definição denominada de Alfaletrar. 

Reconheceu-se, assim, que um conceito restrito de alfabetização que exclua 
os usos do sistema de escrita é insuficiente diante das muitas e variadas 
demandas de leitura e de escrita, e que é necessário aliar a alfabetização ao 
que se denominou letramento, entendido como desenvolvimento explícito e 
sistemático de habilidades e estratégias de leitura e escrita. Em outras 
palavras, aprender o sistema alfabético de escrita e, contemporaneamente, 
conhecer a aprender seus usos sociais: ler, interpretar e produzir textos. Não 
apenas alfabetizar, mas alfabetizar e letrar, Alfaletrar. (Soares, 2022, p. 12) 

Neste ambiente onde aprendemos a codificar a fala por meio do significante23 

e absorver suas definições diante de sua representação, é premente abarcarmos o 

significado das palavras. Esse significado remeterá nosso pensamento ao objeto ou 

situação que se deseja evidenciar. Nada obstante, em outros textos, o significado das 

palavras por si só não basta para compreender a mensagem de acordo com a situação 

apresentada. Neste momento os significados, segundo Pêcheux (2006) apud Leão 

(2023), são erigidos tomando como base as experienciações do indivíduo ao longo de 

sua trajetória de vivências.   

                                            
 

23 Significante é a cadeia de sons que representa um ser, um conceito, uma ideia; significado é o ser, o 
conceito, a ideia a que a cadeia de sons se refere. (Soares, 2022, p. 43) 
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Ainda segundo Leão (2023) os diferentes olhares sobre as situações cotidianas 

são provocados por experiências que são significadas com base nas linguagens 

múltiplas, que suscitam os sentimentos levando os Sujeitos a estabelecerem 

conexões entre as várias linguagens inerentes ao meio social em que estão inseridos. 

Destarte, compreendermos “os letramentos” descrito doravante no plural por abarcar 

a outras situações de inserção social nas quais está alocado o indivíduo, descortina-

se em porvir elucidações acerca da compreensão do universo dos números, suas leis 

e relações com a língua materna: português, num comungar de conceitos e 

elucubrações. 
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3.1 A busca pela compreensão dos números e suas leis: o universo do 

numeramento 

 

Nas linhas do presente tópico, abordarei a temática do letramento matemático 

ou numeramento, em que as práticas sociais estão pautadas em interpretações que 

levem os indivíduos a buscar soluções para os problemas cotidianos em meio às leis 

que são expressas pelos números e compreendidas no componente curricular 

Matemática. 

As elucidações ao longo da história nos mostram, segundo D’Ambrosio (2022) 

que a busca pelo conhecimento entre os indivíduos da mesma espécie baseou-se no 

intercâmbio de comportamentos e saberes, gerando a manutenção e evolução da 

espécie. Esses indivíduos segundo o mesmo autor, “intercambiam conhecimentos e 

comportamentos, e os interesses comuns, que são comunicados entre eles, os 

mantém em associações e em sociedades, organizadas em diversos níveis 

(...)”(D’Ambrosio, 2022, p. 19). Evidencia-se que ao compartilharem conhecimentos, 

tais como a linguagem, os costumes, suas construções elucidativas acerca de algo, 

os cultos, compatibilizando esses comportamentos ao sistema de valores do grupo, 

temos sintetizadas as características de uma cultura24. 

As distintas maneiras de fazer [práticas] e de saber [teorias], que 
caracterizam uma cultura, são parte do conhecimento compartilhado e do 
comportamento compatibilizado. Assim como comportamento e 
conhecimento, as maneiras de saber e fazer estão em permanente interação. 
São falsas as dicotomias entre saber e fazer, assim como entre teoria e 
prática. (D’Ambrosio, 2022, p. 20) 

O conhecimento compartilhado e compatibilizado possibilita a continuidade de 

uma sociedade que segundo D’Ambrosio (2022, p. 23) “Esses conhecimentos e 

comportamentos são registrados, oral ou graficamente, e difundidos e passados de 

                                            
 

24 Cultura é o conjunto de conhecimentos compartilhados e comportamentos compatibilizados. 
(D’Ambrosio, 2022, p. 35) 
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geração para geração. Nasce, assim, a história de grupos, de famílias, de tribos, de 

comunidades, de nações”. Percebemos que os registros definem o marco temporal 

de desenvolvimento de uma sociedade. Assim, ao compreender as informações 

estruturadas por meio da linguagem, os indivíduos desenvolvem a capacidade 

interpretativa de codificar e decodificar a escrita25. Soares (2022, p.20) explora a 

importância da língua nas interações sociais, “A língua possibilita a interação entre as 

pessoas no contexto social em que vivem: sua função é, pois, sociointerativa. Essa 

função se concretiza por meio de textos: quando interagimos por meio da língua, 

falamos ou escrevemos textos, ouvimos ou lemos textos.” Essa premissa nos permite 

articular o pensamento do autor às ideias supracitadas de D’Ambrosio (2022), 

compreendendo a construção da identidade de um grupo social pautada na interação 

preservada mediante registros orais e gráficos. 

As memórias de um indivíduo constituem-se de uma realidade percebida em 

sua volta, acrescida de experiências (artefatos) e pensares (mentefatos), vão se 

acumulando e gerando novas significações quando compartilhadas com outros 

indivíduos. Neste cenário é que os saberes se constituem gerando mais 

conhecimento. Podemos corroborar a realidade material como o acúmulo de fatos e 

fenômenos, como nos mostra D’Ambrosio (2022). 

A realidade percebida por cada indivíduo da espécie humana é a realidade 
natural, acrescida da totalidade de artefatos e de mentefatos (experiências e 
pensares), acumulados por ele e pela espécie (cultura). Essa realidade, 
através de mecanismos genéticos, sensoriais e de memória (conhecimento), 
informa cada indivíduo. Cada indivíduo processa essa informação, que define 
sua ação, resultado no seu comportamento e na geração de mais 
conhecimento. O acúmulo de conhecimento compartilhados pelos indivíduos 
de um grupo tem como consequência compatibilizar o comportamento desses 
indivíduos e, acumulados, esses conhecimentos compatibilizados constituem 
a cultura do grupo. (D’Ambrosio, 2022, p. 30) 

                                            
 

25 A escrita foi inventada como consequência direta de exigentes demandas de uma economia em 
expansão. Em outras palavras: em algum momento do final do 4º milênio a.C, a complexidade do comércio e da 
administração nas primeiras cidades de Mesopotâmia atingiram um ponto que ultrapassou o poder de memória 
da elite governante. (Soares, 2022, p. 23) 
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Debalde compreenderíamos as nuances de uma sociedade e seus aspectos 

culturais se não apropriássemos a língua para uma efetiva aprendizagem. Assim, as 

categorias de aprendizagem segundo Soares (2022) perpassam o aprender do 

sistema de escrita da língua. A apropriação desse sistema de escrita e sua aplicação 

crítica em contextos sociais promovem o empoderamento do sujeito por meio da 

linguagem, da leitura e da escrita. Essa correlação estrutural é apresentada na figura 

1. 

 Figura 01 – Camadas na aprendizagem da língua escrita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Soares, 2022, p. 19 

 

Essas camadas postas como, primeiro em aprender o sistema de escrita 

alfabética (apropriar-se), segundo em ler e escrever textos (fazer uso da escrita), e 

terceiro em (aplicar) em contextos culturais e sociais de uso da escrita, mostra de 

forma clara as fases de aplicação do uso da leitura e escrita em contextos sociais, 



72 

  

 

com a intenção de colocar o Sujeito em posição de fazer considerações críticas. Nesse 

aspecto, a matemática abarca, utilizando o exemplo acima, o fazer matemático em 

camadas que, de forma análoga temos; primeiro: aprender o sistema de numeração 

(apropriar-se dos números e suas classificações), segundo: desenvolver o algoritmo 

(fazer) com base nas operações básicas e terceiro: (aplicar) em contextos sociais as 

leis/regras/teoremas da matemática.  

O uso da linguagem em contextos sociais e culturais fomenta o conhecimento 

de maneira compartilhada, embora saibamos que o conhecimento é gerado 

individualmente, por meio da comunicação como afirma D’Ambrosio (2022). 

Embora o conhecimento seja gerado individualmente, a partir de informações 
recebidas da realidade, no encontro com o outro se dá o fenômeno da 
comunicação, talvez a característica que mais distingue a espécie humana 
das demais espécies. Via comunicação, as informações captadas por um 
indivíduo são enriquecidas pelas informações captadas pelo outro. O 
conhecimento gerado pelo indivíduo, que é resultado do processamento da 
totalidade das informações disponíveis, é, também, via comunicação, 
compartilhado, ao menos parcialmente, com o outro. (D’Ambrosio, 2022, p. 
34) 

Compreendendo que o conhecimento é gerado por processos individuais de 

associação da realidade em torno do indivíduo, significado por meio das 

comunicações, gerando novos saberes que se intensificam por meio das interações 

de um determinado grupo social, certifica-se que o ciclo se torna maior quando outros 

grupos se interagem. Dessa forma, a universalização do saber gerada por muitas 

mãos remodela ao longo da nossa história, o conhecimento. Conquanto isso se torna 

inerente aos nossos dias, baseando-se na globalização que aproxima diferentes 

culturas em diversos níveis de aprendizado, os aspectos culturais reverberam pontos 

de vista diferentes sobre um mesmo assunto. Debalde refutar plurais saberes não 

contribuiria para opulentar o grau de letramento, que em constante significação, 

baseia-se no uso da escrita e leitura em contextos sociais diversos. Assim, para 

chegarmos a uma compreensão mais profunda da linguagem matemática, é de suma 

importância abarcarmos aspectos culturais que levem a uma apropriação mais sólida 

do uso de tal linguagem. 
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3.2 Etnomatemática: ampliando horizontes de conhecimento em torno da 

Matemática 

 

Ao longo do tempo a matemática vem sendo discutida, principalmente a 

natureza do pensamento matemático. Oswald Spengler (1880-1936) apud D’Ambrosio 

(2022, p.16-17), ressalta a matemática como uma manifestação cultural viva “(...) vê 

a matemática com total integração com as demais manifestações de uma cultura”, ou 

seja, a construção do conhecimento compartilhado é compatibilizada nos aspectos 

históricos e culturais de um grupo social. 

(...) Se a Matemática fosse uma mera ciência, como a Astronomia ou a 
Mineralogia, seria possível definir seu objeto. Não há, porém, uma só 
Matemática; há muitas Matemáticas. O que chamamos de história “da” 
Matemática, suposta aproximação progressiva de um ideal único, imutável, 
tornar-se-á, na realidade, logo que se afastar a enganadora imagem da 
superfície histórica, uma pluralidade de processos independentes, completos 
em si; uma sequência de nascimentos de mundos de formas, distintos e 
novos, que são incorporados, transformados, abolidos; uma florescência 
puramente orgânica, de duração fixa, seguida de fases de maturidade, de 
definhamento, de morte26. (D’Ambrosio, 2022, p. 16)  

Avistando outros horizontes para a compreensão do pensamento matemático, 

levando-se em consideração os aspectos culturais de grupos que buscaram 

compreender a realidade por meio da linguagem matemática, Rosenstock-Huessy 

(2021, p. 54) nos diz que: “Ao definir a linguagem como uma forma social dentre outras 

formas de comportamento social, ela será vista em sua inter-relação com outras 

instituições”. A geometria (do grego geo = terra, e metria = medida), por exemplo, foi 

utilizada no Antigo Egito para compreender o comportamento do rio Nilo. Esse 

conhecimento permitia prever as enchentes e planejar o armazenamento de grãos, 

garantindo o sustento do povo mesmo nos períodos de baixa produtividade agrícola. 

Outrossim, a geometria foi uma importante ferramenta utilizada com o surgimento da 

                                            
 

26 Oswald Spengler: A decadência do Ocidente. Esboço de uma morfologia da História Universal, edição 
condensada por Hulmut Werner, trad. Herbert Caro (orig. 1959), Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1973; p. 68. 
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agricultura nas primeiras sociedades organizadas, levando ao desenvolvimento de 

grupos que fizeram uso das leis estabelecidas por tal linguagem. D’Ambrosio (2022) 

ressalta a importância dos saberes intelectuais próprios de uma cultura, pois a todo 

momento os fazeres cotidianos dos indivíduos estão impregnados de situações onde 

estão classificando, quantificando, comparando, medindo, explicando, generalizando 

e constantemente avaliando e reavaliando os instrumentos utilizados para as ações 

supracitadas, levando a sociedade ao avanço para a modernidade. 

A modernidade se deu com a incorporação de raciocínio quantitativo, possível 
graças à aritmética [tica = arte + aritmos = números] feita com algarismos 
indo-arábicos e, posteriormente, com as extensões de Simon Stevin 
[decimais] e de John Neper [logaritmos], culminando com os computadores. 
Nessa evolução foi privilegiado o raciocínio quantitativo, que pode ser 
considerado a essência da modernidade. Mais recentemente, vemos uma 
busca intensa de raciocínio qualitativo, particularmente através da inteligência 
artificial. Essa tendência está em sintonia com a intensificação do interesse 
pelas etnomatemáticas, cujo caráter qualitativo é fortemente predominante. 
(D’Ambrosio, 2022, p. 31) 

Os avanços tecnológicos da modernidade aceleraram a difusão cultural, 

gerando impactos que dependem diretamente de como aplicamos essas inovações 

no cotidiano. Nesse cenário, o fortalecimento do raciocínio quantitativo integrado à 

valorização de contribuições de diferentes povos representa um avanço expressivo 

para a educação. Essa abordagem constrói o conhecimento a partir de fatores 

culturais de sociedades diversas, vertente conhecida como Etnomatemática. 

Nota-se que a etnomatemática, de acordo com as falas de D’Ambrosio (2022), 

reverbera o conhecimento pautado nas práticas culturais de grupos sociais. Dessa 

forma, a etnomatemática27 se enaltece nas bases éticas e mira seu olhar para a 

recuperação e valorização da dignidade cultural do ser humano. 

“Etnomatemática é a matemática praticada por grupos culturais, tais como 
comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes 

                                            
 

27 Etnomatemática é hoje considerada uma subárea da História da Matemática e da Educação 
Matemática, com uma relação muito natural com a Antropologia e as Ciências da Cognição. É evidente a 
dimensão política da Etnomatemática. (D’Ambrosio, 2022, p. 9) 
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profissionais, crianças de uma certa faixa etária, sociedades indígenas, e 
tantos outros grupos que se identificam por objetivos e tradições comuns aos 
grupos. (D’Ambrosio, 2022, p. 9) 

Uma elucidação mais clara do conceito de Etnomatemática pode ser observada 

na imagem abaixo. Nela, o autor explica que o ambiente de inserção de grupos sociais 

promove, a partir das informações extraídas da realidade, a capacidade de fazer 

inferências. Consequentemente, esse processo produz conhecimento e perpetua os 

saberes que caracterizam a história cultural e intelectual de um povo. 

 

Figura 02 – Etnomatemática 

 

Fonte: D’Ambrosio, 2022, verso da contracapa 
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Nesta toada, onde o indivíduo por meio de sua cultura procura entender o 

ambiente em que vive, utilizando-se de ferramentas matemáticas para a produção de 

conhecimento e, consequente desenvolvimento intelectual, o letramento como 

descrito nas falas de Soares (2022, p. 27) como sendo a “capacidade de uso da escrita 

para inserir-se nas práticas sociais e pessoais que envolvem a língua escrita (...) para 

encontrar ou fornecer informações e conhecimentos, escrevendo ou lendo de forma 

diferenciada segundo as circunstâncias (...)” vai ao encontro do pensamento de 

D’Ambrosio (2022, p. 25) ao expor o componente da etnomatemática como “a 

possibilitar uma visão crítica da realidade, utilizando instrumentos de natureza 

matemática.” 

Nos pilares da Etnomatemática a cultura determina a forma como o 

conhecimento foi construído e o pensar matemático se aprimora com a comunicação 

e ampliação da visão da realidade dinâmica, inerente ao universo em constante 

aperfeiçoamento. É mister elucidar que numa cultura afim os indivíduos comungam 

das mesmas explicações e os mesmos instrumentos/ferramentas para compatibilizar 

valores e compartilhar conhecimentos. Esse panorama é retratado nas linhas de 

D’Ambrosio (2022): 

A cultura, que é o conjunto de comportamentos compatibilizados e de 
conhecimentos compartilhados (...) utilizam os mesmos instrumentos 
materiais e intelectuais no seu dia a dia. O conjunto desses instrumentos se 
manifesta nas maneiras, nos modos, nas habilidades, nas artes, nas técnicas, 
nas ticas de lidar com o ambiente, de entender e explicar fatos e fenômenos, 
de ensinar e compartilhar tudo isso, que é o matema próprio ao grupo, à 
comunidade, ao etno. Isto é etnomatemática. (D’Ambrosio, 2022, p. 38) 

Para retratar o conhecimento tendo como bases os liames de uma cultura, a 

apropriação da linguagem matemática, a capacidade de se posicionar frente aos 

problemas que buscam nessa linguagem ferramentas necessárias para dirimir os 

intentos cotidianos, remete-nos ao letramento numérico ou numeramento, 

apresentado nas falas de Ferreira (2009, p. 26) como: 

(...) uma dimensão do letramento e não como um conceito análogo ao 
letramento. Ou seja, interessa-nos analisar práticas sociais permeadas pela 
cultura escrita e que mobilizam conhecimentos relacionados à quantificação, 
noções de espaço e forma, mensuração, etc. 
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Nota-se que, a dimensão do numeramento requer do indivíduo um 

posicionamento frente às questões sociais, ou seja, questões inerentes ao cotidiano 

de uma sociedade, elencando conhecimentos numéricos, ditos matemáticos, para a 

solução de problemas. Ressalto que, assim como o conceito de letramento mostra-se 

dinâmico, o conceito de numeramento também o é. Posto isso, percorreremos nossas 

reflexões tomando, de forma incipiente pela fala de Fonseca (2007), o letramento 

numérico como sendo a: 

(...) ampliação das possibilidades de leitura do mundo e de inserção crítica 
na cultura letrada, de modo que o sujeito possa identificar as intenções, as 
estratégias, as possibilidades de adaptação, resistência e transgressão 
colocadas por uma sociedade regida pelo domínio da palavra escrita. 
(Fonseca, 2007, p. 07 apud Ferreira, 2009, p. 26) 

Vejo, nessa toada anteposta por Fonseca (2007), que as ideias de 

numeramento passa pelos liames do universo da escrita. Nada obstante, o 

posicionamento diante de questões que necessitam de reflexões numéricas, segundo 

Ferreira (2009), pode ser construído com base na oralidade, perpassando o imaginário 

do pensamento matemático sem, necessariamente, apoiar-se em registros gráficos. 

Trata-se do pensamento abstrato ganhando autonomia e estruturando soluções com 

base nas leis que estabelecem a ligação entre os números e os problemas cotidianos. 

Os conhecimentos necessários para se colocar frente às demandas que 

exigem uma reflexão mais profunda do pensamento matemático, tem-se mostrado nas 

linhas de Ferreira (2009) como os “principais passos para o comportamento 

numerado”. 

• gerenciar uma situação ou de um problema em um contexto realista, como 
na vida quotidiana, relacionados ao trabalho, à sociedade ou à comunidade, 
e ao aprendizado contínuo; • responder a uma situação identificando, 
interpretando, agindo sobre ela e comunicando; • apropriar-se de ideias 
matemáticas, tais como informações sobre ideias matemáticas, como 
quantidade e número, dimensão e forma, padrões e relações, dados e 
probabilidades, e trocas; • lidar com representações de informações 
matemáticas, incluindo objetos e desenhos, números e símbolos, fórmulas, 
diagramas e mapas, gráficos, tabelas e texto; • dispor de bases do 
conhecimento e de processos de raciocínio incluindo conhecimento 
contextual, conhecimentos e compreensão matemáticos (e estatísticos) 
habilidades de resolução de problemas matemáticos, habilidades de leitura, 
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e crenças e atitudes (Manly e Tout, 2001, apud Coben, 2006, p. 81 apud 
Ferreira, 2009, p. 24)28 

O comportamento numerado, ou seja, o posicionamento frente a uma situação 

matemática, perpassa a compreensão de determinados conceitos matemáticos, 

apropriação de suas leis e, não menos importante, seus símbolos que, diante da 

semiosfera de tal linguagem, garantem significado diante das reflexões e podem 

abordar um vasto arcabouço de teorias. Desse modo, o universo do numeramento 

leva-nos, 

(...) a capacidade de compreender e utilizar matemática como um meio de 
comunicação; para interpretar uma determinada situação em termos 
matemáticos ou empregar matemática para representar uma situação e, se 
necessário, utilizar símbolos matemáticos para obter informações adicionais. 
(Penny, 1982 apud O’Rourke, O’Donoghue, 1997, p. 178 apud Ferreira, 2009, 
p. 23)29 

É fundamental destacar que as estratégias para a resolução de problemas 

matemáticos podem ser construídas com base nos conhecimentos prévios que cada 

indivíduo acumula em suas experiências cotidianas. Esses saberes se sedimentam 

em reflexões individuais, independentemente de uma instrução formal que, muitas 

vezes, se apresenta de forma abstrata ou complexa. E não é menos importante atrelar 

as reflexões com base em métodos próprios; pelo contrário, é fator relevante, como 

nos mostra Ferreira (2009) “as pessoas concebem os seus próprios métodos de 

cálculo em contextos comerciais que são absolutamente diferentes daqueles 

                                            
 

28 •managing a situation or a problem in a realistic context such as everyday life, work-related, societal or 
community, and further learning; • responding to a situation through identifying, interpreting, acting upon, and 
communicating; • information about mathematical ideas such as quantity and number, dimension and shape, 
pattern and relationships, data and chance, and change; • representations of mathematical information 
including objects and pictures, numbers and symbols, formula e, diagrams and maps, graphs, tables, and text; 
enabling knowledge bases and reasoning processes including contextual knowledge, mathematical (and 
statistical) knowledge and understanding, mathematical problem-solvingskills, literacy skills, and beliefs and 
atitudes. (Manly e Tout, 2001, apud Coben, 2006, p. 81 apud Ferreira, 2009, p. 24) 

29 (…) the ability to understand and use mathematics as a means of communication; to interpret a situation given 
in mathematical terms or to employ mathematics to represent a situation and if necessary to use mathematical 
symbols to obtain further information. (Penny, 1982 apud O’Rourke, O’Donoghue, 1997, p. 178 apud Ferreira, 
2009, p. 23) 
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ensinados na educação formal de Matemática” (O’Rourke, O’Donoghue, 1997, p. 175 

apud Ferreira, 2009, p. 22)30, e vai ao encontro do que D’Ambrosio (2022) nos mostra 

em suas ponderações sobre Etnomatemática. 

A proposta da etnomatemática não significa a rejeição da matemática 
acadêmica, (...). Não se trata de ignorar nem rejeitar a matemática 
acadêmica, simbolizada por Pitágoras. (...) Não se trata de ignorar nem 
rejeitar conhecimento e comportamento modernos. Mas, sim, aprimorá-los, 
incorporando e ele valores de humanidade, sintetizados numa ética de 
respeito, solidariedade e cooperação. (D’Ambrosio, 2022, p. 45)  

As colocações sobre a importância do numeramento e suas delineações não 

são vistas nesta pesquisa como considerações isoladas, mas como complementações 

de uma busca pela assertividade do que está em constante reformulação e 

importância, ao passo que as demandas sociais ganham maior proporção, exigindo 

dos indivíduos algo além do que os simples registros numéricos básicos. Desta forma, 

é preciso materializar o pensamento matemático por meio de seus símbolos, 

conquanto a utilização da linguagem materna também se faz necessária, uma vez 

que, o universo semiosférico da matemática abarca significações dos signos da língua 

portuguesa, no intuito de gerar mais significado e materialidade do abstrato. Para 

compreendermos melhor a importância dos signos e seus significados, adentraremos 

ao capítulo seguinte no universo da semiótica e suas implicações com os aspectos da 

significação, impostas pela temática da presente pesquisa.  

 

3.3 A Matemática em contexto multimodal 

 

Ao adentrarmos o universo das linguagens, permeamos ambientes que 

demandam planejamentos distintos.  Buscar estratégias que melhor desempenham a 

                                            
 

30 “as people devise their own methods of calculation in commercial contexts which are quite dissimilar to those 
taught in formal mathematics education” (O’Rourke, O’Donoghue, 1997, p. 175 apud Ferreira, 2009, p. 22)  
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compreensão de uma linguagem perpassa o atributo do pensamento, que segundo 

Medeiros Jr. e Marinho (2021) mesmo sabendo que linguagem e pensamento são 

entidades separadas, ambas se relacionam de alguma forma. Como podemos, então, 

compreender um texto31? A resposta consiste na busca por elementos que possam 

gerar significado. A definição de texto abarca múltiplos elementos como: palavra, 

imagem, números, sons etc. Destarte, o texto apresentando um universo de 

significado, entrelaça as múltiplas semioses, como por exemplo: os números e os 

signos do universo da matemática.  

Compreende-se a semiose enquanto processo de construção de sentido e 

itinerário da significação, privilegiando-se o percurso em detrimento do produto na 

sedimentação do conhecimento. Sob essa ótica, a intersemiose configura-se como a 

transposição, síncrona ou subsequente, de um discurso X (representado por uma 

expressão matemática) para um discurso Y (caracterizado pela reflexão linguística 

acerca dos métodos empregados na resolução da referida expressão). 

A transição entre as discursividades matemática e literária é apresentada nesta 

tese como um modo semiótico. Essa perspectiva alinha-se às ideias de Gonçalves e 

Junio (2023) para os quais o modo se caracteriza como um processo de significação 

do texto diante dos sentidos que o sujeito atribui a ele. Ampara-se também em 

Donadon-Leal (2023) que conceitua os sentidos como uma experiência única do 

indivíduo, capaz de gerar, pela emergência do discurso, um arcabouço de 

significações que conduz à produção de sentido. Esse modo segundo Kress e van 

Leeuwen (1996, 2006, 2021 apud Gonçalves e Junio, 2023, p. 1847) definido "como 

um sistema de escolhas disponíveis a seus usuários para construção de sentido" 

                                            
 

31 Segundo Soares (2022) “A língua possibilita a interação entre as pessoas no contexto social em que 
vivem: sua função é, pois, sociointerativa. Essa função se concretiza por meio de textos: quando interagimos por 
meio da língua, falamos ou escrevemos textos, ouvimos ou lemos textos. “ (Soares, 2022, p. 34) 
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carrega consigo as bases da multimodalidade, evidenciando os diálogos entre os 

diferentes tipos de discurso. 

Para Soares (2022), o sujeito letrado é capaz de se posicionar diante de 

diversas questões que tangem à interdisciplinaridade. Assim, conforme apontado por 

Santaella (2012 apud Gonçalves e Junior, 2023): 

Assim, podemos passar a chamar de leitor não apenas aquele que lê livros, 
mas também o que lê imagens. Mais do que isso, incluo nesse grupo o leitor 
da variedade de sinais e signos de que as cidades contemporâneas estão 
repletas: os sinais de trânsito, as luzes dos semáforos, as placas de orientação, 
os nomes das ruas, as placas de estabelecimentos comerciais etc. Vou ainda 
mais longe e também chamo de leitor o espectador de cinema, TV e vídeo. 
Diante disso, não poderia ficar de fora o leitor que viaja pela internet, povoada 
de imagens, sinais, mapas, rotas, luzes, pistas, palavras e textos (Santaella, 
2012, p. 10 apud Gonçalves; Junio, 2023, p. 1850). 

 

evidencia-se a importância do letramento no diálogo entre as discursividades, 

configurando um processo semiótico conceituado nesta pesquisa como intersemiose. 

Nesse aspecto multimodal da discursividade, as questões socioculturais atuam 

de forma integradora na composição de sentido. D’Ambrosio (2022) ressalta essa 

dinâmica ao discutir os aspectos etnomatemáticos, nos quais as características 

socioculturais tornam-se fundamentais para a construção de novos conhecimentos, a 

partir dos sentidos carregados por tais especificidades. Serafini (2014, p. 45 apud 

Gonçalves e Junio, 2023, p. 1847) corrobora essa perspectiva ao afirmar que “as 

dimensões socioculturais dos vários modos são tão importantes na compreensão de 

uma composição multimodal e da multimodalidade como são suas dimensões 

tecnológicas e materiais”. 

A análise dos diferentes elementos de um texto revela como ele materializa o 

pensamento. Essa materialização se constitui de várias formas, manifestando 
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aspectos multimodais. Nesse sentido Hemais (2015) apud Carvalho (2021) assim 

define32 multimodalidade: 

Apesar de não ser um fenômeno recente, a combinação de várias linguagens 
na comunicação vem se acentuando, e, chamada pelo termo de 
multimodalidade, é objeto de estudo e análise em diversas áreas de pesquisa 
como comunicação visual, artes e design, análise do discurso, estudos de 
gêneros discursivos, e estudos de linguística sistêmico-funcional. A 
multimodalidade é entendida, em termos gerais, como a copresença de vários 
modos de linguagem, sendo que os modos interagem na construção dos 
significados da comunicação social. O que é importante nessa visão de uso 
de linguagens é que os modos funcionam em conjunto, sendo que cada modo 
contribui de acordo com a sua capacidade de fazer significados. No exemplo 
da reportagem no jornal, o texto verbal explica os eventos por meio de 
escolhas gramaticais e lexicais, e o infográfico visualiza os objetos, lugares e 
processos destacados no texto escrito (Hemais, 2015, s.p.)  

Sabemos que um texto matemático é atrelado ao uso de vários modos 

linguísticos para que se mostre inteligível ao leitor em seus múltiplos significados. 

Esses significados dizem respeito às ideias matemáticas que o compõe, surgindo no 

pensamento do leitor as informações que contribuirão para as possíveis inferências 

necessárias à melhor compreensão do conteúdo exposto. Debalde 

compreenderíamos as ideias matemáticas sem os recursos multimodais necessários 

para a construção do pensamento matemático. Assim, Ribeiro (2016) aponta reflexões 

profundas ao propor questionamentos acerca dos textos que encontramos no 

cotidiano. É, de fato, e eu concordo com a autora supramencionada, que é tarefa 

árdua encontrar um texto que apresente apenas uma modalidade. Kress (2003) 

ressalta que, até mesmo a disposição do texto nas páginas que o apresentam é um 

modo de expressá-lo.  

Em um ambiente de aprendizagem o discurso do Professor enseja a teia que 

interliga os vários textos que significam o discurso, tornando-o mais robusto e rico de 

                                            
 

32 Os conceitos e definições que na presente pesquisa se apresentam são para além da consciência de 
um conceito/definição, são, comungando das ideias de Barthes (2012), um instrumento vivo delineado pela 
história e que se apresenta envolvido num amplo feixe de possibilidades e obstáculos, pertinentes ao mundo em 
constante transformação e, portanto, reformulação de seus conceitos e definições.  
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informações. Esse amálgama entre os elementos de um texto (textualização) que o 

fazem um texto multimodal, propicia sua transformação em outro texto, ao que se 

define como sendo uma retextualização. Nas falas de Matencio (2002) apud Ribeiro 

(2016) a retextualização toma como base o texto-base para gerar uma nova 

interpretação da informação. 

Textualizar é agenciar recursos linguageiros e realizar operações linguísticas, 
textuais e discursivas. Retextualizar, por sua vez, envolve a produção de um 
novo texto a partir de um ou mais textos-base, o que significa que o sujeito 
trabalha sobre estratégias linguísticas, textuais e discursivas identificadas no 
texto-base para, então, projetá-las, tendo em vista uma nova situação de 
interação, portanto, um novo enquadre e um novo quadro de referência. A 
atividade de retextualização envolve, dessa perspectiva, tanto relações entre 
gênero e textos – fenômeno da intertextualidade – quanto relações entre 
discursos – a interdiscursividade (Matencio, 2002: 3-4 apud Ribeiro, 2016, 
p.20)   

Nessa perspectiva, quando busco caminhos para a construção de uma 

identidade matemática na construção do conhecimento em sala de aula, a 

retextualização com base na significação por meio da poesia, como fonte inspiradora 

e representação das manifestações artísticas de sensível abordagem, reverbera-se 

em novos saberes. Saliento que a forma poética Aldravia, amplamente desenhada no 

capítulo dois desta construção, reitera a forma de ver a Matemática em contexto 

multimodal e de forma mais bem delineada, apresenta-se nos tópicos a seguir.    
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4 INTERSEMIOSES: ESTABELECENDO SIGNFICADOS ENTRE A 

MATEMÁTICA E A POESIA 

 

Quando se busca uma melhor compreensão da linguagem matemática em seus 

diversos aspectos, sejam eles de aplicação direta no cotidiano das pessoas, 

matemática aplicada, ou, sejam eles em seus aspetos idiossincráticos, matemática 

pura, a estrutura de tal linguagem configura-se como algo, para muitos, inatingível. 

Todavia, Medeiros Jr. e Marinho (2021) ressaltam que:  

(...) a organização da linguagem e, sendo esse módulo algo que funciona de 
maneira bastante regular na espécie (humana) – fato que se comprova 
empiricamente pela regularidade com que os padrões linguísticos são 
adquiridos e postos em uso pelos seres humanos -, é provável que qualquer 
manifestação daquilo que entendemos por linguagem seja, em maior ou 
menor medida, determinado segundo os mesmos padrões. (Medeiros Jr.; 
Marinho, 2021, p. 18) 

Veja que essa definição, de que existe um padrão entre as linguagens que são 

aprendidas pelos seres humanos, configura-se didaticamente no exemplo abaixo: 

Os fonemas nas línguas humanas se combinam na constituição das sílabas, 
as quais se combinam formando palavras, que – por sua vez – vão se 
combinar na constituição de sintagmas, os quais – mais uma vez, 
combinando-se uns com os outros – formam as sentenças, que darão origem 
aos textos. Quando pensamos na linguagem musical, os sons (uma escala 
com sete elementos e suas variações – os semitons) combinam-se na 
formação de acordes, que se unem na constituição de sequencias de sons, 
os quais podem vir a dar origem, por exemplo, a algo como a Nona Sinfonia 
de Bethoven. (Medeiros Jr.; Marinho, 2021, p. 18) 

É um padrão absolutamente plausível que norteia como um algoritmo, na 

constituição da linguagem natural, digo aqui linguagem natural como sendo a 

linguagem materna do Sujeito, contribui para as manifestações do pensamento. 

Ressalto as manifestações do pensamento como sendo promovidas por meio da 

linguagem, comungando das falas e reflexões dos autores supramencionados, 

quando retratam a capacidade do uso da linguagem como sendo uma propriedade da 

mente. Assim sendo, não posso pensar que não exista correlação entre o padrão 

apresentado nas linhas anteriores e a linguagem matemática. Para melhor elucidar tal 

conclusão, tomo aqui o exemplo de Medeiros Jr. e Marinho (2021): 
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(...) quando elaboramos um enunciado, estamos aplicando a propriedade 
distributiva da multiplicação; é só observar o que acontece no enunciado em 
(1) a seguir: 

(1) O João chegou, comeu, saiu, e a Maria acordou, procurou o João e não o 
encontrou. 

(Medeiros Jr,: Marinho, 2021, p. 19) 

Agora veja a construção segundo uma ocular de organização matemática: 

(2) a. O João (chegou + comeu + saiu) 

b. O João (chegou), o João (comeu), o João (saiu) 

(3) a. a Maria (acordou + procurou o João + não o encontrou) 

b. a Maria (acordou), a Maria (procurou o João), a Maria (não o encontrou)  

(Medeiros Jr,: Marinho, 2021, p. 19) 

Veja a construção abaixo tendo como parâmetro uma expressão puramente 

matemática, onde a propriedade distributiva da multiplicação para construção 

completa de uma expressão algébrica33 foi assim estruturada: 

(1) a. 7. (x + y + z) 

b. 7.x + 7.y + 7.z 

É mister levarmos em consideração os aspectos que estruturam a linguagem e 

seus significados, tendo como referências os estudos de semiótica que transcorrerei 

a seguir. 

  

                                            
 

33 Tomo aqui o grafema “x” como um signo da língua natural/portuguesa e não como o símbolo do 
algoritmo da multiplicação (saltor). 
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4.1 Os signos matemáticos e as relações com a língua portuguesa 

 

Como evidenciado nas linhas do tópico anterior, a estrutura do pensamento 

matemático, materializado por meio da linguagem matemática, permeia os padrões 

de construção da linguagem natural. Nesse ínterim, os recursos empregados na 

significação do evento textualizado possuem características de multidisciplinaridade e 

interdisciplinaridade, trazendo para o discurso o mundo do significado, que nas falas 

de Barthes (2012) é senão o mundo das linguagens.  

Em suma, segundo Barthes (2012, p. 21-22) a língua “é então, praticamente, a 

linguagem menos a Fala: é ao mesmo tempo uma instituição social e um sistema de 

valores. ”  Como uma instituição social a fala escapa às mudanças de ordem 

individual, ou seja, um indivíduo precisa se submeter às regras para se comunicar. 

Em aspectos de valores a língua é constituída de vários elementos como os signos, 

que sozinhos carregam um significado, ao passo que, com outros valores (signos) se 

relacionam formando, de forma mais ampla, um discurso, tido como a expressão de 

um pensamento.  

Os signos, como elementos materializadores do pensamento individual 

constituem-se, em seus múltiplos agrupamentos, o significado e o significante, 

necessários para a compreensão do texto e do discurso na correlação de sentido entre 

pensamento e linguagem, como podemos perceber na abordagem de Santo 

Agostinho citado por Barthes (2012, p. 47) ao dizer que: “Um signo é uma coisa que, 

além da espécie ingerida pelos sentidos, faz vir ao pensamento, por si mesma, 

qualquer outra coisa.”. Assim, signo composto pelo significante representa a 

expressão, já composto pelo significado representa o conteúdo. 

Vale reiterar, nesse âmbito, as ideias de Soares (2022) ao apresentar o sistema 

de escrita alfabético como um conjunto constituído por duas vertentes interligadas: o 

sistema do significante, que abarca a cadeia de sons (associado ao ato de ler), e o 

sistema do significado, que evoca a ideia ou o conceito do pensamento (associado ao 

ato de escrever). 
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4.2 As significações 

 

Num ambiente onde o sujeito/estudante busca estratégias para alcançar a 

compreensão das informações descritas no texto que traz a linguagem matemática, 

com suas idiossincrasias, como materialização das ideias abstratas inerentes de sua 

essência, suas experiências, que são de natureza discursiva, provocam a significação 

(em outra natureza) da mensagem matemática. Nesse aspecto, cito Donadon-Leal 

(2003) que elucida: 

A significação não pertence de forma intrínseca à frase, ela é emergencial e 
habita (mas não pertence) a esfera da experiência do Sujeito da produção ou 
da recepção linguística, seja na oralidade, na escrita, ou em outra Semiótica. 
(Donadon-Leal, Jornal Aldrava Cultural nº 26, 2003, p. 01) 

É nesse cenário em que o sujeito resgata memórias fundamentadas em suas 

experiências para confrontar a história do evento. No contexto desta temática, esse 

processo se traduz na textualização de elementos matemáticos que adquirem 

significação em um novo panorama — o do numeramento —, permitindo, assim, 

alcançar o discurso almejado. Ressalto aqui que não se deve confundir discurso com 

texto, “(...) O texto é um produto de discurso, é Semiótica, envelope de discurso. (...)” 

(Donadon-Leal, Jornal Aldrava Cultural nº 26, 2003, p. 01)  

Para buscar a significação, o Sujeito exposto a uma Semiótica empreende 
um consórcio de atividades sensoriais que orienta cada um dos órgãos dos 
sentidos com as memórias, visitando os dados da experiência na história 
desse Sujeito em confronto com a história do evento textualizado para 
possibilitar a emergência da significação possível naquele dado momento de 
“leitura” (de qualquer natureza) no alcance de alguns discursos 
compulsoriamente provocados. (Donadon-Leal, Jornal Aldrava Cultural nº 26, 
2003, p. 01) 

A significação no caso da matemática necessita de provas para ser aceita, já 

na poesia o espaço de liberdade permite que a significação se estabeleça pela 

figuração. Dessa forma, a construção de sentido matemático é emoldurado pelas leis 

e processos sistémicos, uma significação que requer um cortejo metodológico contido. 

Já no ambiente poético, o sentido das palavras se dá por meio da figuração, 

permitindo brincar de ser sem necessariamente ser. Nesse ambiente múltiplo 
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discursivo, as habilidades do sujeito permitirão que se faça uma significação 

emergencial para compreensão da mensagem. 

Um exemplo de discurso é o discurso da arte, que por ser figurado é espaço 

livre, é dizer de algo sem julgar-se doutor no determinado assunto, (...) o produto 

textual do discurso artístico, é espaço livre da expressão de qualquer esfera 

discursiva. (Donadon-Leal, Jornal Aldrava Cultural nº 26, 2003, p. 01).  

Os discursos podem ser de persuasão, onde a aceitação das ideias está 

vinculada à apresentação de provas; de sedução, a aceitação das ideias vincula-se 

ao encantamento; de manipulação, que naturalizam a ausência de responsabilidade 

de uma fala sobre o ouvinte. Assim, evidenciando a matemática, segundo Donadon-

Leal (2003) na categoria de discurso fundador de persuasão como sendo “poder-

fazer-saber” para poder-saber das grandezas, formas e relações numéricas, assim 

firma-se o discurso matemático.  

As línguas possuem um sistema recheado de signos que dão sentido ao 

discurso, que por sua vez, veiculam ideias e as mantém. Assim, os discursos que 

também são chamados de linguagens veiculam ideias por caminhos diversos, 

caminhos esses considerados como outras linguagens, como a linguagem 

matemática, a linguagem materna e a linguagem poética.  

A linguagem poética, inscrita no discurso artístico é livre de amarras, podendo, 

a quem fizer uso dessa linguagem, simular qualquer outro discurso, construindo 

sentido em patamares de liberdade onde a semiose sobrevém na realização dos 

desejos, ou seja, poder-fazer-figurar.  

A linguagem matemática requer uma abordagem sistemática, evidencia-se num 

ambiente mais contido, onde prevalecem as leis e regras inerentes ao referido 

discurso. Conquanto, é nesse ambiente discursivo, de manutenção e veiculação de 

ideias, que o discurso matemático (poder-fazer-saber para poder-saber das 

grandezas) ou seja, é o discurso que permite que o alcance de qualquer atributo possa 

ser dimensionado (dimensões e proporções: tamanho, volume, intensidade, peso, 



89 

  

 

jogados num tempo e num espaço específicos) derivado do discurso de persuasão 

(necessita de provas para aceitação) que o discurso artístico (poder-fazer-figurar) 

derivado do discurso de sedução (repousa no espaço da liberdade criativa), que a 

significação das semioses matemáticas inerentes de tal linguagem, necessárias para 

compreensão do discurso, ganhará um palco de liberdade para ensaiar uma nova 

roupagem discursiva, a poesia Aldravista. Como o processo de significação não é 

intrínseco ao texto, que armazena e é portador do discurso, ela habita na experiência 

do Sujeito, que é de natureza discursiva, tão logo a significação também o é. Dessa 

forma, a significação posta na presente pesquisa busca, de acordo com o repertório, 

nas experiências de cada Sujeito, um confronto com as informações do discurso 

provocado pelo texto matemático, para gerar uma compreensão sistémica das leis e 

regras da linguagem matemática e assim, após alcançar as ideias apresentadas no 

texto, repousar essa significação num novo ambiente discurso, onde a liberdade 

permitirá que se explore ao máximo as palavras para que no máximo de sentido se 

mostre a Aldravia.      

Nesse transpor de significações, de uma narrativa para uma composição 

algébrica e de uma composição algébrica para um poema, onde o processo de 

significação perpasse a experiência do Sujeito, junto com o seu arcabouço de 

conhecimento (numeramento), bem como sua relação no ambiente social em que vive 

(etnomatemática) forja-se a intersemiose. Essa transposição de sentidos para buscar 

novas relações de conhecimento e sistematizar a construção de novos olhares 

discursivos, toma-se aqui como sendo o processo de significação entre linguagens 

matemática e poética. Para traçar um caminho que leve à construção da referida 

pesquisa, apresento no próximo tópico a metodologia da pesquisa.  
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5 METODOLOGIA DE PESQUISA 

É assim que venho tentando ser professor, assumindo 

minhas convicções, disponível ao saber, sensível à boniteza 

da prática educativa, instigando por seus desafios que não 

lhe permitem burocratizar-se, assumindo minhas limitações, 

acompanhadas sempre do esforço por superá-las, limitações 

que não procuro esconder em nome mesmo do respeito que 

me tenho e aos educandos. 

Paulo Freire - Pedagogia da autonomia: saberes necessários 

à prática educativa. 

 

O universo da linguagem matemática leva o estudante a buscar reflexões mais 

profundas para respostas que dirimam as demandas de uma sociedade em constante 

dinamismo. Essa linguagem para ser melhor compreendida precisa revestir-se de 

significado para que seus signos possam refletir a real intenção do pensamento 

abstrato, gênese das leis matemáticas. Nessa toada, a necessidade de conhecimento 

leva-nos a questionamentos tais como: “Conhecer o que? Sistema de conhecimento 

para que?” (D’Ambrosio, 2022, p. 39). Esses sistemas de conhecimento são tidos 

como “um conjunto de respostas que um grupo dá às pulsões de sobrevivência e de 

transcendência, inerentes à espécie humana.” (D’Ambrosio, 2022, p. 39). É o que 

tange o universo do fazer e do saber de um grupo que abarca numa teoria do 

conhecimento, que segundo D’Ambrosio (2022, p. 39) “se resume em três questões 

diretas: 1- como passamos de observações e práticas adhoc34 para experimentação 

e método? 2- como passamos de experimentação e método para reflexão e 

abstração? 3- como passamos para invenções e teorias?”.  

Os signos quando significados nos leva à busca pelas respostas que tangem 

nossas necessidades diante de questões cotidianas. Dessa forma, o universo 

                                            
 

34 Nota do autor: Ad hoc é uma expressão latina que quer dizer “para esta finalidade”  
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matemático, quando acionado, recorre a leis e números que buscam oferecer 

respostas aos problemas cotidianos. Nada obstante, para compreendermos o fazer, 

acionamos os saberes que existem interiorizados em nós e as relações 

internas/pensamentos exteriorizam-se na materialidade da linguagem que estruturará 

o que denomino de Significando a Matemática. Este intento proporcionará aos 

Estudantes uma forma de compreender a Matemática (em seus aspectos de 

numeramento) além do mundo do pensamento, materializando-a por meio dos 

versejos poéticos que conduzem a imaginação a degraus diotímicos35 mais altos. 

O presente capítulo foi organizado em seis seções, compreendendo a primeira 

os caminhos metodológicos que estruturam a pesquisa exploratória de abordagem 

qualitativa de natureza aplicada. Na segunda seção, apresento de forma descritiva a 

conjuntura da pesquisa, pormenorizando os participantes e a instituição proponente. 

Na terceira seção exponho os procedimentos éticos que guiaram a pesquisa, listando 

os termos utilizados para documentar a organização ética da mesma. Na quarta seção 

apresento o material utilizado para ilustrar e guiar a coleta de dados, bem como a 

dinâmica adotada para a realização do intento. Na quinta seção apresento os 

instrumentos de categorização utilizados para a análise dos dados. Na sexta e última 

seção, exponho a análise dos resultados e apresento os poemas construídos pelos 

estudantes que participaram da pesquisa.  

 

  

                                            
 

35 Nota do autor: diotímicos está sendo usado em alusão à Diotima de Mantineia e sua teoria sobre o belo 
descrito em “O Banquete” de Platão. 
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5.1 Definindo caminhos 

 

Os caminhos metodológicos construídos para encontrar soluções diante do 

problema proposto perpassaram os pilares de classificação da pesquisa científica, que 

segundo Silva e Menezes (2005, p. 20):  

Pesquisa é um conjunto de ações, propostas para encontrar a solução para 
um problema, que têm por base procedimentos racionais e sistemáticos. A 
pesquisa é realizada quando se tem um problema e não se têm informações 
para solucioná-lo. (Silva; Menezes, 2005, p.20) 

Assim, busco construir meu intuito com o presente estudo tomando como base 

um conjunto sistemático de técnicas e métodos para abarcar numa finalidade 

científica, fazendo uso da Poesia para significação do discurso Matemático. Essa 

estruturação banhada nas concepções da metodologia científica, que segundo Demo 

(1996) apud Leite (2008, p.39) nos diz que “Metodologia Científica é o estudo das 

formas de se fazer ciência, dos procedimentos, das ferramentas e dos caminhos de 

se tratar a realidade teórica e prática para atingirmos uma finalidade científica.”, 

transcorrerá segundo as formas clássicas de classificação das ações metodológicas. 

Não podendo existir ciência sem pesquisa tampouco pesquisa sem ciência, é 

que “a ciência progride e atinge os seus objetivos, de servir como instrumento de 

desenvolvimento do homem e sua sociedade.” (Leite, 2008, p. 40). Por conseguinte, 

buscando soluções para o problema proposto no item 1.4 do presente estudo, do 

ponto de vista de sua natureza a presente pesquisa busca gerar conhecimento para 

aplicações práticas, o que segundo Silva e Menezes (2005, p. 20) a classificaria como 

sendo uma pesquisa de natureza metodológica prática, uma vez que, “objetiva gerar 

conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas específicos. 

Envolve verdades e interesses locais.” 

Mergulhado no universo da investigação, uma atribuição da espécie humana, 

que segundo Leite (2008), essa capacidade é observada nos indivíduos há tempos, a 

investigação procura descobrir coisas com base na análise e capacidade criativa de 

propor soluções. Assim, quanto a abordagem, o estudo que aqui se constrói busca 
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interpretar os fenômenos e as atribuições de significados que os Estudantes poderão 

dar ao uso da Poesia para compreender melhor a linguagem Matemática, sendo 

segundo Silva e Menezes (2005, p. 20) uma pesquisa de abordagem qualitativa, pois: 

Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto 
é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito 
que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a 
atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. 
Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a 
fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. É 
descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O 
processo e seu significado são os focos principais de abordagem. (Silva; 
Menezes, 2005, p. 20) 

É por meio do traçado metodológico que os objetivos de uma pesquisa poderão 

ou não ser alcançados. Todavia, o método científico tem por finalidade desvendar ou 

buscar respostas para os problemas que são levantados pela ciência. Tendo em vista 

os objetivos da pesquisa, e levando em consideração o grande valor que as Aldravias 

poderão agregar ao ensino de Matemática, servindo de base à ciência e à futuros 

estudos sobre a mesma temática, a pesquisa aqui delineada, quanto aos objetivos, 

segundo Silva e Menezes (2005, p. 21), classifica-se como sendo exploratória, pois: 

Visa proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo 
explícito ou a construir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico36; 
entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 
pesquisado; análise de exemplos que estimulem a compreensão. Assume, 
em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de Caso37. (Silva; 
Menezes, 2005, p. 21) 

Assim sendo, delineando o caminho metodológico da presente pesquisa, busco 

em tópico porvir apresentar os participantes da pesquisa. 

                                            
 

36 Pesquisa bibliográfica é a realizada através do uso de livros e de documentos existentes na Biblioteca. 
É a pesquisa cujos dados e informações são coletados em obras já existentes e servem de base para a análise e 
a interpretação dos mesmos, formando um novo trabalho científico. (Leite, 2008, p. 47) 

37 A pesquisa de estudo de caso, às vezes, pode ser apenas um método ou uma técnica auxiliar de outro 
tipo de pesquisa, pode, em outras oportunidades, ser tipicamente uma pesquisa principal. (...) Há autores que 
denominam também pesquisa exploratória ou estudo exploratório a fase da pesquisa bibliográfica que vai desde 
o levantamento bibliográfico até a tomada de apontamentos e confecções dos fichários. (Leite, 2008, p. 54) 
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5.2 Conjuntura da pesquisa 

 

Nesta seção busco apresentar os participantes da pesquisa, bem como a 

instituição Coparticipante. Na primeira subseção, descrevo os participantes da 

pesquisa, bem como o nível de ensino em curso dos Estudantes e as turmas em que 

será desenvolvida a pesquisa. Na segunda subseção apresento a Instituição 

Coparticipante bem como sua distinção quanto a esfera de atuação.  

 

5.2.1 Instituição 

 

A Instituição Coparticipante CEFET MG, Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais, que sediará as apresentações e a realização da 

pesquisa conforme transcorrerá na próxima seção do presente capítulo, encontra-se 

sediada na Avenida Amazonas, 5.253, bairro Nova Suiça, Belo Horizonte, Minas 

Gerais, CEP 30.421.169.   

Uma Instituição federada de ensino centenária, sua origem reporta ao Decreto 

de número 7.566, assinado em 23 de setembro de 1909 pelo então Presidente em 

exercício Nilo Peçanha. A Escola de Aprendizes e Artífices de Minas Gerais assim 

chamada na época de sua fundação, tinha como objetivo garantir formação escolar 

para a população menos favorecida de recursos financeiros, garantindo o sustento 

pela prestação de serviços. Os cursos oferecidos eram o de desenho e o primário, 

além das oficinas de trabalhos manuais, como a sapataria. As aulas começaram no 

antigo clube Floriano Peixoto, na avenida Afonso Pena, 1.533, passando depois suas 

atividades onde hoje encontra-se o prédio JK, na avenida Olegário Maciel.  

Com o advento da industrialização em 1937 a lei de número 378 instituiu que 

as Escolas de Aprendizes e Artífices ofertassem ensino profissional de todos os níveis, 

alterando o nome para Liceu Industrial de Minas Gerais que posteriormente tornou-se 

Escola Industrial de Belo Horizonte, implementando o primeiro curso de técnico de 
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construção de máquinas e motores. Em 1943 a escola passou a ser chamada de 

Escola Técnica de Belo Horizonte distanciando-se do seu papel de assistencialista, 

criando vários processos de seleção para a entrada de novos estudantes. Até a 

inauguração de sua sede própria, ficou localizada na avenida Augusto de Lima, 2.109. 

Em 1959 novos cursos passaram a ser ofertados atendendo a demanda do 

capitalismo que se expandia, a escola então chamada de Escola Técnica de Minas 

Gerais, em 1965 apresentou-se pelo nome de Escola Técnica Federal de Minas 

Gerais, passando a oferecer formação técnica de nível superior. Em 1972 oferece o 

curso de Engenharia de Operação, posteriormente substituído, em 1979 pelo curso 

de Engenharia Industrial. Com a crescente expansão, em 1974 o segundo campus é 

inaugurado na avenida Amazonas, 7.675.  

Em 1978 a Instituição passa a ser chamada de Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais CEFET MG, consolidando sua excelência em oferecer 

formação técnica e superior de qualidade. Em 1994, integrando o Sistema Nacional 

de Educação Tecnológica, oferece cursos de pós-graduação. A expansão contínua 

reverberou a criação de novos Centros nas cidades de Leopoldina – 1987, Araxá – 

1992, Divinópolis – 1994, Varginha e Timóteo – 2006, Nepomuceno – 2007, Curvelo 

– 2010, Contagem – 2011. Nos dias que seguem a presente pesquisa, a Instituição 

segue atrelada a firmar seu compromisso em oferecer para a comunidade uma 

educação de qualidade para todos.    

Na próxima subseção serão apresentados os participantes da pesquisa, 

Estudantes do primeiro ano do Ensino Profissional e Tecnológico EPT, dos cursos de 

Mecânica e Mecatrônica. 

  

 

 

5.2.2 Participantes 
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Para o desenvolvimento desta pesquisa, tendo como parâmetros norteadores 

os procedimentos metodológicos supracitados, alinhados aos problemas e objetivos 

do estudo, foram convidados os alunos da Educação Técnica de nível médio do 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). Os 

estudantes que integraram a pesquisa ingressaram na instituição por meio de 

processo seletivo para cursar o Ensino Profissional e Tecnológico (EPT). Dessa 

forma, assumiram o compromisso de cumprir a carga horária em períodos 

determinados, conforme a oferta de cada componente curricular alinhado às diretrizes 

(BNCC) Base Nacional Comum Curricular38.  

A seleção dos participantes fundamentou-se, primordialmente, no fato de os 

estudantes já possuírem as competências e habilidades específicas exigidas pelo 

escopo desta pesquisa. O domínio de tais aptidões é previamente chancelado logo no 

ingresso dos discentes no CEFET-MG, uma vez que o processo seletivo da instituição 

atua como um filtro rigoroso que avalia e assegura o perfil acadêmico necessário para 

o desenvolvimento de atividades complexas de investigação. 

 

5.3 Ética na pesquisa 

 

Nesta seção, são apresentados os aspectos éticos que balizaram o 

desenvolvimento desta pesquisa. Com o intuito de conferir transparência às etapas 

descritas ao longo deste capítulo, as diretrizes éticas que regem a investigação com 

estudantes foram rigorosamente cumpridas. A conformidade do estudo pode ser 

                                            
 

38 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o 
conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo 
das etapas e modalidades da Educação Básica. (Brasil, 2018, disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ acesso em 28 mar. 2024) 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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atestada por meio dos documentos anexos, sob o número do parecer de aprovação: 

8.245.162, disponíveis na seção de Apêndices. 

Considerando analisar os fenômenos levantados no presente contexto, tendo 

por meio de coleta de dados a realização de uma entrevista pautada em uma atividade 

aplicada em sala de aula, conforme o desenho supracitado nas referidas subseções, 

firma-se nesta seção apontamentos éticos deliberados junto aos participantes da 

pesquisa diante das interações necessárias e contidas na apresentação dos objetivos. 

Os métodos de confidencialidade dos participantes na resposta ao questionário 

aplicado no transcurso das apresentações, que segundo Jaguer et al, (2013), “a 

autonomia dos indivíduos em participar da pesquisa é fator determinante na coleta 

dos dados, de forma clara e esclarecida, os participantes devem estar cientes das 

confidencialidades dos seus dados envolvidos durante a coleta das informações”, foi 

rigorosamente discutido e apresentado aos Estudantes por meio do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), disponível no APÊNDICE B. Com 

linguagem de fácil compreensão, o TALE apresenta o compromisso do pesquisador 

em garantir que nenhuma informação será divulgada sem a autorização prévia dos 

participantes e que o material coletado será mantido sob sigilo. O TALE apresenta, 

também, de forma clara, os objetivos da pesquisa, bem como os procedimentos 

metodológicos utilizados para a coleta dos dados e apuração dos resultados. Os riscos 

e benefícios foram apresentados para que os entrevistados tivessem liberdade de 

participar, ou não, da pesquisa, podendo a qualquer momento não continuar 

participando, ou até mesmo, depois de findada a coleta de dados, solicitar a exclusão 

de seu questionário.  

Os aspectos quanto aos riscos e benefícios são amplamente descritos nos 

termos TALE e TCLE, pois pormenoriza aspectos relevantes para que os 

entrevistados, no caso da presente pesquisa, os Estudantes, se sintam mais bem 

direcionados ao decidir se participarão, ou não, da pesquisa. Os riscos passam pelo 

aspecto psicológico, quando retratam as possibilidades de constrangimento ao 

responder o questionário; desconforto; medo diante da interação em grupo e com o 

Professor; vergonha ao ter que se posicionar e/ou expressar uma dúvida em público; 
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estresse em decorrência dos assuntos que serão abordados nas apresentações; 

quebra de sigilo, mesmo sendo garantido nos termos firmados e descritos na presente 

pesquisa, é algo, diante do avanço das mídias, possível de acontecer; cansaço ao 

responder às perguntas; e quebra de anonimato. Reitero que, diante de tais 

possibilidades, evidenciadas como riscos da pesquisa, tratarei de forma a solucionar, 

individualmente, toda e qualquer eventualidade que, por ventura, possa vir a 

acontecer, garantindo o respeito, sempre, aos valores culturais, sociais, morais, 

religiosos e éticos; os hábitos e costumes e a não violação das respostas dadas nos 

questionários respondidos que servirão para a análise qualitativa descrita em secções 

anteriores. 

Quanto aos riscos de ordem física os levantados são os que poderão ocasionar 

desconforto e/ou dores por considerar o tempo destinado à participação dos 

estudantes na pesquisa de 100 minutos, muito exaustivo.  

Reverberando os benefícios por participarem da presente pesquisa, será 

apresentado aos Estudantes uma possível melhora na capacidade de aprendizagem, 

a ampliação do vocabulário, de questionar, de problematizar, de se apropriar de um 

patrimônio cultural do Estado de Minas Gerais (que é a Poesia/Aldravia), de relacionar 

o universo de duas linguagens necessárias para a compreensão melhor do mundo e 

despertar o hábito de significar palavras em contextos diversos de letramento.    

Firmando o TALE, o participante afirma estar ciente das características da 

pesquisa e autoriza, voluntariamente, utilizar os dados coletados durante o estudo 

para fins científicos. Esses procedimentos são importantes para dar credibilidade na 

pesquisa e segurança aos participantes, como afirma Guariglia, Bento e Hardy (2006), 

citado por Jaguer et al (2013): 

Nesse sentido, é imprescindível que o indivíduo participante compreenda 
completamente todas as informações fornecidas, através de uma linguagem 
clara e acessível. Se esta compreensão não ocorrer é possível questionar a 
validade do consentimento (Guariglia, Bento, Hardy, 2006). (Jaguer et al, 2013, 
p.03) 
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Vinculado ao TALE, destinado de forma direta aos participantes da pesquisa, 

menores de 18 anos, disponibilizarei aos responsáveis pelos mesmos, o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), disponível no APÊNDICE C, contendo as 

mesmas informações supracitadas. De acordo com Jaguer et all (2013) e resoluções 

normativas apresentadas na citação abaixo, o público adolescente é considerado 

civilmente incapaz de responder por seus atos e, portanto, não pode decidir de forma 

direta sobre sua participação em pesquisa. 

A assinatura do TCLE é devida a todo e qualquer indivíduo participante de 
pesquisa. Entretanto, há especificidades no que refere à sua assinatura em 
casos nos quais os indivíduos de pesquisa são crianças ou adolescentes. 
Conforme a Resolução 196/96 e a Resolução 466/2012 (dispõem sobre 
revisões periódicas a Resolução 196/96, conforme necessidades nas áreas 
tecnocientífica e ética), este público é considerado civilmente incapaz de 
responder por seus atos e, portanto, não aptos a decidir por sua participação 
ou não em uma pesquisa. Por esta razão a assinatura do TCLE e a devida 
autorização para participar de uma pesquisa devem ser dadas por um de seus 
responsáveis ou representantes legais. Neste sentido, para esta Resolução, 
crianças e adolescentes não podem, em hipótese alguma, assinar o TCLE e 
participar de um estudo sem a devida autorização de um adulto responsável. 
(Jaguer et al, 2013, p.03) 

 

Desta forma, o TCLE destinado aos responsáveis pelos participantes, 

corrobora a lisura do processo de coleta de dados. Saliento que, o TAIV, Termo de 

Autorização e uso de Imagem e Voz, cujo modelo está disponível no APÊNDICE D, 

não será divulgado aos alunos, tampouco aos seus responsáveis, por não fazer parte 

das ações traçadas a filmagem e a voz dos estudantes que optarem por participar da 

atividade. Todos os procedimentos adotados serão de forma a deixar livre aos 

participantes sua inserção na pesquisa. 

Seguindo os procedimentos éticos relatados na presente seção, a pesquisa 

será autorizada pela instituição Coparticipante mediante Termo de Anuência (TA), 

disponível no APÊNDICE A firmado pelo representante legal da Instituição. Durante 

entrevista para assinatura do termo aqui descrito, TA, o representante da instituição 

pôde compreender os métodos desenhados pelo pesquisador, bem como todo o 

projeto a ser desenvolvido durante a coleta de dados, análise dos resultados, tudo 

isso vinculado aos objetivos da pesquisa. Assim, dentro da proposta construída pela 
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presente pesquisa, o ambiente será garantido pela instituição Coparticipante, ficando 

validado o uso de todos os recursos que a mesma estabelecerá, isentando os 

participantes de arcarem com qualquer importância que possa comprometer o 

andamento da pesquisa.  

Somando aos documentos acima mencionados, o pesquisador apresenta um 

Termo de Publicação (TP), devidamente assinado e anexado no corpo da presente 

pesquisa em seção própria disponível no APÊNDICE E.  

Após a construção de todo conjunto documental, que segundo as diretrizes 

éticas, são necessários para iniciar a coleta de dados, a solicitação junto ao CEP – 

Comitê de ética em pesquisa, vinculado à Instituição CEFET MG, foi protocolada e 

aprovada segundo parecer consubstanciado disposto no apêndice J. 

Nas seções subsequentes apresento a descrição das ações que serão 

adotadas para construção das apresentações que nortearão a coleta e o tratamento 

dos dados.  

 

5.4 Trilhando palavras: uma atividade prática 

 

Na construção da atividade, onde foram colhidos os dados a serem analisados, 

a seguir, em conformidade com categorias de análise e concordância com os objetivos 

da presente pesquisa, os Estudantes foram convidados a conhecer a forma poética 

Aldravia. Nesse encontro de 50 minutos que aconteceu no dia vinte e um de maio de 

dois mil e vinte e seis, foram abordadas as fases da Aldravia até o presente momento, 

citando a trajetória de seus idealizadores e o berço onde floresceu a poesia 

genuinamente mineira. Atrelado a esse encontro, os Estudantes experimentaram 

compor suas próprias poesias, inferindo sua identidade para a nova forma poética.  

Totalizando 100 minutos em cada uma das turmas que participaram da 

pesquisa: turma de Mecânica, com nove alunos e turma de Mecatrônica com dez 
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alunos, divididos em dois momentos (o primeiro onde foi apresentada a Aldravia e o 

segundo onde aconteceu a interação dos Estudantes com o questionário 

investigativo). Os Estudantes, no segundo momento, foram divididos em grupos de 

cinco componentes, que chamaremos de  GT – grupos de trabalho, onde tiveram 

contato com os textos39 norteadores das discussões. Foram três textos que 

abordaram conceitos matemáticos imbuídos em contexto de letramento, ademais os 

cálculos e/ou estratégias inerentes à solução do problema apresentado pelos textos 

carregava o propósito de conduzir o Estudante à significação das palavras.  

Após as discussões e sistematização das estratégias para a resolução do 

problema proposto nos textos, os três grupos de estudos – GT foram remodelados a 

contento de que, após a nova configuração dos grupos, onde alguns Estudantes 

trocaram de grupos e outros ficaram nos mesmos, esses grupos foram chamados de 

GD – grupos de discussão. Nessa etapa da atividade os estudantes que ficaram nos 

grupos de origem apresentaram o texto e as considerações construídas, ademais os 

novos integrantes do GD partilharam das mesmas elucidações para o texto estudado 

em seus grupos que principiaram a atividade. Dessa forma, todos os Estudantes 

tiveram conhecimento de todos os textos e de tudo o que foi discutido diante dos 

mesmos, podendo atrelar suas considerações para modificar e opulentar as 

inferências que foram construídas para a solução da atividade proposta.  

Nos momentos finais da atividade os GD elegeram um representante para 

apresentar a todos os participantes o que foi discutido e abordado nos textos. As 

Aldravias, parte final da atividade foi compartilhada e as interpretações foram 

levantadas em debate profícuo para a elucidação das significações necessárias ao 

contexto da atividade.  

                                            
 

39 Os textos encontram-se no APÊNDICE G – Textos produzidos pelo pesquisador para que os Estudantes, 
em contexto de letramento, pudessem experimentar ideias matemáticas para a realização da referida atividade.  
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Para propiciar uma melhor compreensão da dinâmica adotada na atividade de 

coleta de dados, cuja finalidade é testar as hipóteses associadas ao problema de 

pesquisa desta tese, apresenta-se a DIPAC, design instrucional eleito para tal intento. 

 

5.4.1 DIPAC: um design inovador 

 

Nesta seção tomaremos as elucidações quanto ao modelo utilizado para 

executar a proposta da atividade que norteou a coleta de dados, tendo como base os 

textos de autoria própria. As interações que ocorrem num ambiente de aprendizagem 

são importantes para que a aprendizagem se solidifique e gere sentido para os 

Estudantes. Imbuído dessa importância e sabedor das contribuições metodológicas 

das interações ativas, a DIPAC – Dinâmica Interacional Pedagógica Adaptativa 

Complexa apresenta-se como o caminho utilizado para que os Estudantes possam 

interagir com a proposta da atividade.  

Segundo Parreiras e Mendes (2022), a DIPAC consiste em um design 

instrucional aplicável aos mais variados processos de aprendizagem, pois enfatiza a 

atuação dos estudantes e os coloca como protagonistas na construção do próprio 

conhecimento. Ao longo de seus momentos dinâmicos, a proposta promove 

interações sociais e resgata os conhecimentos prévios de cada indivíduo, contribuindo 

de forma significativa para a aprendizagem colaborativa, conforme se evidencia a 

seguir: 

Nesse design instrucional (DIPAC), o foco é o estudante e o seu processo de 
aprendizagem, o professor atua como um mediador de conhecimento. O 
estudante passa a exercer a centralidade e o protagonismo na sala de aula o 
que vai ao encontro dos pressupostos da pedagogia pós-método, 
metodologias ativas, pedagogias freirianas, e outras metodologias 
progressistas. (Parreiras; Mendes, p. 189, 2022) 

Como supracitado, o foco dessa dinâmica é o aluno, entretanto, o Professor, a 

julgar necessário, poderá fazer intervenções. O importante é que o ambiente seja 

flexível sofrendo acomodações e adaptações de forma a gerar maior conformidade 
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com o decorrer da proposta. Segundo Parreiras e Mendes (2022) a sala de aula é um 

ambiente de fervilhar de ideias e contínuas adaptações, isso pois o que ocorrerá 

quando se inicia uma proposta de atividade é pouco provável que se tome um fim 

previsível.  

É nesse ambiente em constantes adaptações que a aprendizagem se torna 

rica, e o conhecimento construído de forma colaborativa entre Estudantes e Professor 

se solidifica. Esse rever de planejamento por parte de Professor no curso da atividade 

é suficientemente aberto, como afirmam Parreira e Mendes (2022): 

Ainda se tratando do papel do professor na aplicação da DIPAC, como já 
mencionado, o foco é o estudante e o seu processo de aprendizagem. A sala 
de aula se torna um espaço contínuo de construção e de aprendizado tanto 
para o estudante quanto para o professor. Dessa forma, caso necessário, no 
meio do processo o professor poderá rever seu planejamento junto com os 
estudantes. (Parreira; Mendes, p. 190, 2022) 

O design instrucional apresentado - DIPAC é flexível e aplicável às situações 

diversas de aprendizagem, dito isso a atividade seguiu os moldes propostos por 

Parreiras e Mendes (2022), com algumas ressalvas na distribuição dos textos e trocas 

de componentes entre os GDs.  

Em um primeiro momento, tomando como referência o surgimento da forma 

poética Aldravia na cidade de Mariana (MG), realizou-se uma explanação para 

aproximar os estudantes dessa modalidade textual. Diante de seu amplo 

reconhecimento internacional, mostra-se fundamental elucidar os aspectos históricos 

e estruturais das Aldravias, evitando que possíveis digressões comprometam o 

desenvolvimento da atividade. Na etapa seguinte, os estudantes foram divididos em 

três Grupos de Trabalho (GT). Três textos (T1, T2 e T3) foram distribuídos, um para 

cada GT, e os estudantes foram convidados a explorá-los para, de acordo com a 

proposta apresentada, levantar hipóteses e buscar soluções para o problema 

proposto. Nesse ponto as interações do Sujeito (relações intrapessoais) com o objeto 

(texto proposto), momento em que as hipóteses e inferências são abordadas, as 

interações interpessoais (relações entre os participantes) foram simultaneamente 

construídas.  
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Ao passo que as resoluções foram apresentadas, as palavras também foram 

identificadas e significadas em contexto de numeramento sendo então, direcionadas 

para o repertório que culminou na elaboração de Aldravias, como forma de abordar 

todo o conhecimento construído para a resolução do problema matemático proposto 

no texto, e então concluir a atividade.  

Após a resolução do enigma proposto, os GTs foram dissolvidos para a 

formação de novas frentes, denominadas Grupos de Discussão (GD). Os estudantes 

foram redirecionados de modo a garantir que cada GD contasse com pelo menos um 

representante de cada texto (T1, T2 e T3). Nessa etapa, os debates centraram-se nas 

conclusões obtidas a partir das leituras, na retomada das palavras significadas e nas 

Aldravias construídas como fechamento da atividade, além da revisão conjunta dos 

cálculos matemáticos. Destarte, novas inferências foram elaboradas e diferentes 

abordagens remodelaram os resultados iniciais dos grupos. Esse processo promoveu 

a apropriação coletiva de todos os textos apresentados e propiciou uma revisão 

colaborativa e assertiva, fundamentada no conhecimento prévio de cada estudante. 

Nos momentos finais, um representante de cada GD conduziu uma breve 

explanação das conclusões acerca dos textos discutidos e destacou as Aldravias 

como forma de apresentar as palavras que foram significadas e, que agora regem 

uma harmonia poética para que, a cargo do leitor, possa gerar mais conhecimento e 

aproximação, por meio da poesia, das Linguagens matemática e literária.  

Diante do exposto, apresenta-se a seguir um quadro que sintetiza, de forma 

holística, as ações que foram realizadas ao longo da atividade:  
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Quadro 01 – Etapas da Atividade 

 Duração Data Ação 

Apresentação  50 minutos 21/05/2026 Breve explanação sobre as Aldravias, ressaltando 

aspectos históricos, poemas dos seus idealizadores 

e do próprio autor da presente tese.  

 

 

Momento 1 

 

 

50 minutos 

 

 

21/05/2026 

Parte 01: Divisão dos Estudantes em grupos de 

trabalho - GTs e distribuição dos textos – T1, T2 e T3. 

Parte 02: Reorganização dos Estudantes em grupos 

de discussão – GDs. 

Parte 03: Apresentação dos textos pelos 

representantes de cada GD. 

Fonte: Autoria do pesquisador 

  

Para ilustrar de forma mais abrangente a atividade proposta, bem como o 

alicerce que conduziu o trabalho dos Estudantes frente ao que foi dito acima, 

apresento os textos e suas diretrizes no próximo tópico. 

 

5.5 Instrumentos e procedimentos de coleta de dados 

 

Neste tópico da pesquisa apresento os textos que nortearam a atividade que 

foi conduzida por meio da DIPAC. 
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Texto 0140 – Desvendando Enigmas Matemáticos: Um mergulho pelas 

sequências numéricas recursivas e não recursivas 

DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS 

Caça ao Tesouro 

Um Tesouro foi morar numa cidade bem distante, no Norte de um grande continente. Seus 

pensamentos como lindas rosas de conhecimento, florescem até hoje. A localização dessa cidade 

foi criptografada em seis letras. 

 Andando pelas estradas do porto, cinco cutias eu avistei. Como disse Fibonacci, na 

sequência dos coelhos eu as coloquei. Assim, o produto das cutias, com o antecessor da sequência, 

representa a letra da quarta posição. 

Na chuva, no vento, no fogo, na terra, os zodíacos, acrescidos dos elementos, vão ajudar a 

encontrar a letra certa da terceira posição, para o nome firmar. 

No tabuleiro de xadrez um grande rei me desafiou. Na primeira casa, um grão colocou. Nas 

demais, o dobro da anterior também colocou. Todos os grãos em uma potência, o Rei representou. 

Assim, de grão em grão, a unidade acrescida da dezena, do expoente, a segunda letra brotou. 

Malvado rei, os grãos, furtou. Disse que a razão não poderia ser o produto. Propôs, então, 

que o quarto termo da sequência representasse a letra da primeira posição. 

A sequência dos meus primos, no quarto termo nos encontramos. Dobramos os encontros 

e, a quinta letra achamos.    

Para terminar, começaremos o mistério pelo alfabeto do colonizador.  

 

Sequência das tarefas frente ao estudo do texto supracitado. 

1) Com base no texto, após minuciosa leitura, selecione as palavras que precisam ser 

ressignificadas em contexto matemático; 

                                            
 

40 Texto de autoria do pesquisador.  
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2) Siga as dicas, realizando os cálculos matemáticos, tendo como pano de fundo as 

ressignificações construídas na etapa 01; 

3) Chegando a resposta do enigma, crie três Aldravias: uma contendo aspectos relevantes 

da história abordada no texto, outras abordando o resultado encontrado e a terceira abordando a 

visão da equipe para com a atividade proposta.  

(a palavra encontrada como solução para o enigma acima poderá ou não ser utilizada 

como verso da Aldravia) 

 

Espaço para cálculo* Lista de Palavras** Significação*** Aldravia 

 

 

Palavra solução do enigma 

 

 

* Procure colocar os cálculos de forma organizada seguindo as etapadas apresentadas no enigma. 

** Apresenta as palavras selecionadas pelo grupo. Procure colocá-las de forma a seguir as etapas 

apresentadas no egima. 

*** Apresente as signicações dadas às palavras selecionadas e descritas na coluna anterior. 

 

Cabe ressaltar que o texto mencionado foi estruturado para evidenciar a 

necessidade de aplicar os vocábulos em um contexto de numeramento. Essa 

abordagem fundamenta a interpretação adequada que conduzirá à resolução 

matemática precisa do problema proposto. Alinhada às diretrizes educacionais 

vigentes, a atividade fundamenta-se nas competências e habilidades preconizadas 
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pela Base Nacional Comum Curricular BNCC41, contemplando os objetos de 

conhecimento estipulados para o respectivo ano escolar e para a etapa da Educação 

Básica na qual os participantes da pesquisa se encontram  

 

Quadro 02 – Competências e habilidades BNCC 

Competências 

1. C03 - Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para 

interpretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, 

analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, 

de modo a construir argumentação consistente. 

Habilidades 

(EM13MAT315) Investigar e registrar, por meio de um fluxograma, quando possível, 

um algoritmo que resolve um problema. 

Esta habilidade se aplica na construção de algoritmos para gerar sequências 

numéricas.  

Fonte: Disponível em https://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 

  

                                            
 

41 A BNCC - Base Nacional Comum Curricular é um documento normativo do Ministério da Educação que 
apresentas as competências gerais e específicas e as habilidades básicas que todos os Estudantes da educação 
básica tem que desenvolver ao longo de cada etapa da educação. Essas etapas da educação são divididas em 
três: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. É um documento que deve ser seguido pelas 
instituições públicas e privadas norteando as ações das equipes pedagógicas na construção dos currículos locais. 
É importante ressaltar que as fases (divisão de cada uma das três etapas em anos escolares) inerentes à cada 
etapa devem apresentar os mesmos objetos do conhecimento, garantindo um caminhar unificado durante toda 
educação básica.  

A BNCC foi homologada no dia 20 de dezembro de 2017 para as etapas da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental e em 14 de dezembro de 2018 para o Ensino Médio, integrando tudo em um único documento 
disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/ 
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TEXTO 0242 - Desvendando Enigmas Matemáticos: As relações biunívocas 

entre os domínios e as imagens 

DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS 

Um grande Pensador me conhece. Muito já dialoguei com ele sobre a vida e a morte. Meu 

nome é um mistério criptografado em seis letras. Para saber quem sou, me faço dentro da seguinte 

função:   Y=(x+2)(x-2)   

 1) O termo independente não estando independente, o antecessor ocupa a primeira 

posição;    

2) Ora negativo, ora positivo. Que loucura os zeros não serem zero! Mas, os zeros somados 

aos seus ABSOLUTOS e acrescido de 10 me coloca na sexta posição;  

3) A ordenada ordena ao Senhor do ponto crítico que o seu quíntuplo representa a quarta 

posição;  

4) Se a origem de tudo é o caminho do meio, sou a QUINTA essência;  

5) Estou dentro de um sinônimo dos zeros, e ao lado, logo depois de meu terceiro primo de 

dois;   

6) Uma pena não ter iniciado o jogo, mesmo sendo o início e não tendo iniciado, estou na 

terceira posição.   

 

Sequência das tarefas frente ao estudo do texto supracitado. 

1) Com base no texto, após minuciosa leitura, selecione as palavras que precisam ser 

ressignificadas em contexto matemático; 

2) Siga as dicas, realizando os cálculos matemáticos, tendo como pano de fundo as 

ressignificações construídas na etapa 01; 

                                            
 

42 Texto de autoria do pesquisador.  
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3) Chegando a resposta do enigma, crie três Aldravias: uma contendo aspectos relevantes 

da história abordada no texto, outras abordando o resultado encontrado e a terceira abordando a 

visão da equipe para com a atividade proposta.  

(a palavra encontrada como solução para o enigma acima poderá ou não ser utilizada 

como verso da Aldravia) 

 

Espaço para cálculo* Lista de Palavras** Significação*** Aldravia 

 

 

Palavra solução do enigma 

 

 

* Procure colocar os cálculos de forma organizada seguindo as etapadas apresentadas no enigma. 

** Apresente as palavras selecionadas pelo grupo. Procure colocá-las de forma a seguir as etapas 

apresentadas no egima. 

*** Apresente as signicações dadas às palavras selecionadas e descritas na coluna anterior. 

 

Descrevendo as competências e habilidades utilizadas para a construção da 

atividade, do mesmo modo descritas nas linhas acima, seguem abaixo: 
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Quadro 03 – Competências e habilidades BNCC 

Competências 

2. C05 - Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de diferentes conceitos e propriedades 

matemáticas, empregando estratégias e recursos, como observação de padrões, 

experimentações e diferentes tecnologias, identificando a necessidade, ou não, de uma 

demonstração cada vez mais formal na validação das referidas conjecturas. 

Habilidades 

(EM13MAT503) Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em 

contextos envolvendo superfícies, Matemática Financeira ou Cinemática, entre outros, com 

apoio de tecnologias digitais. 

Esta habilidade se aplica na análise das relações quadráticas, seus coeficientes e 

determinação do vértice.  

Fonte: Disponível em https://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 
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TEXTO 0343 - Desvendando Enigmas Matemáticos: O Mestre de Samos 

DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS 

Nos caminhos por onde andei muitas pedras eu catei. Procurei e não encontrei a razão entre 

os dois primeiros primos, que no infinito arredondei, em sua última ordem infinitesimal, e avistei o 

sucessor do primeiro perfeito. Eu sou um mistério, pouco se sabe sobre mim. Meus seguidores 

caminham pela sombra dos séculos. Meu legado sobrevive nas seis letras criptografadas abaixo: 

  

1- Na trinca de sucessores que constituem o triângulo retângulo, me revelo oposto ao maior 

ângulo. Estou na segunda posição; 

2- Nos três cantos de um triângulo avistei o suplemento cujo sucessor da razão entre dez 

me revela na quinta posição; 

3- Na mesa com o Mestre de Nazaré, milênios depois, um número se formou, como azar ou 

como sorte, como sucessor do produto de um par e um ímpar consecutivos, estou na primeira 

posição 

4- Em busca da perfeição dobrei o primeiro perfeito que encontrei pelo caminho da reta real 

e descobri a letra da terceira posição; 

5- Para descobrir o segredo sombrio serenes seus sentimentos e saberás suprimir a gêmea 

da 6ª posição; 

6- No triângulo, utilizo o quadrado do menor lado pitagórico para descobrir a quarta posição. 

7- Para terminar começa-se o jogo pela letra do alfabeto ocidental. 

 

Sequência das tarefas frente ao estudo do texto supracitado. 

1) Com base no texto, após minuciosa leitura, selecione as palavras que precisam ser 

ressignificadas em contexto matemático; 

                                            
 

43 Texto de autoria do pesquisador.  
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2) Siga as dicas, realizando os cálculos matemáticos, tendo como pano de fundo as 

ressignificações construídas na etapa 01; 

3) Chegando a resposta do enigma, crie três Aldravias: uma contendo aspectos relevantes 

da história abordada no texto, outras abordando o resultado encontrado e a terceira abordando a 

visão da equipe para com a atividade proposta.  

(a palavra encontrada como solução para o enigma acima poderá ou não ser utilizada 

como verso da Aldravia) 

 

Espaço para cálculo* Lista de Palavras** Significação*** Aldravia 

 

 

Palavra solução do enigma 

 

 

* Procure colocar os cálculos de forma organizada seguindo as etapadas apresentadas no enigma. 

** Apresente as palavras selecionadas pelo grupo. Procure colocá-las de forma a seguir as etapas 

apresentadas no egima. 

*** Apresente as signicações dadas às palavras selecionadas e descritas na coluna anterior. 

 

Posteriormente, com base nas mesmas considerações expostas, apresentam-

se as competências e habilidades pertinentes ao texto em questão.  
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Quadro 04 – Competências e habilidades BNCC 

Competências 

3. C03 - Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para interpretar, 

construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, analisando a plausibilidade dos 

resultados e a adequação das soluções propostas, de modo a construir argumentação 

consistente. 

Habilidades 

(EM13MAT308) Aplicar as relações métricas, incluindo as leis do seno e do cosseno ou as 

noções de congruência e semelhança, para resolver e elaborar problemas que envolvem 

triângulos, em variados contextos. 

Esta habilidade aborda as relações métricas no triângulo retângulo.  

Fonte: Disponível em https://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 
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5.6 Análise dos dados 

“tudo o que é dito ou escrito é susceptível de ser submetido a uma análise de 
conteúdo” (P. Henry; S. Moscovici, Problème de l’analyse de contenu, em 
langage, setembro 1968, nº II apud Bardin, 2022, p. 34) 

 

Para abordar as formas com que serão analisadas as construções dos 

Estudantes frente à atividade proposta, abarco nas técnicas de categorização 

descritas por Bardin (2022), destacando o caminho que melhor se adequa ao alcance 

dos objetivos propostos. As análises dos dados obtidos nas pesquisas não abarcam 

um mero conjunto de técnicas soltas e inadvertidamente adaptáveis ao campo que se 

deseja investigar. É um (...) conjunto de técnicas de análise das comunicações. (...) 

marcado por uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicação 

muito vasto: as comunicações. (Bardin, 2022, p. 33). Assim, a forma como analisei as 

comunicações trouxe mais rigor ao processo de investigação levando-o a inferências 

mais assertivas para se chegar à uma conclusão que corrobore ou refute os objetivos 

traçados no corpus da pesquisa.  

Diante do material produzido pelos Estudantes, fundamentou-se o olhar nos 

pilares da análise de conteúdo que reside entre: 

- a superficialidade dos textos, descrita e analisada (pelo menos alguns 
elementos) e 

- os fatores que determinaram estas características, deduzidos logicamente. 
(Bardin, 2022, p. 42) 

É importante ressaltar neste ponto da pesquisa, que por parecer comungar do 

mesmo objetivo: a linguagem, a linguística e a análise de conteúdo apresentam uma 

distinção que segundo Bardin (2022) pode ser descrita como: 

A análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das palavras 
sobre as quais se debruça. A linguística é um estudo da língua, a análise de 
conteúdo é uma busca de outras realidades através das mensagens. (Bardin, 
2022, p. 45) 
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Com fundamentação nas dimensões conceituais e metodológicas 

exemplificadas por Bardin (2022), realizou-se a análise do material produzido pelos 

Estudantes, atento para a mensagem que as palavras, ao passo que foram 

significadas, guiaram os mesmos na melhor escolha da ação matemática para a 

resolução dos problemas, ou seja, o melhor cálculo a ser construído com base na 

dimensão significativa que as palavras pudessem carregar em contexto diverso de 

numeramento.  

A Análise de Conteúdo, conforme proposta por Bardin (2022), foi utilizada como 

procedimento metodológico para a organização, categorização e sistematização do 

corpus. A interpretação das categorias construídas foi realizada à luz das teorias da 

significação, da discursividade e da intersemiose desenvolvidas ao longo do 

referencial teórico, especialmente em diálogo com Donadon-Leal (2018, 2023), 

D’Ambrosio (2012, 2022) e Soares (2010, 2022). 

A análise temática de um texto, ou seja (...) a contagem de um ou vários temas 

ou itens de significação, numa unidade de codificação previamente determinada (...) 

(Bardin, 2022, p. 73) será o condutor para organização e análise do material produzido 

pelos Estudantes que apresentarei na seção subsequente.   

 

5.6.1 Material produzido 

 

Neste espaço, abordarei de forma classificatória as palavras significadas pelos 

Estudantes, bem como as Aldravias produzidas pelos mesmos, com a finalidade única 

de um movimento holístico organizacional para conhecimento do material produzido44 

que será abordado nas linhas a seguir.   

                                            
 

44 Os registros originais dos Grupos de Trabalho/Estudantes encontram-se no apêndice K - Atividade 
textualizada – Produção dos Estudantes 
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Quadro 05 – Palavras categorizadas  

 
Fonte: Autoria do pesquisador 

 

Tais categorias têm por finalidade agrupar, classificar e organizar os elementos 

textuais eleitos pelos estudantes. Essa estruturação visa conduzir as análises a partir 

dos aspectos previamente delimitados que a pesquisa pretende explorar diante das 

respostas obtidas. Assim, na categoria C1 – Operacional tem-se os aspectos 

operacionais da matemática munido de seus algoritmos e regras que combinam 

números para gerar novos valores quantitativos; na categoria C2 – Conceito 

compreendem-se as ideias matemáticas abstratas, definições que servem de método 

para construir conhecimento matemático; na Categoria C3 – Classificação numérica 

abordam-se os valores numéricos organizados em conjuntos de números com base 

em suas propriedades matemáticas; na Categoria C4 – Elementos de uma função 

Palavras Categorizadas 

Categorias Palavra 

C1 - Operacional  Razão; Produto; Potência 

C2 - Conceito Expoente; Origem 

C3 - Classificação numérica Primo; Perfeito; Quadrado;  

C4 - Elementos de uma função Raiz; Crítico; Função; Domínio; Imagem 

C5 - Valor posicional Dezena; Unidade; Antecessor; “Quarto termo”; 

Ordem; Absoluto 

C6 - Valor aproximado Arredondei  

C7 - Conjunto “Reta real”; Trinca 

C8 - Termo Independente  
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compreendem-se os elementos que tangem uma relação biunívoca de dependência; 

na Categoria C5 – Valor posicional  apresentam-se os números, cujo valor dependerá 

de sua posição em uma composição numérica ou sequência numérica; na Categoria 

C6 – Valor aproximado tem-se os números estimados que ficam perto de um valor 

real ou exato de uma quantidade; na Categoria C7 – Conjunto tem-se os elementos 

que são agrupados sob uma mesma definição; na Categoria C8 – Termo tem-se os 

elementos que constituem um termo algébrico, formado por um sinal, um coeficiente 

e uma variável com seu expoente. Nesse cenário, as palavras selecionadas pelos 

Estudantes foram agrupadas para a sistemática de classificação.  

As Aldravias construídas pelos grupos estão dispostas no quadro abaixo e, 

revelam a sensibilidade ao compor os versos e apresentar a solução do enigma 

proposto na atividade textualizada.  
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Quadro 06 – Aldravias construídas pelos Estudantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria dos participantes da pesquisa 

  

ALDRAVIAS CRIADAS PELOS ESTUDANTES/GRUPOS 

Aldravias Grupo 01 Aldravia Grupo 03 

G1 G1 G1 G3 

imperador conjunto morada enigma 

território religioso cidade mistério 

alvinegro cidade tesouro raízes 

exponencial portuária santo silenciosas 

12 maré conhecimento revelam 

elementos multiplicativa sagrado pensamentos 

Aldravias Grupo 02 

G2 G2 G2 

Samos procurar procurado 

sombras letras encontrado 

Nazaré criptografadas enigma 

mestre solução solução 

Melissa seguidora equipe 

seguidores Melissa união 
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6 UM MERGULHO NO TEXTO 

 

Para a construção das análises dos materiais produzidos pelos Estudantes 

diante da proposta, adotou-se a organização realizada no tópico 5.6.1 de forma 

sistêmica ao caminho utilizado para conduzir o olhar do pesquisador no entrelace com 

os objetivos da pesquisa: Análise temática de um texto.  

 

6.1 Analise dos materiais produzidos 

 

 O que se pretende com os materiais produzidos pelos Estudantes é uma 

abordagem qualitativa das significações que foram levantadas frente às palavras que 

necessitam de tal ação para compor a melhor estratégia matemática: cálculo adotado 

para a resolução do problema proposto. A identificação das palavras e suas 

significações foram entrelaçadas como sendo as palavras verso que contribuíram para 

a composição das Aldravias.  

Seguindo categorias de análise segundo Bardin (2022) e em consonância com 

os objetivos da pesquisa, apresento o quadro a seguir como um suporte para a 

organização e análise dos resultados, gerando mais entendimento para então, no 

próximo tópico, corroborar ou não as hipóteses da pesquisa.  
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Quadro 07 – Consolidado para análise a de conteúdo 

Quadro consolidado para análise de conteúdo 

Palavras Significadas 

Categorias Palavra Significado Aldravia 

Operacional     

Conceito   

Classificação numérica   

Elementos de uma função   

Fonte: Autoria do pesquisador 

  

Compondo as categorias acima, temos a significação que os Estudantes 

atribuíram para chegarem ao caminho operacional que desvendou enigma proposto 

na atividade textualizada. Assim, esse recorte será utilizado para organizar os 

materiais produzidos pelos Estudantes/Grupos e melhor elucidação das 

considerações diante das análises.  

Abarcando contrapontos e levando em consideração as literaturas consultadas 

que alicerçam a presente pesquisa, discutirei no próximo tópico as informações 

coletadas e organizadas.  
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6.2 Discussão dos resultados´ 

 

Nesta seção do presente capítulo apresento as discussões e os resultados 

obtidos diante das produções dos Estudantes, público participante da pesquisa, e 

estruturados com o objetivo de responder à pergunta desta tese: De que modo a 

produção de poemas em Aldravia, desenvolvida em uma intervenção pedagógica 

fundamentada na DIPAC, favorece processos de intersemiose entre as linguagens 

matemática e literária na produção de significações da linguagem matemática pelos 

estudantes? E refletir também em seus desdobramentos: a) De que forma o universo 

poético desperta os sentimentos, por meio da materialização do pensamento, nos 

estudantes que se aproximam de tal linguagem? b) Como o letramento matemático 

pode ser construído tendo como base estratégias de atividades que abordem textos, 

não meramente números? c) Como os estudantes compreendem as ideias 

matemáticas transcritas em linguagem textual? Para tal intento, os dados foram 

dispostos e organizados em quadro estruturado segundo categorias de análise 

pautadas na literatura de Bardin (2022). 

As categorias de análise criadas vão ao encontro dos objetivos da presente 

pesquisa, visando a analisar como a Aldravia atua como mediadora de processos de 

intersemiose entre as linguagens matemática e literária, produzindo significações da 

linguagem matemática em estudantes da Educação Profissional e Tecnológica no 

contexto de uma intervenção pedagógica fundamentada na Dinâmica Interacional 

Pedagógica Adaptativa Complexa (DIPAC). 

Assim, criando especificidade para trilhar caminhos que respondam às 

perguntas supramencionadas busquei: desenvolver uma intervenção pedagógica 

fundamentada na Dinâmica Interacional Pedagógica Adaptativa Complexa (DIPAC) 

que integre a linguagem matemática e a produção de Aldravias; analisar como os 

processos de intersemiose entre as linguagens matemática e literária se manifestam 

nas Aldravias produzidas pelos Estudantes; identificar os processos de significação 

da linguagem matemática produzidos pelos Estudantes durante a elaboração das 
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Aldravias; compreender as percepções dos Estudantes acerca dos processos de 

significação da linguagem matemática mediados pela produção de Aldravias. 

 Com a coleta de dados realizada no dia 21 de maio de 2026, após parecer 

favorável do CEP45, um questionário investigativo, atividade textualizada, conforme 

descrito no capítulo 5.5, foi apresentado aos participantes da pesquisa, Estudantes do 

primeiro módulo dos cursos de Mecânica e Mecatrônica do CEFET MG, que ao 

interagirem com o referido questionário, construíram seus argumentos pautados em 

levantamentos e hipóteses, verificando as mesmas conforme confronto com as 

reflexões provocadas pelo texto e os conhecimentos inerentes decorrentes da jornada 

acadêmica de cada um. Todo esse conhecimento que foi construído e recortado dos 

questionários foi disposto nos quadros abaixo para consolidação da análise dos 

resultados. 

As abordagens iniciaram-se, no primeiro momento, com explicações e 

exemplificações da forma poética Aldravia, para que todos pudessem se aproximar 

de tal forma poética. Para isso, exemplos de vários poemas ilustraram uma conversa 

prazerosa de trocas e aprendizagens. Os Estudantes ficaram encantados com a forma 

com que o pouco, o mínimo de palavras, pudesse significar muito, em decorrência da 

entonação que o leitor desse ao discurso poético. Fato esse importante e descrito por 

Donadon-Leal (2019) “Leitores de Aldravias relatam que ficam a buscar mais e mais 

sentidos, o que torna a Aldravia muito maior que seis palavras.” (Donadon-Leal, 2019, 

p.58). 

Após as apresentações e intimidade com as Aldravias, os Estudantes iniciaram 

as considerações sobre os questionários, bem como o tema que cada um trazia como 

forma a pensar sobre a Matemática, suas leis e teoremas. Uma breve leitura dos três 

                                            
 

45 CEP: Comitê de ética em Pesquisa. Parecer consubstanciado encontra-se no ANEXO J. Considera-se 
que as mudanças ocorridas no título da presente tese ocorreram depois da qualificação e protocolo junto à 
plataforma Brasil, deixando o parecer consubstanciado ainda com a titulação antiga, mas sem prejuízos às 
fundamentações metodológicas da pesquisa.  
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questionários foi feita, o que despertou bastante interesse nos Estudantes que, em 

grupos de 5 componentes, sendo dois grupos na turma de Mecânica e um grupo na 

turma de Mecatrônica, iniciaram os trabalhos com muita empolgação.  

Na turma de Mecânica, os grupos G1 e G2, como os chamarei, optaram pelos 

textos T1 – Desvendando enigmas matemáticos: um mergulho pelas sequências 

numéricas recursivas e não recursivas; e T3 – O Mestre de Samos, respectivamente. 

Já o grupo G3 formado pelos Estudantes do curso de Mecatrônica, optaram pelo texto 

T2 – As relações biunívocas entre os domínios e as imagens. Essa possibilidade de 

escolha foi proposta aos participantes para que eles pudessem utilizar a bagagem de 

conhecimento, já interiorizada, diante dos temas propostos. Dessa forma, as 

discussões ocorreram de forma harmoniosa. Apesar das escolhas de cada grupo, 

todos os Estudantes solicitaram cópias dos demais textos, diferentes dos escolhidos, 

para a construção da atividade dentro do que foi proposto para, em casa, em momento 

oportuno desvendarem os enigmas. Essa observação, aqui registrada, foi de grande 

valia pois evidencia que as significações despertaram nos Estudantes um novo olhar 

para a Matemática, permitindo experimentar e significar o discurso em contexto de 

numeramento para então compreender a linguagem matemática.  

D’Ambrosio (2022) afirma que o comportamento dos indivíduos se modifica em 

função dos seus próprios resultados. Com base nisso, observa-se que a iniciativa dos 

estudantes em buscar novos textos para a realização da atividade proposta é um 

aspecto altamente relevante. Essa busca por novas conexões e dimensões de 

significação ultrapassa a restrição vocabular do signo, convergindo com a perspectiva 

de Donadon-Leal (2019), que sustenta: 

Signo não é restrito ao vocábulo, pleno de sentido ou apenas de conexão, 
mas no conjunto de palavras que constituem o texto, seja ele breve ou longo. 
Não se pode abreviar o conceito de signo à definição de vocábulo gramatical 
autônomo, com sentido próprio. (Donadon-Leal, 2019, p. 57) 

Ainda seguindo a proposta da atividade, no segundo momento do encontro, de 

50 minutos, as interações foram tomando corpo nos grupos GT – Grupos de trabalho, 

cada vez mais as provocações apresentadas pelo discurso matemático faziam com 
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que os participantes buscassem significar as palavras e ou/expressões em contexto 

matemático. Ao permitir que os estudantes interagissem entre si e com o texto de 

forma independente, observou-se que, mais importante do que os cálculos, ou seja, a 

sistemática da Matemática, as palavras foram abordadas como a principal chave para 

a resolução do enigma. 

Enquanto rascunhos eram feitos, para os cálculos, a cada nova significação 

que os levavam à uma nova ação em busca da palavra que solucionasse a proposta 

do texto, manifestações de contentamento alimentavam o sentido que estava sendo 

construído. Assim, pude perceber que o letramento matemático foi sendo construído 

diante das ações de significação dos signos que, no texto, abarcavam sentido 

matemático, direcionando ao cálculo algébrico a ser feito.  

À medida que os enigmas foram sendo desvendados, a busca pela Poesia 

seguia, de forma tão leve e descontraída que, enquanto declamavam possíveis 

palavras que comporiam os versos, contavam nos dedos garantindo que não 

ultrapassariam os seis versos univocabulares. Nesse momento percebi a enorme 

contribuição que a poesia proporcionava aos estudantes. Ao afastar as amarras 

formais da escrita tradicional, o discurso poético despertou nos estudantes uma 

postura autoral e criativa. Dessa forma, eles se mostraram capazes de expressar suas 

percepções sobre o mundo sem a necessidade de se prenderem a estruturas 

discursivas rígidas. O pensamento, materializado em palavras, ganha forma por meio 

da construção dos versos. Sob essa perspectiva, Soares (2010) destaca a capacidade 

do sujeito letrado de integrar-se a novos saberes, posicionando-se criticamente e 

utilizando seu potencial interpretativo de maneira coesa e coerente. 

Tão logo os cálculos foram sendo formulados e solucionados, com base na 

significação das semioses, as letras surgiam como respostas aos enigmas. Assim, as 

ideias matemáticas puderam ganhar forma, reverberando o conhecimento que estava 

sendo manipulado, sedimentado e associado às práticas discursivas.  

Abarcando a finalização do enigma, a palavra sendo desvendada, a Poesia 

ganhou forma, sedimentando todo conhecimento construído e experimentado num 
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belo discurso poético, reverberando o processo de significação entre as linguagens 

matemática e poética. Nesse cenário, apontar simplesmente o objeto seria insuficiente 

para a compreensão do contexto, uma vez que a transição de um sistema semiótico 

para outro introduz novas significações. Dessa forma, Jakobson (2010) demonstra 

que: 

Para o Lingüista como para o usuário comum das palavras, o significado de 
um signo lingüístico não é mais que sua tradução por um outro signo que lhe 
pode ser substituído, especialmente um signo "no qual ele se ache 
desenvolvido de modo mais completo", como insistentemente afirmou Peirce 
(...) (Jakobson, 2010 p. 42)  

Para que as trocas pudessem acontecer, os componentes dos GT se 

dissolviam, integrando-se a outros grupos, formando os GDs – grupos de discussão, 

onde as respostas encontradas eram compartilhadas, tomando assim, a 

conhecimento de todos, a discursividade presente em cada texto. Neste momento de 

partilha os Estudantes teceram as considerações que anotaram no processo de 

significação das palavras, mostrando o protagonismo que cada um considerou no 

momento da listagem dos termos. Dessa forma, o design instrucional DIPAC 

reverberou a centralidade do Estudante no processo de aprendizagem, onde segundo 

Parreiras e Mendes (2022), o foco deverá ser o Estudante que se mostra, segundo 

sua bagagem de conhecimentos, ser o agente ativo do próprio aprendizado.  

 

6.3 Significando a matemática: um projeto em dois tons 

 

Com base na categorização dos resultados obtidos por meio dos questionários 

aplicados aos Estudantes, constatou-se que o processo de resolução dos enigmas 

propostos configurou-se como um movimento contínuo e dinâmico de significação do 

signo linguístico e matemático. Essa trajetória semiótica conduziu os participantes 

para além da mera decodificação técnica, inserindo-os efetivamente na produção de 

sentido do discurso matemático e elevando a construção do conhecimento a 

patamares consolidados de letramento e numeramento. 
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Desse modo, com o intuito de detalhar o desempenho e as estratégias 

mobilizadas pelos Sujeitos da pesquisa frente à proposta textualizada, apresentam-

se, nas tabelas dispostas a seguir, os resultados qualitativos sistematizados de cada 

grupo. 

 .   

  



Quadro 08: Consolidado para análise de conteúdo – G2 

FONTE: Dados da pesquisa

 

  

Quadro consolidado para análise de conteúdo 

G2 – Texto T3 O Mestre de Samos  

Significações 

Trinca, Razão, Primos, Arredondei, Perfeito, Produto, Reta real, Quadrado 

Categorias Palavra Significação Aldravia 

Operacional  Razão 

Produto 

Divisão 

Multiplicação 

Aldravia 01 

Samos 

sombras 

Nazaré 

mestre 

Melissa 

seguidores 

 

Aldravia 02 

procurar 

letras 

criptografadas 

solução 

seguidora 

Melissa 

 

Aldravia 03 

procurado 

encontrado 

enigma 

solução 

equipe 

união 

 

Conjunto Trica 

Reta real 

Três 

*** 

Classificação 
numérica 

Primos 

Perfeito 

Quadrado 

Números 

*** 

Figura geométrica e elevado a dois. 

Valor aproximado Arredondei Arredondar 
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Com base nas significações dispostas no quadro anterior, identificaram-se duas 

palavras cujos sentidos não foram apresentados pelo grupo; entretanto, não se 

evidenciou prejuízo para a construção da palavra-resposta "MELISSA". A palavra 

“perfeito” categorizada, segundo tabela acima, condiz com um tipo de classificação 

dos números, onde a soma dos divisores de um número, exceto esse número, seja 

igual ao próprio número. Nessa mesma linha de raciocínio encontram-se os valores 

que Pitágoras de Samos, filósofo e matemático do século VI a.C., denominou números 

perfeitos. Já a expressão “Reta real”, os Estudantes listaram, mas não a classificaram. 

A significação dá-se como sendo a representação gráfica dos números reais, conjunto 

onde se representa todos os números conhecidos, exceto os imaginários.  

Contudo, percebemos um grau satisfatório de significações que culminou em 

três Aldravias, que representaram as construções e descobertas diante da atividade 

proposta. Vale ressaltar que, segundo Donadon-Leal (2019) “(...) a poesia Aldravista 

privilegia o valor da palavra em lugar da imagem ou da pura musicalização destituída 

de sentido (...) Dessa forma nenhum item lexical pode ser desprezado, embora possa 

o poeta ter preferências por palavras autônomas e plenas de sentido.” (Donadon-Leal, 

2019, p.57). É importante verificarmos que a significação não pertence à essência da 

frase, ela repousa na experiência do Sujeito, ou em outra semiótica, como afirma 

Donadon-Leal (2019). Essa vivência mobiliza a bagagem cognitiva e cultural de 

conhecimentos prévios do estudante, reverberando de forma direta na construção de 

um posicionamento crítico. Tal pressuposto converge com os estudos sobre 

letramento de Soares (2010), ao defender que a apropriação dos sistemas de 

representação potencializa a atuação social dos Sujeitos. Adicionalmente, essa 

perspectiva vincula-se às dinâmicas socioculturais do meio em que os estudantes 

estão inseridos, contexto que D’Ambrosio (2022) define como Etnomatemática, o qual 

reconhece e valoriza os saberes matemáticos gerados e aplicados no cotidiano 

comunitário. 

Nos resultados apresentados pelo G1, temos: 
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Quadro 09:  Quadro consolidado para análise de conteúdo – G1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Dados da pesquisa

Quadro consolidado para análise de conteúdo 

G1 – Texto T1 Um mergulho pelas sequencias numéricas recursivas e não recursivas 

Significações 

Produto, Antecessor, Potência, Unidade, Dezena, Expoente, Quarto termo, Primos. 

Categorias Palavra Significação Aldravia 

Operacional  Produto 

Potência 

Multiplicação 

X2 

Aldravia 01 

imperador 

território 

alvinegro 

exponencial 

12 

elementos 

Aldravia 02 

conjunto 

religioso 

cidade 

portuária 

maré 

multiplicativa 

Aldravia 03 

morada 

cidade 

tesouro 

santo 

conhecimento 

sagrado 

Conceito Expoente Nº elevada potência 

Classificação numérica Primos Nº primos 

Valor posicional Dezena 

Unidade 

Antecessor 

Quarto termo 

Casa da dezena 

Casa da unidade 

Nº da sequência 
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Nos resultados evidenciados do grupo acima G1, temos as palavras listadas 

com significações que poderiam ter sido melhor trabalhadas, todavia, no processo 

matemático de construção do conhecimento, a significação não estava bem 

delineada, mas a ideia, o que representava estava no imaginário. Já os poemas 

apresentam uma discursividade rica, onde repousará a imaginação dos leitores. 

Dessa forma “a Aldravia potencializa o princípio da polifonia (das múltiplas possíveis 

vozes discursivas) de cada verso, fazendo com que o conjunto se deixe conceder a 

diversas possíveis leituras” (Donadon-Leal, 2019, p.57). Apesar da significação ter 

sido sucinta, ela carrega consigo a ideia, a ação que transcorrerá no cálculo resultante 

na letra certa para o enigma.  

Tomando as considerações para o G3, temos: 
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Quadro 10:  Consolidado para análise de conteúdo – G3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Dados da pesquisa

Quadro consolidado para análise de conteúdo 

G3 – Texto T2 As relações biunívocas entre os domínios e as imagens 

Significações 

Produto, Antecessor, Potência, Unidade, Dezena, Expoente, Quarto termo, Primos. 

Categorias Palavra Significação Aldravia 

Elementos de uma função Raiz 

Crítico 

Função 

Domínio 

Imagem 

Zero; função 

Ponto máximo ou mínimo 

Relação entre valores 

Conjunto dos valores X 

Resultado da função 

Aldravia 01 

enigma 

mistério 

raízes 

silenciosas 

revelam 

pensamentos 

Conceito Origem Ponto (0,0) 

Termos Independente Termo sem variável 

Valor posicional Ordem 

Absoluto 

Posição número 

Valor sem sinal  



O processo de significação do G3 foi claramente evidenciado pela lapidação 

das colocações e sentidos que os Estudantes atribuíram às palavras listadas. Neste 

grupo a materialização da ideia por meio da significação mostrou-se opulenta e bem 

delineada, reverberando em um poema carregado de significado. Isso faz “(...) o 

intelecto do poeta produtor ou do poeta leitor dançar em turbilhões de possibilidades 

de sentidos (...)” (Donadon-Leal, 2019, p.57) É nesse cenário que o máximo de 

significação, segundo o mesmo autor supra mencionado, pode ser explorado, mesmo 

que adotando a simplicidade como princípio. Reitero neste ponto, segundo Jakobson 

(2010) que o significado não é posto de forma simples entre a palavra e o objeto, mas 

o resultado complexo entre sistemas discursivos estruturados por meio da seleção 

(metáfora) e da combinação (metonímia). 

Cabe ressaltar que as palavras que solucionam os enigmas propostos 

descortinam um amplo campo para discussões teóricas e analíticas. Todavia, a curta 

duração dos encontros com os participantes restringiu o escopo da intervenção ao 

processo de significação imediata e à produção das Aldravias, o que, de modo 

satisfatório, evidenciou a intersemiose entre as discursividades matemática e literária 

por meio do texto poético. Configura-se, desse modo, um horizonte profícuo para 

investigações futuras, direcionando o viés analítico para novos desdobramentos que 

permitam a continuidade desta pesquisa, cuja aplicabilidade metodológica transcende 

os limites e escopos temporais da presente narrativa acadêmica. 

Esta pesquisa, utilizando-se da DIPAC, investigou como as significações de 

vocábulos matemáticos por meio da forma poética Aldravia estimularam o 

desenvolvimento de competências matemáticas específicas em Estudantes do Ensino 

Profissional e Tecnológico Médio. Por meio de práticas pedagógicas inovadoras, 

constatou-se que a intersemiose entre as linguagens matemática e poética contribuiu 

significativamente para o letramento matemático dos discentes. Como agentes da 

construção de seu próprio conhecimento, os Estudantes buscaram novas 

significações a partir do confronto com suas vivências e com a historicidade do evento 

textualizado, tecendo novos olhares sobre a dimensão abstrata dos números. 

Assim, o signo enquanto representação de uma grandeza une dois discursos 

de modalidades distintas: o matemático, fundamentado na persuasão, na ciência, nos 

dados e nas demonstrações; e o artístico-poético, alicerçado na sedução, na crença 
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e na imaginação. Essa convergência propõe a manifestação de um mesmo evento em 

ambas as vertentes. No polo da matemática, ocorre a demonstração do percurso de 

construção de um resultado por meio da sistematização de estratégias resolutivas de 

um enigma proposto. Já no polo das Aldravias, os grupos buscaram levantar hipóteses 

sobre esses mesmos processos de resolução, identificando palavras que 

materializassem tais etapas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As reflexões e ponderações desenvolvidas ao longo desta tese convergem 

para a consolidação de um novo horizonte compreensivo acerca do tema levantado, a 

Aldravia como mediadora de processos de intersemiose entre as linguagens 

matemática e literária: uma experiência pedagógica fundamentada na DIPAC. Ao 

sistematizar os conceitos de significação; discursividade matemática e literária, a 

presente pesquisa cumpriu o propósito de mapear as fronteiras e as intersecções 

entre o signo matemático e a produção discursiva. Ao analisar o numeramento não 

como uma habilidade isolada, mas como um fenômeno semiótico complexo, este 

estudo demonstrou que os processos de significação matemática são indissociáveis 

das matrizes de linguagem que os sustentam. Que o discurso, processo de veiculação 

de ideias, ideias essas matemáticas, autorizam a construção e a manutenção das 

significações intersemioses. Na busca pela construção de caminhos que 

convergissem para compressão das significações, questionamentos como o propósito 

de desanuviar horizontes para melhor compreensão dos processos discursivos entre 

as linguagens matemática e poética foram levantados e apresentados como: de que 

modo a produção de poemas em Aldravia, desenvolvida em uma intervenção 

pedagógica fundamentada na DIPAC, favorece processos de intersemiose entre as 

linguagens matemática e literária na produção de significações da linguagem 

matemática pelos Estudantes?; de que forma o universo poético desperta os 

sentimentos, por meio da materialização do pensamento, nos estudantes que se 

aproximam de tal linguagem?; como o letramento matemático pode ser construído 

tendo como base estratégias de atividades que abordem textos, não meramente 

números?; como os estudantes compreendem as ideias matemáticas transcritas em 

linguagem textual?. Assim, a presente tese buscou por meio dos objetivos: 

desenvolver uma intervenção pedagógica fundamentada na Dinâmica Interacional 

Pedagógica Adaptativa Complexa (DIPAC) que integre a linguagem matemática e a 

produção de Aldravias; analisar como os processos de intersemiose entre as 

linguagens matemática e literária se manifestam nas Aldravias produzidas pelos 
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estudantes; identificar os processos de significação da linguagem matemática 

produzidos pelos estudantes durante a elaboração das Aldravias; compreender as 

percepções dos estudantes acerca dos processos de significação da linguagem 

matemática mediados pela produção de Aldravias; responder aos questionamentos 

delineados e logrou êxito em propor uma matriz conceitual inédita para interpretar a 

intersemiose entre os discursos matemático e literário por meio das Aldravias. 

Ao término desta investigação, consolida-se a premissa de que a matemática 

não habita um universo isolado, mas constitui-se como uma linguagem profundamente 

ancorada na discursividade como “processo de autorização para a construção, 

manutenção e veiculação de ideias, aquelas também chamadas de 

Enunciadores” (Donadon-Leal, Jornal Aldrava Cultural nº 26, 2003, p. 01) e na 

significação que “(...) habita (mas não pertence) a esfera do Sujeito da produção ou 

da recepção linguística, seja na oralidade, na escrita, ou em outra 

Semiótica.” (Donadon-Leal, Jornal Aldrava Cultural nº 26, 2003, p. 01). Compreender 

o numeramento sob essa ótica permitiu desvelar que os números e as fórmulas 

ultrapassam a mera técnica calculatória, configurando-se como práticas sociais 

(D’Ambrosio, 2022) de produção de sentido, ou seja “Contextualizar a matemática é 

essencial para todos. (...)” apesar de que “(...) Alguns dirão que a contextualização 

não é importante, que o importante é reconhecer a matemática como a manifestação 

mais nobre do pensamento e da inteligência humana...(...)” (D’Ambrosio, 2022, p. 79). 

Todavia, a matemática como discursividade se entrelaça com outras discursividades 

na busca pelo melhor entendimento e materialização do pensamento, criando novos 

saberes e sentido para fenômenos naturais e sociais, como apontado por Kress (2003) 

ao enfatizar que a comunicação humana combina múltiplos modos semióticos. Assim, 

o protagonismo dos Estudantes diante de um evento textualizado possibilita a 

significação possível dado ao momento de leitura. O ato de compreender a 

matemática, percebendo suas aplicações em situações práticas, leva o Sujeito a um 

grau de letramento que segundo Soares (2022) é “entendido como desenvolvimento 

explícito e sistemático de habilidades e estratégias de leitura e escrita.” (Soares, 2022, 

p.12). 
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A imersão nos domínios da semiótica e da discursividade proporcionou o 

instrumental necessário para significar a matemática por meio da intersemiose entre 

tal linguagem e a discursividade literária. Assim, o numeramento é, 

fundamentalmente, um ato epistêmico e linguístico, onde o sujeito se constitui e é 

constituído pelos discursos que circundam a lógica quantitativa.  

No processo de significação, com o propósito de conferir sentido às ações 

necessárias para o pleno desenvolvimento da proposta textualizada, as estratégias 

mobilizadas pelos estudantes articulam sua base de conhecimentos prévios e suas 

experiências cotidianas. Sob a ótica de Jakobson (2010), essas estratégias operam 

nos dois eixos fundamentais pelos quais a mente humana processa a linguagem e 

estrutura a significação: o eixo da similaridade, associado aos mecanismos de seleção 

vocabular, e o eixo da contiguidade, vinculado às relações de combinação e 

encadeamento contextual de sentido.  

A compreensão das ideias, refletidas na ação, materializa o mundo abstrato da 

matemática, aproximando o Sujeito de tal discursividade. Na construção da atividade 

proposta aos Estudantes, os processos de significação das palavras os levaram a 

tecerem melhor os cálculos, compreendendo o método matemático, chegando à 

resposta, não apenas para responder ao que foi solicitado, mas para revestir de 

sentido o que foi construído. É nesse ambiente, onde as interações acontecem de 

forma colaborativa, que a DIPAC – dinâmica interacional pedagógica adaptativa 

complexa foi o mecanismo central que possibilitou a realização das atividades 

transpositivas de forma a colocar todos os Estudantes em contato com a proposta da 

pesquisa, centralizando a postura de agentes de seu próprio conhecimento, como 

evidenciado por Parreiras e Mendes (2022). 

A simplicidade discursiva da Aldravia aproxima os estudantes do universo 

poético, permitindo a expressão livre da subjetividade sem a exigência de 

comprovação empírica. Essa abordagem oferece uma alternativa acadêmica refinada 

para expressar o potencial criativo e interpretativo no ambiente educacional. Assim, a 

ponte necessária entre as linguagens aqui apresentadas para a construção de 
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significado e, por conseguinte, novos saberes serem interiorizados, tornou-se possível 

por meio das Aldravias, uma forma poética livre de amarras e rigor que afasta, 

entretanto, carregada de significado e possibilidades que aproximam. Desde modo, a 

Aldravia é a poesia muito além da poesia, alcançando “o status de uma nova poesia, 

conectada com a formulação clássica da poesia, lá da Arte Poética de Aristóteles, e 

com a contemporaneidade, da brevidade consistente, plena de sentidos, plural e 

democrática (...)” (Donadon-Leal, 2019, p.59-60)  

Os resultados aqui apresentados convergem para a certeza de que 

esta pesquisa investigou como a significação de vocábulos matemáticos levou os 

Estudantes a um novo grau de entendimento e absorção de sentido diante de uma 

proposta textualizada. Por meio da forma poética Aldravia a articulação entre a 

semiótica literária e o numeramento, proposta nesta tese, revelou que a atividade 

proposta, questionário, promoveu por meio da DIPAC, estratégia metodológica e 

constitui um dos pilares da própria proposta investigativa, o diálogo entre a matemática 

e a literatura. Abrilhantado pela Aldravia que em sua composição minimalista 

reverberou o máximo de significado e pôde estimular o desenvolvimento de 

competências matemáticas específicas em Estudantes do Ensino Profissional e 

Tecnológico Médio, a intersemiose conduziu os Estudantes por caminhos de 

significação que proporcionaram sentido ao que se aprende diante de um texto. 

Utilizando práticas pedagógicas inovadoras, a intersemiose entre as linguagens 

matemática e poética pôde melhorar o letramento matemático e o engajamento dos 

Estudantes, tendo em vista o rico resultado apresentado nas atividades propostas 

pelos questionários dos grupos de trabalho mencionados em linhas anteriores. 

Nas Aldravias produzidas pelos Estudantes, a tessitura das ideias dispostas 

nos versos aldrávicos, mostrou como as múltiplas vozes puderam conceder diversas 

possíveis leituras. Nesse ínterim, o impacto das Aldravias no processo intersemiótico 

entre as discursividades, mostrou-se opulenta e eficaz no engajamento dos 

Estudantes ao experimentarem sistematizar suas ideias nos seis versos da Aldravia. 
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 Em linha de conclusão, os dados analisados sob a lente da semiótica 

discursiva reverberaram a intersemiose como processo em que as discursividades se 

entrelaçam na busca por significado diante de uma proposta textualizada. As 

experiências e os aspectos históricos sociais que banham o Sujeito amparam os 

significados para que o sentido promova a consolidação do aprendizado. Certo de que 

a compreensão da intersemiose entre os números e os versos aldrávicos é, afinal, 

reconhecer que a exatidão e a subjetividade não se divergem, mas coabitam o espaço 

comum da invenção e do sentido humano. Assim, as reflexões tecidas ao longo desta 

pesquisa não encerram o debate proposto, mas descortinam novos horizontes para a 

compreensão dos diálogos intersemiose.  
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Termo de Anuência da Instituição Coparticipante (TA) 

DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA EM COPARTICIPAÇÃO DE PESQUISA 
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Título da Tese46 

                                            
 

46 Considera-se que as mudanças ocorridas no título da presente tese ocorreram depois da qualificação 

e protocolo junto à plataforma Brasil, deixando o parecer consubstanciado ainda com a titulação antiga, mas 

sem prejuízos às fundamentações metodológicas da pesquisa 
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APÊNDICE B – Termo de Anuência do Professor Regente (TAPR) 

DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA DO PROFESSOR REGENTE 

Em atendimento à Carta nº 0212/CONEP/CNS (da Comissão Nacional de Ética 

em Pesquisa do Conselho Nacional de Saúde, de 21 de outubro de 2010), como 

representante legal da instituição Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET-MG) coparticipante do projeto de pesquisa A ALDRAVIA COMO 

DISPOSITIVO DE MEDIAÇÃO INTERSEMIÓTICA ENTRE AS LINGUAGENS 

MATEMÁTICA E LITERÁRIA: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

FUNDAMENTADA NA DIPAC, que tem como Professor Regente o Doutor Vicente 

Aguimar Parreiras atuante no CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 

DE MINAS GERAIS e como pesquisador(a) responsável WELITON DA SILVA LEÃO, 

declaro que: 

I. Temos conhecimento e daremos cumprimento às normas éticas vigentes no Brasil no que 

concerne às fases da pesquisa que serão executadas nas nossas dependências, descritas no 

projeto de pesquisa; 

II. Garantiremos a infraestrutura para a realização segura das fases da pesquisa em nossas 

dependências; 

III. Iremos ler o parecer ético do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do CEFET-MG, e nos 

manifestaremos oportunamente em caso de alguma dúvida ou discordância; suspendendo a 

participação de seres humanos em nossas dependências até o saneamento de tais dúvidas ou 

discordâncias, em qualquer momento da pesquisa. 

IV. Concedemos, a priori, a autorização para a realização do projeto de pesquisa e assumimos, 

também, a priori, a corresponsabilidade pela realização da pesquisa nas nossas dependências. 

Essa autorização pode ser revogada em caso de óbice ético em qualquer fase da pesquisa em 

nossas dependências. 

V. Esta anuência não inclui a autorização para acessar ou para coletar dados individuais de 

pessoas vinculadas ao CEFET-MG, protegidos pela Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD, 

Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018. Para esta finalidade, o(a) pesquisador(a) responsável 

deverá, oportunamente, providenciar o Termo de Compromisso de Utilização de Dados junto 

ao(à) representante legal do CEFET-MG.  

Belo Horizonte, 23 de junho de 2026 

 

______________________________________________________________ 

Professor Regente Dr. Vicente Aguimar Parreiras 

  

https://www.cep.cefetmg.br/wp-content/uploads/sites/173/2023/03/Carta-212-Conep-21.10.10.pdf
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.709-2018?OpenDocument
https://www.cep.cefetmg.br/documentos/
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APÊNDICE C – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

Projeto CAAE: 92128825.6.0000.8507, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 26 de fevereiro 

de 2026. 

Prezado (a)_____________, 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa A ALDRAVIA COMO 

DISPOSITIVO DE MEDIAÇÃO INTERSEMIÓTICA ENTRE AS LINGUAGENS 

MATEMÁTICA E LITERÁRIA: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

FUNDAMENTADA NA DIPAC. Nesta pesquisa o autor buscará analisar como a 

Aldravia atua como mediadora de processos de intersemiose entre as linguagens 

matemática e literária, produzindo significações da linguagem matemática em 

estudantes da Educação Profissional e Tecnológica no contexto de uma intervenção 

pedagógica fundamentada na Dinâmica Instrucional Pedagógica Adaptativa 

Complexa (DIPAC). 

Para tais verificações, em subtópicos, pretende-se analisar como a produção 

de poemas em Aldravia, desenvolvida no contexto de uma intervenção pedagógica 

fundamentada na Dinâmica Instrucional Pedagógica Adaptativa Complexa (DIPAC), 

atua como mediação nos processos de intersemiose entre as linguagens matemática 

e literária, contribuindo para a produção de significações da linguagem matemática 

por estudantes da Educação Profissional e Tecnológica; desenvolver uma intervenção 

pedagógica fundamentada na Dinâmica Instrucional Pedagógica Adaptativa 

Complexa (DIPAC) que integre a linguagem matemática e a produção de Aldravias; 

analisar como os processos de intersemiose entre as linguagens matemática e 

literária se manifestam nas Aldravias produzidas pelos estudantes; identificar os 

processos de significação da linguagem matemática produzidos pelos estudantes 

durante a elaboração das Aldravias; compreender as percepções dos estudantes 

acerca dos processos de significação da linguagem matemática mediados pela 

produção de Aldravias. 
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Os adolescentes que participarão desta pesquisa são Estudantes das turmas 

de EPT (Ensino Profissional e Tecnológico) dos cursos de Mecânica e Mecatrônica 

do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais.  

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu, não 

terá nenhum problema se desistir. A pesquisa será feita no Campus I do CEFETMG, 

onde os Estudantes participarão de uma explanação dos procedimentos explorados 

na pesquisa, bem como da apresentação da nova forma poética ALDRAVIA, para 

então interagirem com a atividade selecionada pelo pesquisador. Para isso, serão 

usados os recursos tecnológicos disponíveis nas salas de aula do campus. Caso 

aconteça algo que o impeça de continuar a participar da atividade ou se sinta cansado, 

poderá procurar o pesquisador WELITON DA SILVA LEÃO, pelo telefone 

3133197000. Mas, há coisas boas que podem acontecer, como absorção de novos 

conhecimentos e a vivência em um rico ambiente de aprendizado. Ninguém saberá 

que você está participando da pesquisa, não será divulgado para outras pessoas, 

tampouco informações serão passadas a estranhos. Os resultados da pesquisa vão 

ser publicados, mas sem identificar os Estudantes que participaram da pesquisa. 

Quando findar-se a pesquisa, os resultados serão divulgados após conferência e 

apresentação na defesa da tese que acontecerá após determinação da data e horário 

pela instituição proponente e disponível para consulta pública. Se você tiver alguma 

dúvida, você pode perguntar ao pesquisador WELITON DA SILVA LEÃO. O telefone 

está descrito na parte superior do presente texto. 

 Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa 

A ALDRAVIA COMO DISPOSITIVO DE MEDIAÇÃO INTERSEMIÓTICA ENTRE AS 

LINGUAGENS MATEMÁTICA E LITERÁRIA: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

FUNDAMENTADA NA DIPAC, que tem os objetivos de: analisar como a produção de 

poemas em Aldravia, desenvolvida no contexto de uma intervenção pedagógica 

fundamentada na Dinâmica Instrucional Pedagógica Adaptativa Complexa (DIPAC), 

atua como mediação nos processos de intersemiose entre as linguagens matemática 
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e literária, contribuindo para a produção de significações da linguagem matemática 

por estudantes da Educação Profissional e Tecnológica; desenvolver uma intervenção 

pedagógica fundamentada na Dinâmica Instrucional Pedagógica Adaptativa 

Complexa (DIPAC) que integre a linguagem matemática e a produção de Aldravias; 

analisar como os processos de intersemiose entre as linguagens matemática e 

literária se manifestam nas Aldravias produzidas pelos estudantes; identificar os 

processos de significação da linguagem matemática produzidos pelos estudantes 

durante a elaboração das Aldravias; compreender as percepções dos estudantes 

acerca dos processos de significação da linguagem matemática mediados pela 

produção de Aldravias. 

Entendi que coisas ruins e coisas boas podem acontecer. Entendi que posso 

dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir, 

que ninguém vai ficar furioso. O pesquisador tirou minhas dúvidas e conversou com 

os meus responsáveis. Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo 

em participar da pesquisa.  

Belo Horizonte, ____de _________de __________.  

_______________________________________________ 

Assinatura do menor 
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APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Projeto CAAE: 92128825.6.0000.8507, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 26 de fevereiro 

de 2026. 

 

Prezado (a)_____________, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: A ALDRAVIA 

COMO DISPOSITIVO DE MEDIAÇÃO INTERSEMIÓTICA ENTRE AS LINGUAGENS 

MATEMÁTICA E LITERÁRIA: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

FUNDAMENTADA NA DIPAC. Este convite se deve ao fato de você ser aluno do 

Ensino Profissional e Tecnológico (EPT) no CEFETMG, o que seria muito útil para o 

andamento da pesquisa e critério de inclusão para a participação. 

O pesquisador responsável pela pesquisa é Weliton da Silva Leão, doutorando 

em Estudo de Linguagens pelo CEFET MG. A pesquisa visa a analisar como a 

produção de poemas em Aldravia, desenvolvida no contexto de uma intervenção 

pedagógica fundamentada na Dinâmica Instrucional Pedagógica Adaptativa 

Complexa (DIPAC), atua como mediação nos processos de intersemiose entre as 

linguagens matemática e literária, contribuindo para a produção de significações da 

linguagem matemática por estudantes da Educação Profissional e Tecnológica. Para 

tais verificações, em subtópicos, pretende-se desenvolver uma intervenção 

pedagógica fundamentada na Dinâmica Instrucional Pedagógica Adaptativa 

Complexa (DIPAC) que integre a linguagem matemática e a produção de Aldravias; 

analisar como os processos de intersemiose entre as linguagens matemática e 

literária se manifestam nas Aldravias produzidas pelos estudantes; identificar os 

processos de significação da linguagem matemática produzidos pelos estudantes 

durante a elaboração das Aldravias; compreender as percepções dos estudantes 

acerca dos processos de significação da linguagem matemática mediados pela 

produção de Aldravias. 
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Esta pesquisa se justifica pela importância das ressignificações das semioses 

matemáticas que propicia aos Estudantes o papel de protagonista, capaz de fazer 

inferências, absorver o sentido da linguagem dos números e apresentá-los na forma 

de poesias. Acredita-se, segundo literaturas que sustentam a pesquisa, que os 

Estudantes se tornam mais criativos e protagonistas da construção de seu próprio 

conhecimento quando enxergam sentido nas atividades propostas. Para a realização 

da coleta de dados, listamos as seguintes etapas: 

A pesquisa se dará em duas horas/aula, em período vespertino, com as turmas 

do Ensino Profissional Tecnológico – EPT dos cursos de Mecânica e Mecatrônica, de 

forma voluntariada dentro do campus I do CEFETMG. 

Para minimizar os desconfortos, em hipótese alguma os participantes, bem 

como a instituição coparticipante, serão identificados através do questionário 

investigativo.  

Diante dos objetivos da pesquisa, os participantes, contribuindo de forma direta 

com a coleta de dados da pesquisa, poderão experimentar ideias matemáticas, 

significando e ressignificando conceitos que ajudarão na construção e no 

aprimoramento do conhecimento. 

Como participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, 

você é portador de diversos direitos, além do anonimato, da confidencialidade, do 

sigilo e da privacidade, mesmo após o término ou interrupção da pesquisa. Assim, lhe 

são garantidos: 

A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo as 

Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho Nacional de Saúde, 

que disciplinam a ética em pesquisa e este Termo; 

A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou 

represália alguma, de qualquer natureza; 
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A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, 

sem prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. Nesse caso, os dados 

colhidos de sua participação até o momento da retirada do consentimento serão 

descartados, a menos que você autorize explicitamente o contrário; 

O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao encerramento 

ou interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e imediata, pelo tempo 

necessário, sempre que requerido e relacionado a sua participação na pesquisa, 

mediante solicitação ao pesquisador responsável; 

O acesso aos resultados da pesquisa; 

O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa (por 

exemplo, custo de locomoção até o local combinado para a entrevista), inclusive de 

eventual acompanhante, mediante solicitação ao pesquisador responsável; 

A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 

O acesso a este Termo. Este documento é rubricado e assinado por você e por 

um pesquisador da equipe de pesquisa, em duas vias, ficando uma via em sua 

propriedade. Se perder a sua via, poderá ainda solicitar uma cópia do documento ao 

pesquisador responsável. 

Qualquer dúvida ou necessidade – neste momento, no decorrer da sua 

participação ou após o encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode ser 

dirigida ao pesquisador, por e-mail: welitonleao@yahoo.com.br, pessoalmente ou via 

postal para Av. Amazonas, 5253 - Nova Suíça, Belo Horizonte - MG, 30421-169. 

Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de 

qualquer aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET-MG), vinculado à CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa), 

comissões colegiadas que têm a atribuição legal de defender os direitos e interesses 

dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir com o 

mailto:welitonleao@yahoo.com.br
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desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você poderá acessar a 

página do CEP, disponível em: <http://www.cep.cefetmg.br>, ou contatá-lo pelo 

endereço: Av. Amazonas, n° 5.855 - Campus Gameleira; E-mail: cep@cefetmg.br; ou 

presencialmente, no horário de atendimento ao público. 

Se optar por participar da pesquisa, peço-lhe que rubrique todas as páginas 

deste Termo, identifique-se e assine a declaração a seguir, que também deve ser 

rubricada e assinada pelo pesquisador. 

 

DECLARAÇÃO 

Eu, ________________________________, abaixo assinado, de forma livre e 

esclarecida, declaro que aceito participar da pesquisa como estabelecido neste 

TERMO. 

Belo Horizonte, ______ de _____________de 2026 

 

Assinatura do participante da pesquisa:  

_____________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador:  

_____________________________________________________________ 

 

Se quiser receber os resultados da pesquisa, indique seu e-mail ou, se preferir, 

endereço postal, no espaço a seguir: 

_____________________________________________________________ 

http://www.cep.cefetmg.br/
mailto:cep@cefetmg.br
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APÊNDICE E – Termo de Autorização de Uso de Imagem e Voz (TAIV) 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E VOZ 

Neste ato, eu, 

_______________________________________________________, nacionalidade 

__________________________________________________, Portador da Cédula 

de Identidade RG nº ________________________________________, AUTORIZO 

o uso de minha imagem e voz para a realização da atividade para a pesquisa A 

ALDRAVIA COMO DISPOSITIVO DE MEDIAÇÃO INTERSEMIÓTICA ENTRE AS 

LINGUAGENS MATEMÁTICA E LITERÁRIA: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

FUNDAMENTADA NA DIPAC, sob responsabilidade do pesquisador Weliton da Silva 

Leão, RG13563071, doutorando em Estudo de Linguagens pelo CEFET MG. A 

presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso de imagem e 

voz, acima mencionadas, em todo o território nacional e no exterior. Por esta ser a 

expressão da minha vontade, declaro que autorizo o uso acima descrito, sem que 

nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem e voz ou a 

qualquer outro.  

Belo Horizonte, _____ de _________________ de 2026. 

 

Nome: ________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________ 

(Assinatura) 

 

Telefone p/ contato: ___________________________________  

E-mail_______________________________________________ 
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APÊNDICE F – Termo de Publicação (TP) 

 

Eu, WELITON DA SILVA LEÃO, abaixo assinado, portador da cédula de 

identidade MG13563071 matriculado no Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais como aluno regular no curso de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens, comprometo-me a publicar minha tese de doutorado, intitulada: A 

ALDRAVIA COMO DISPOSITIVO DE MEDIAÇÃO INTERSEMIÓTICA ENTRE AS 

LINGUAGENS MATEMÁTICA E LITERÁRIA: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA 

FUNDAMENTADA NA DIPAC, após aprovação pela banca examinadora e 

cumprimento das exigências estabelecidas pela referida instituição. E, por ser a 

expressão da verdade, assino o presente.  

 

Belo Horizonte, ____ de ________ de 2026 

 

 

 

_________________________________________________________ 

Weliton da Silva Leão 

 

  

E-mail: welitonleao@yahoo.com.br 
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APÊNDICE G – Textos SIGNIFICANDO A MATEMÁTICA 

 

T1 DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS: UM MERGULHO PELAS 

SEQUÊNCIAS NUMÉRICAS RECURSSIVAS E NÃO RECURSSIVAS  

DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS 

Caça ao Tesouro 

Um Tesouro foi morar numa cidade bem distante, no Norte de um grande continente. Seus 

pensamentos como lindas rosas de conhecimento, florescem até hoje. A localização dessa cidade 

foi criptografada em seis letras. 

 Andando pelas estradas do porto, cinco cutias eu avistei. Como disse Fibonacci, na 

sequência dos coelhos eu as coloquei. Assim, o produto das cutias, com o antecessor da sequência, 

representa a letra da quarta posição. 

Na chuva, no vento, no fogo, na terra, os zodíacos, acrescidos dos elementos, vão ajudar a 

encontrar a letra certa da terceira posição, para o nome firmar. 

No tabuleiro de xadrez um grande rei me desafiou. Na primeira casa, um grão colocou. Nas 

demais, o dobro da anterior também colocou. Todos os grãos em uma potência, o Rei representou. 

Assim, de grão em grão, a unidade acrescida da dezena, do expoente, a segunda letra brotou. 

Malvado rei, os grãos, furtou. Disse que, a razão não poderia ser o produto. Propôs, então, 

que o quarto termo da sequência representasse a letra da primeira posição. 

A sequência dos meus primos, no quarto termo nos encontramos. Dobramos os encontros 

e, a quinta letra achamos.    

Para terminar, começaremos o mistério pelo alfabeto do colonizador.  

 

Sequência das tarefas frente ao estudo do texto supracitado. 

1) Com base no texto, após minuciosa leitura, selecione as palavras que precisam ser 

ressignificadas em contexto matemático; 

2) Siga as dicas, realizando os cálculos matemáticos, tendo como pano de fundo as 

ressignificações construídas na etapa 01; 
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3) Chegando a resposta do enigma, crie três Aldravias: uma contendo aspectos relevantes 

da história abordada no texto, outras abordando o resultado encontrado e a terceira abordando a 

visão da equipe para com a atividade proposta.  

(a palavra encontrada como solução para o enigma acima poderá ou não ser utilizada 

como verso da Aldravia) 

 

Espaço para cálculo* Lista de Palavras** Significação*** Aldravia 

 

 

Palavra solução do enigma 

 

 

* Procure colocar os cálculos de forma organizada seguindo as etapadas apresentadas no enigma. 

** Apresenta as palavras selecionadas pelo grupo. Procure colocá-las de forma a seguir as etapas 

apresentadas no egima. 

*** Apresente as signicações dadas às palavras selecionadas e descritas na coluna anterior. 
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T2 DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS: AS RELAÇÕES BIUNÍVICAS 

ENTRE OS DOMÍNIO S EAS IMAGENS  

DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS 

Um grande Pensador me conhece. Muito já dialoguei com ele sobre a vida e a morte. Meu 

nome é um mistério criptografado em seis letras. Para saber quem sou, me faço dentro da seguinte 

função:   Y=(x+2)(x-2)   

 1) O termo independente não estando independente, o antecessor ocupa a primeira 

posição;    

2) Ora negativo, ora positivo. Que loucura os zeros não serem zero! Mas, os zeros somados 

aos seus ABSOLUTOS e acrescido de 10 me coloca na sexta posição;  

3) A ordenada ordena ao Senhor do ponto crítico que o seu quíntuplo representa a quarta 

posição;  

4) Se a origem de tudo é o caminho do meio, sou a QUINTA essência;  

5) Estou dentro de um sinônimo dos zeros, e ao lado, logo depois de meu terceiro primo de 

dois;   

6) Uma pena não ter iniciado o jogo, mesmo sendo o início e não tendo iniciado, estou na 

terceira posição.   

 

Sequência das tarefas frente ao estudo do texto supracitado. 

1) Com base no texto, após minuciosa leitura, selecione as palavras que precisam ser 

ressignificadas em contexto matemático; 

2) Siga as dicas, realizando os cálculos matemáticos, tendo como pano de fundo as 

ressignificações construídas na etapa 01; 

3) Chegando a resposta do enigma, crie três Aldravias: uma contendo aspectos relevantes 

da história abordada no texto, outras abordando o resultado encontrado e a terceira abordando a 

visão da equipe para com a atividade proposta.  

(a palavra encontrada como solução para o enigma acima poderá ou não ser utilizada 

como verso da Aldravia) 
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Espaço para cálculo* Lista de Palavras** Significação*** Aldravia 

 

 

Palavra solução do enigma 

 

 

* Procure colocar os cálculos de forma organizada seguindo as etapadas apresentadas no enigma. 

** Apresenta as palavras selecionadas pelo grupo. Procure colocá-las de forma a seguir as etapas 

apresentadas no egima. 

*** Apresente as signicações dadas às palavras selecionadas e descritas na coluna anterior. 

 

 

  



161 

  

 

T3 DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS: O MESTRE DE SAMOS 

DESVENDANDO ENIGMAS MATEMÁTICOS 

Nos caminhos por onde andei muitas pedras eu catei. Procurei e não encontrei a razão entre 

os dois primeiros primos, que no infinito arredondei, em sua última ordem infinitesimal, e avistei o 

sucessor do primeiro perfeito. Eu sou um mistério, pouco se sabe sobre mim. Meus seguidores 

caminham pela sombra dos séculos. Meu legado sobrevive nas seis letras criptografadas abaixo: 

  

1- Na trinca de sucessores que constituem o triângulo retângulo, me revelo oposto ao maior 

ângulo. Estou na segunda posição; 

2- Nos três cantos de um triângulo avistei o suplemento cujo sucessor da razão entre dez 

me revela na quinta posição; 

3- Na mesa com o Mestre de Nazaré, milênios depois, um número se formou, como azar ou 

como sorte, como sucessor do produto de um par e um ímpar consecutivos, estou na primeira 

posição 

4- Em busca da perfeição dobrei o primeiro perfeito que encontrei pelo caminho da reta real 

e descobri a letra da terceira posição; 

5- Para descobrir o segredo sombrio serenes seus sentimentos e saberás suprimir a gêmea 

da 6ª posição; 

6- No triângulo, utilizo o quadrado do menor lado pitagórico para descobrir a quarta posição. 

7- Para terminar começa-se o jogo pela letra do alfabeto ocidental. 

 

Sequência das tarefas frente ao estudo do texto supracitado. 

1) Com base no texto, após minuciosa leitura, selecione as palavras que precisam ser 

ressignificadas em contexto matemático; 

2) Siga as dicas, realizando os cálculos matemáticos, tendo como pano de fundo as 

ressignificações construídas na etapa 01; 
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3) Chegando a resposta do enigma, crie três Aldravias: uma contendo aspectos relevantes 

da história abordada no texto, outras abordando o resultado encontrado e a terceira abordando a 

visão da equipe para com a atividade proposta.  

(a palavra encontrada como solução para o enigma acima poderá ou não ser utilizada 

como verso da Aldravia) 

 

Espaço para cálculo* Lista de Palavras** Significação*** Aldravia 

 

 

Palavra solução do enigma 

 

 

* Procure colocar os cálculos de forma organizada seguindo as etapadas apresentadas no enigma. 

** Apresenta as palavras selecionadas pelo grupo. Procure colocá-las de forma a seguir as etapas 

apresentadas no egima. 

*** Apresente as signicações dadas às palavras selecionadas e descritas na coluna anterior. 
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APÊNDICE H – QUADRO-RESUMO DA ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Quadro consolidado para análise de conteúdo 

Palavras significadas 

Categorias Palavra Significação Aldravia 

Operacional     

Conceito   

Classificação numérica   

Elementos de uma função   
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APÊNDICE I – APRESENTAÇÃO DAS ALDRAVIAS 

 

 

 



165 

  

 

 

 



166 

  

 

 

 



167 

  

 

 

 

 



168 

  

 

 

 

 



169 

  

 

 

 

 

 



170 

  

 

 

 



171 

  

 

APÊNDICE J – PARECER CONSUBSTANCIADO CEP 
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APÊNDICE K – ATIVIDADE TEXTUALIZADA – PRODUÇÃO DOS GRUPOS 

G1 
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G2 
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G3 
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ANEXOS 

 

A – Compêndio biográfico dos criadores do Movimento de Arte 

Aldravianista 

 As informações abaixo descritas foram extraídas do Jornal Aldrava (nº 88, dez. 

2010) devidamente referenciado na seção Referências Bibliográficas. 

Gabriel Bicalho. Idealizador do Jornal Aldrava Cultural e criador do Movimento 

Aldravista de Arte e Literatura. Fundador e Presidente da Associação Aldrava Letras 

e Artes. Poeta. Membro da Academia Marianense de Letras e da Academia 

Barbacenense de Letras. Membro da Academia de Letras, Artes e Ciências 

Brasil. Membro da Academia Municipalista de Letras de Minas Gerais. Mambro da 

Academia de Letras, Ciências e Artes de Ponte Nova. Cônsul em Mariana de Poetas 

del Mundo. Delegado da União Brasileira de Trovadores - Sessão Mariana, 

MG. Membro Honorário da Academia de Letras e Artes do Estoril. Membro Honorário 

da Academia Internacional de Heráldica - Portugal. Membro Honorário da Tertúlia 

Rafael Bordalo Pinheiro - Portugal. Membro Honorário do Instituto de Estudos 

Histórico-Militares Napoleão I - Portugal. Membro Honorário da Divine Académie des 

Arts Lettres et Culture - Paris. Medalha de Ouro da Académie du Mérite et 

Devouemente Français. Primeiríssimo Prêmio no Iº Concurso Nacional de Poesia - 

Literatura para Todos - MEC/2006, com o livro Caravela - redescobrimentos. Autor 

também de Criânsia (1974), Euge, poeta! (1984), Poemas in: Aldravismo - a 

literatura do sujeito (2002) apesar das nuvens (2004) e enquanto sol - senda 02 

de nas sendas de Bashô (2005), Caravela - redescobrimentos (2007), lírios 

possíveis (2009). Ventre I - aldravas. In: Ventre de Minas (2009) Essências e 

Medulas (2010), Ainda o sol (2010),Transmutações. In: Germinais - aldravias. 

(2011), Âncoras Flutuantes (2011). Publicou nos livros Lumens, Mariana (2011) 

e Écrivains contemporains du Minas Gerais. Paris (2011) beiral antigo - poesia 

(2012) O Livro das Aldravias (Org.) (2012) 

J. S. Ferreira. Vice-Presidente da Associação Aldrava Letras e Artes. Poeta. 

Membro da Academia Marianense de Letras. Membro da Academia de Letras, Artes 
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e Ciências Brasil. Membro da Academia Municipalista de Letras de Minas 

Gerais. Membro Honorário da Academia Internacional de Heráldica - 

Portugal. Membro Honorário da Tertúlia Rafael Bordalo Pinheiro - Portugal. Membro 

Honorário do Instituto de Estudos Histórico-Militares Napoleão I - Portugal. Autor 

de: Lixos & Caprichos (1991), Bateia Lírica (1996), Poemas in: Aldravismo -a 

literatura do sujeito (2002) Criaturas & Caricaturas (co-autoria com Camaleão)(2004) 

e prenúncio de chuva - senda 03 de nas sendas de Bashô (2005). Jenipapo. (poesia 

infanto-juvenil) 2007. Ventre IV - gerais minas. In: Ventre de Minas (2009). Publicou 

poesia no livro Lumens, Mariana (2011). O Livro das Aldravias (Org.) (2012) 

Hebe Rôla. Ensaísta. Secretária da Associação Aldrava Letras e Artes. 

Professora Emérita da Universidade Federal de Ouro Preto. Membro da Academia 

Marianense de Letras. Membro da Academia de Letras, Artes e Ciências 

Brasil. Membro Honorário da Tertúlia Rafael Bordalo Pinheiro - Portugal. Membro 

Honorário do Instituto de Estudos Histórico-Militares Napoleão I - 

Portugal. Organizadora (há dez anos) do sarau Cantando Alphonsus. Autora 

de: Ensaios in: Aldravismo - a literatura do sujeito (2002), O Bem-Te-Sino (2004), co-

autora do Pequeno Dicionário da Linguagem dos Sinos (2006). Publicou nos 

livros Lumens, Mariana (2011) e Écrivains contemporains du Minas Gerais. Paris 

(2011). Chitarô - cadê o gato (2012). O Livro das Aldravias (participação.) (2012) 

J. B. Donadon-Leal. Presidente do Conselho Editorial do Jornal Aldrava 

Cultural. Poeta, ensaísta. Doutor em Semiótica e Linguística pela USP, Pós-Doutor 

em Análise do Discurso pela UFMG e Professor Emérito da UFOP, da área Semiótica 

e Linguística. Membro da Academia Marianense de Letras. Membro da Academia de 

Letras do Brasil. Membro da Academia de Letras, Artes e Ciências Brasil. Membro da 

Academia Municipalista de Letras de Minas Gerais. Membro Honorário da Academia 

Maceioense de Letras. Membro efetivo da Academia Virtual Sala dos Poetas e 

Escritores. Membro Honorário da Academia de Letras e Artes do Estoril. Membro 

Honorário da Academia Internacional de Heráldica - Portugal. Membro Honorário da 

Tertúlia Rafael Bordalo Pinheiro - Portugal. Membro Honorário do Instituto de Estudos 
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Histórico-Militares Napoleão I - Portugal. Membro Honorário da Divine Académie des 

Arts Lettres et Culture - Paris. Medalha de Ouro da Académie du Mérite et 

Devouemente Français. Autor de Dô- caminho (1992), Marília - sonetos 

desmedidos (1996), Jardim & Avenida (1997), Gênese da poesia e da 

vida (1997), Sáfaro (1999), Aldravismo -a literatura do sujeito (2002), Leituras - 

ciência e arte na linguagem (2002), brejinho - senda 04 de nas sendas de 

Bashô (2005). Reflexões: a linguística na sala de aula (Org.) 2007. Relatos de 

Experiência - a linguística no ensino da língua portuguesa (2008). Vereda dos 

Seixos (2008). Ventre II - bater aldravas. In: Ventre de Minas (2009). Publicou nos 

livros Lumens, Mariana (2011) e Écrivains contemporains du Minas Gerais. Paris 

(2011). Óbvias liberdades - poesia infanto-juvenil (2012). O Livro das Aldravias (Org.) 

(2012) 

José Luiz Foureaux de Souza Júnior. Chefe de Redação da Aldrava Letras 

e Artes. Poeta nascido em Belo Horizonte (23/07/1956). Membro Efetivo da Academia 

de Letras do Brasil de Mariana. Graduado em Letras, pela Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais (1985); Mestre em Teoria da Literatura, pela Universidade 

de Brasília (1988); Doutor em Estudos Literários-Literatura Comparada, pela 

Universidade Federal de Minas Gerais (1995) e Pós-doutor em Literatura Comparada, 

pela Universidade Federal Fluminense (2004). Foi Leitor de Português, na 

Universidade de Zagreb, em Zagreb (Croácia, 2008¬2010) e membro efetivo do 

InBrasCI-MG. Membro do Conselho Editorial do Jornal Aldrava Cultural. Professor 

Adjunto de Literatura Luso-Brasileira, na Universidade Federal de Ouro Preto; membro 

de Conselho Editorial da Revista do Instituto Superior Anísio Teixeira; membro do 

Conselho Editorial da Revista Literatura e Debate, do Curso de Pós-graduação em 

Letras da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (Frederico 

Westphalen). Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura Luso-

Brasileira e Literatura Comparada, atuando principalmente nos seguintes temas: 

teoria, crítica, comparatismo, sexualidade, historiografia e leitura. É organizador dos 

volumes Exercícios de leitura (Scortecci, 2001) e Literatura e homoerotismo: uma 

introdução (Scortecci, 2002) e autor de Os herdeiros de Sísifo: teoria da literatura e 
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homoerotismo (Aldrava Letras & Artes, 2007). Publicou poesia no livro Lumens, 

Mariana (2011). O Livro das Aldravias (paricipação.) (2012) Makanceva 14 – Relatos 

Ficcionais (?) (2012) 

Andreia Donadon Leal. Diretora de Projetos da Aldrava Letras e Artes. 

Graduada em Letras pela Universidade Federal de Ouro Preto. Poeta, contista e 

artista plástica. Pós-graduada em Artes Visuais, Cultura & Criação. Mestre em 

Literatura e Cultura na Universidade Federal de Viçosa. Membro da Academia 

Municipalista de Letras de Minas Gerais. Membro Benemétito da Academia Feminina 

Mineira de Letras. Presidente fundadora da Academia de Letras, Artes e Ciências 

Brasil. Membro da Academia Marianense de Letras. Membro efetivo correspondente 

da Academia de Letras Rio - Cidade Maravilhosa, Membro da Academia Maceioense 

de Letras, Membro da Academia Cachoeirense de Letras. Membro correspondente da 

Academia Brasileira de Poesia Casa Raul de Leone. Membro Efetivo da Academia 

Virtual Sala dos Poetas e Escritores. Membro do Conselho Editorial do Jornal Aldrava 

Cultural. Governadora do Instituto Brasileiro de Culturas Internacionais - InBrasCI - 

MG. Membro Honorário da Academia de Letras e Artes do Estoril. Membro Honorário 

da Academia Internacional de Heráldica - Portugal. Membro Honorário da Tertúlia 

Rafael Bordalo Pinheiro - Portugal. Membro Honorário do Instituto de Estudos 

Histórico-Militares Napoleão I - Portugal. Membro Honorário da Divine Académie des 

Arts Lettres et Culture - Paris. Medalha de Ouro da Académie du Mérite et 

Devouemente Français. Premiada no Concurso Internacional de Artes Plásticas 

Antonio Gualda - 2006 (Granada - Espanha). Primeiro Lugar no Prêmio Cataratas de 

Poesia, 2006. Diploma do Prêmio Literário São Domingos de Gusmão - Freguesia de 

São Domingos de Rana - Portugal - 2007. Menção Honrosa no 5º Concurso nacional 

de Contos Guemanisse - 2007. Representante de Minas Gerais no XII e XIII Circuitos 

Internacionais de Arte Brasileira - 2007/2008 (em 12 países - América, Ásia e Europa). 

Autora dos livros: quase! - senda 01 de nas sendas de Bashô (2005). Cenário 

Noturno (poesia) 2007, Aldravismo - uma proposta de arte metonímica (2009). Ventre 

III - ventres. In: Ventre de Minas (2009). Flora, amor e demência & outros contos - 

2010. Essências - sonhos e frutos e luzes - 2011. Vias. In: Germinais - 
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aldravias (2011). Organizadora do livro Lumens (2011). Organizadora do 

livro Écrivains contemporains du Minas Gerais, Paris (2011). Primeiríssimo lugar no 

Concurso Internacional de Artes Plásticas Antonio Gualda - 2008 (Granada - 

Espanha). Pés no chão - crônicas (2012). O Livro das Aldravias (Org.) (2012). Depois 

de minha morte - romance (2012). 

Outros Membros Fundadores: 

Luiz Tyller Pirola. Poeta. Primeiro Chefe de Redação da Associação Aldrava Letras 

e Artes. Pós-doutor em Estudos Literários pela UNESP, Doutor em Literatura 

Brasileira pela USP. Professor aposentado de Literatura Brasileira da Universidade 

Federal de Ouro Preto. Membro efetivo da Academia Marianense de Letras. Autor 

de: Gerais (1999), Poemas in: Aldravismo - a literatura do sujeito (2002), Alencar e a 

busca da identidade nacional (2002). 

Lázaro Francisco da Silva. (1942-2003) Primeiro Vice-Presidente da Associação 

Aldrava Letras e Artes. Presidiu a Comissão Mineira de Folclore. Foi professor da 

Universidade Federal de Ouro Preto. Publicou: Aspectos folclóricos de Ouro Preto e 

Mariana (1984), Aspectos folclóricos II - cavalhadas de 

Amarantina (1986), Jequitaia (1989), A princesa que não ria (1989) 

e Crônicas in: Aldravismo - a literatura do sujeito (2002). Patrono da Cadeira número 

313 da Academia Municipalista de Letras de Minas Gerais e da Cadeira número 02 

da Academia de Letras do Brasil de Mariana. 
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B – Reconhecimento da Aldravia – Lei Estadual  

 
Leis Estaduais 
Minas Gerais 
 

LEI NO 24.504, DE 2023 

Reconhece como de relevante interesse cultural do Estado a 
aldravia, forma poética originada no Município de Mariana. 

 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE MINAS GERAIS, O Povo do Estado de Minas 

Gerais, por seus representantes, decretou e eu, em seu nome, promulgo a seguinte lei: 

 

 A r t .  1 º  Fica reconhecida como de relevante interesse cultural do Estado, nos termos da 

Lei n° 24.219, de 15 de julho de 2022, a aldravia, forma poética originada no Município de 

Mariana. 

 

Art. 2º O reconhecimento de que trata esta lei, conforme dispõe o art. 2º da Lei n° 

24.219, de 2022, tem por objetivo valorizar bens, expressões e manifestações culturais dos 

diferentes grupos formadores da sociedade mineira. 

 

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Belo Horizonte, aos 11 de outubro de 2023; 235º da Inconfidência Mineira e 202º da 

Independência do Brasil. 

ROMEU ZEMA NETO 
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C – Reconhecimento da Aldravia – Lei Municipal  
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